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RESUMO 

 

A pesquisa parte de inquietações a respeito do que efetivamente estamos avaliando, 
como avaliamos, o que pretendemos com essa avaliação e o que o estudante fará 
com este resultado para melhorar sua aprendizagem. Sendo assim, delimitamos como 
problema: como tratar os desafios presentes na avaliação das aulas de Educação 
Física do Ensino Médio? Nosso objetivo geral foi analisar os limites e as possibilidades 
presentes em um processo de avaliação de aulas de Educação Física de uma turma 
de Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino da Paraíba. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, realizada em duas etapas: uma revisão da literatura, onde situamos as 
discussões sobre avaliação na Educação e na Educação Física e uma pesquisa de 
campo, onde realizamos uma pesquisa-ação com uma turma do Ensino Médio de uma 
Escola da Rede de Ensino da Paraíba, situada em Campina Grande. Recorremos a 
três instrumentos: entrevista com dois gestores da instituição, com o intuito de 
compreender o sistema de avaliação da escola; diário de campo das aulas do 4° 
bimestre de 2019 com a turma do 3°ano C; e um questionário com os estudantes 
participantes, para reconhecer o processo avaliativo. Para a análise de dados 
recorremos a uma análise descritiva, descrevendo com densidade ações 
desenvolvidas através de narrativas das aulas. Reconhecemos que refletir sobre uma 
avaliação em Educação Física que procure desenvolver meios próprios de avaliar, 
mas que também utiliza instrumentos comuns aos outros componentes mostra-se 
como um desafio. Percebemos que ao repensar a avaliação nas nossas aulas, a partir 
do reconhecimento do par dialético objetivo/avaliação, recorrendo a uma diversidade 
de instrumentos de avaliação, permitimos que os mesmos compreendam como 
chegamos a uma nota ou conceito e seu processo de aprendizagem. Ao (re)pensar a 
prática pedagógica, observamos que para avaliar é necessário que os estudantes 
reconheçam que este componente possui um conteúdo com inúmeras especificidades 
e é necessário que o(a) professor(a) utilize diversas formas de avaliá-los.  

Palavras chave: Avaliação. Ensino Médio. Educação Física. 

 

 

 

 

 

  



                                              
 
                                                                        

 
 
 

SOBRAL, Chrystianne Kerlenn Vanderley. Evaluation in Physical Education: 

challenges to the teachers pedagogical practices in the school. 2020. 175 pages. 
Dissertation (Master’s degree in School Physical Education) – University of 
Pernambuco, Higher School of Physical Education, (ESEF/UPE), Recife, 2020. 

 

ABSTRACT 

 

 

This research arises from concerns on the effectiveness of evaluation about issues 
such as how we evaluate, what is intended with the evaluation and what students might 
do to improve their learning. Thus, we define the problem: How do we handle the 
evaluating challenges in High School Physical Education (P.E.) classes? Our main 
objective was to analyse the possibilities and limits of the evaluation process of P.E. 
classes of a high school group in a public school in Paraíba. It is a qualitative research 
which happened in two stages: a literature review that aimed to situate the discussions 
of the academic community about evaluation in P.E. and a field research in which we 
conducted an action-research with a high school group in a public school located in 
Campina Grande, Paraíba. We used three instruments to register the information of 
the research: an interview with two of the school managers, in order to understand the 
school's evaluation system; the 2019 diary of the fourth term class development with 
the group C of high school third-graders; and a questionnaire with the participante 
students to recognize the evaluative process. To approach the data we did a thorough 
descriptive analysis of all the actions taken during the classes. A proper P.E. evaluation 
seeks to develop its own means of assessment, but it also uses tools common to other 
disciplines and we acknowledge that reflecting on that might be challenging. We 
noticed that by rethinking evaluation in our classes, based on the dialectical pair 
objective-evaluation, using a variety of instruments, we allow students to understand 
their learning and how they reached a certain grade or concept. . When rethinking the 
pedagogical practice, we observed that in order to evaluate in P.E., it is vital that 
students acknowledge this discipline as a component with content and numerous 
specificities.  In addition to that, it is necessary that the teacher uses various methods 
of evaluation.  

Key-Words: Assessment. High School. Physical Education. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO  

 

Avaliar é um termo muito comum no nosso cotidiano. Avaliamos 

constantemente nossas ações, seja para tomar uma decisão doméstica seja para 

encaminhar uma ação profissional. De uma forma geral o termo avaliar é reconhecido 

como “Calcular ou determinar o valor, o preço ou o merecimento de, reconhecer a 

intensidade, a força de, apreciar o valor de algo ou alguém, fazer o cômputo de; 

calcular, computar, orçar” (MICHAELIS, 2019, p. 15). 

  No entanto, neste estudo estamos tratando deste termo no campo da Educação 

e para tal elucidaremos os conceitos presentes nos estudos desta área. 

 Segundo Hoffmann (2012, p. 86) a prática avaliativa tradicional é 

 
Corrigir tarefas e provas do aluno para verificar respostas certas e 
erradas e, com base nessa verificação periódica, tomar decisões 
quanto ao seu aproveitamento escolar, sua aprovação ou reprovação 
em todos os níveis de ensino. 
 

  Reconhecemos ser importante a compreensão de como avaliar e para que 

avaliar, entendendo que as respostas para esses questionamentos superam as notas 

e modelos tradicionais de apenas exibir e quantificar os rendimentos dos estudantes. 

Sendo necessário uma reflexão a respeito do que se deseja aprender e do que é 

importante ensinar para que ocorra a transformação do erro em acerto e assim a 

aprendizagem, desta forma este processo é uma via mão de dupla. 

  Para Luckesi (2008, p. 81) a avaliação 

 
[...] deverá ser assumida como um instrumento de compreensão do 
estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista 
tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no 
seu processo de aprendizagem. Se é importante aprender aquilo que 
se ensina na escola, a função da avaliação será possibilitar ao 
educador condições de compreensão do estágio em que o aluno se 
encontra, tendo em vista poder trabalhar com ele para que saia do 
estágio defasado em que se encontra e possa avançar em termos dos 
conhecimentos.  
 

Esta visão sobre a avaliação nos faz refletir sofre a função do(a) professor(a) 

durante esse processo contínuo de aprendizagem dos estudantes e sobre a tomada 

de consciência, dos avanços que são observados e sentidos ao longo do processo 

educativo escolar.    
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O que fazemos na escola é avaliar a aprendizagem dos estudantes em 

diferentes categorias e de formas distintas. A avaliação da aprendizagem escolar de 

acordo com Hoffmann (2012) possui uma dimensão orientadora, pois permite que o 

estudante tome consciência de seus avanços e dificuldades, para continuar 

progredindo na construção de novos conhecimentos. 

  Sibila (2012, p. 32) reconhece que “Ao longo dos tempos, o significado atribuído 

à avaliação tem sido bastante diverso, considerando que cada momento e lugar 

suscitam diferentes formas de analisar a relação ensino/aprendizagem”. Sendo assim, 

existem muitas formas de pensar e de fazer a avaliação na instituição escolar, mas o 

principal motivo da avalição é efetivar a aprendizagem de forma significativa. 

 Para Bratifische (2003, p. 21) a avaliação escolar 

 
[...] tem se modificado no decorrer dos anos, em consequência das 
mudanças estruturais na sociedade, das alterações no 
comportamento humano, dos avanços tecnológicos, entre outros 
fatores. Portanto, avaliar em Educação é reconhecer, diagnosticar, 
desenvolver e valorizar a expressão individual, a cultura própria e a 
manifestação de afetividade, como um meio para a aprendizagem e 
formação integral do educando. 

 

 A Educação Física, como parte integrante da escola, também passa por todos 

estes questionamentos a respeito da avaliação e tem uma particularidade que é 

avaliar as práticas corporais e a compreensão destas para que possa ser 

materializada a aprendizagem. Isso é evidente quando é necessário compreender que 

 
[...] a avaliação do processo ensino-aprendizagem está relacionada ao 
projeto pedagógico da escola, está determinada também pelo 
processo de trabalho pedagógico, processo inter-relacionado 
dialeticamente com tudo o que a escola assume, corporifica, modifica 
e reproduz e que é próprio do modo de produção da vida de uma 
sociedade capitalista, dependente e periférica (COLETIVO DE 
AUTORES, 2012, p. 98). 

 

Neste sentido, “A avaliação do processo ensino-aprendizagem é muito mais do 

que simplesmente aplicar testes, levantar medidas, selecionar e classificar alunos” 

(COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 98). É no sentido de transformação de padrões 

que são impostos pela sociedade que a escola deve interferir elaborando seu projeto 

político pedagógico indicando qual sujeito deseja formar.  

Para Carvalho et al. (2000, p. 195), “a avaliação no âmbito da educação física 

deve ser analisada de maneira ampla, contextualizada e inserida no projeto político-
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pedagógico da escola e não restrita a métodos, procedimentos técnicos e aplicação 

de testes físicos”. Tal qual ocorre no modelo tradicional, segue métodos de aplicação 

de testes físicos, objetivando apenas a melhoria de resultados.  

Faria Júnior (1986, p. 46) relata que “[...] a preocupação com a aptidão física, 

com sua medida e avaliação e com testes - o teste de Cooper é o exemplo 

característico – aparece claramente na literatura dos primeiros anos da década de 

1970”. Fica claro que a intenção de avaliar era medir e comparar, não existindo a 

devida importância de avaliar outros elementos envolvidos na prática pedagógica. 

 Rompendo com os modelos tradicionais de avaliação, a Educação Física 

passou por um momento decisivo quando começou a lançar olhares para uma 

Educação Física crítica em que não avalia apenas o medir e comparar, mas o que é 

preciso saber, como fazer e por que fazer.  

  É com esse pensamento que iniciamos a nossa problematização de pesquisa, 

e acima de tudo indagamos: como fazer uma avaliação onde seja oportunizado aos 

estudantes momentos diversificados para que eles possam concretizar suas 

aprendizagens? 

  O tema escolhido para este estudo surgiu da minha necessidade de identificar, 

ao longo de minha trajetória como professora, instrumentos de avaliação em 

Educação Física que de fato apreendam as aprendizagens dos estudantes. 

  O momento inspirador para descobrir o objeto de pesquisa se deu a partir da 

minha experiência na prática pedagógica de Educação Física na Rede Estadual de 

Ensino da Paraíba, ao longo de quase dez anos de atuação profissional, e de 

discussões com colegas a respeito do que efetivamente estamos avaliando, como 

avaliamos, o que pretendemos com essa avaliação e o que o estudante fará com o 

resultado desses processos para melhorar sua aprendizagem.  

  Sendo assim, delimitamos como problema desta pesquisa: como tratar os 

desafios presentes na avaliação das aulas de Educação Física do Ensino Médio?  

  Estando atualmente inserida em uma escola de Ensino Médio passei a 

perceber que os jovens, ao entrarem nesta nova etapa de Ensino, possuem uma visão 

reduzida do componente curricular Educação Física e do que este pode contribuir com 

sua formação. Ao trabalharmos com estes jovens precisamos aproximá-los de uma 

aula sistematizada para que eles possam desenvolver as suas potencialidades e 

superar as suas dificuldades. Acredito que uma Educação se faz a partir de 
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intervenções pedagógicas que consigam aproximar o estudante da escola e que ele 

se sinta parte do processo de aprendizagem. 

  Para tal apresentamos como Objetivo Geral: analisar os limites e as 

possibilidades presentes em um processo de avaliação de aulas de Educação Física 

de uma turma de Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino da Paraíba. 

  A partir deste apresentamos os nossos Objetivos Específicos: analisar a 

produção de conhecimento sobre a avaliação nas aulas de Educação Física no Ensino 

Médio; reconhecer as orientações curriculares sobre avaliação no Ensino Médio no 

Brasil e mais especificamente na Paraíba; desenvolver uma pesquisa-ação em uma 

unidade de ensino com ênfase no processo de avaliação das aulas de Educação 

Física.  

  Para tratar tais objetivos recorremos a uma pesquisa-ação, onde o pesquisador 

atua diretamente com os participantes e possui um papel ativo nas intervenções, 

utilizando ainda uma revisão de literatura sobre a avaliação em Educação e em 

Educação Física. A pesquisa de campo aconteceu em uma escola da Rede Estadual 

de Ensino da Paraíba, localizada na cidade de Campina Grande-PB, durante o quarto 

bimestre letivo do ano de 2019 com a turma do 3° ano C do Ensino Médio. Os 

instrumentos de coleta de dados utilizados foram entrevistas com os gestores, 

questionários com os estudantes e diário de campo das aulas de uma unidade de 

ensino. 

  Desta forma nosso trabalho é apresentado em cinco capítulos, sendo o primeiro 

dedicado a introdução, o segundo a discussão sobre avaliação em Educação e 

Educação Física; o terceiro dedicado a apresentar todo o percurso metodológico da 

nossa pesquisa; o quarto registra o processo de inserção no campo com as narrativas 

das aulas; e no quinto capítulo apresentamos como refletimos sobre a avaliação em 

Educação Física. 
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CAPÍTULO II 

AVALIAÇÃO NO SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO: para além da 

medida. 

 

A avaliação aparece no ambiente escolar, em muitos momentos, apenas como 

meio de classificar os estudantes e não de diagnosticar o que ‘já se sabe’ e o ‘que 

precisa melhorar’, precisamos superar essa ideia apenas de classificação pois 

estamos atuando com indivíduos em formação e que necessitam de estímulo para 

ultrapassarem os limites das suas dificuldades.  

Segundo Luckesi (2008, p. 34), “A atual prática da avaliação escolar estipulou 

como função o ato de avaliar a classificação, e não o diagnóstico, como deveria ser 

constitutivamente”. Corroborando com este pensamento, Hoffmann (2012, p. 87) nos 

indica que “[...] tradicionalmente, a escola enaltece os procedimentos competitivos e 

classificatórios com base no certo/errado”. 

Temos uma sociedade que classifica, avaliando apenas quantitativamente o 

que produzimos e como agimos através dessa produção. Entramos, então, num 

contraponto em que a escola deveria tender a pregar algo diferente do que é imposto 

pela sociedade - uma avaliação classificatória. Está aqui a grande disputa do ambiente 

escolar, tentar superar essa visão de avaliação aliando uma forma de avaliar que 

garanta a detecção do problema e a sua posterior superação.  

Para Luckesi (2008, p. 36) 

 
Apesar de a lei garantir igualdade para todos, no contexto histórico 
encontram-se os meios para garantir as diferenças individuais do 
ponto de vista da sociedade. Os mais aptos, socialmente, 
permanecem na situação de mais aptos e os menos aptos, do mesmo 
ponto de vista, permanecem menos aptos. Ou seja, o ritual 
pedagógico não propicia nenhuma modificação na distribuição social 
das pessoas, e, assim sendo, não auxilia na transfomação social. 
 

Para entender melhor essa problemática iniciaremos percorrendo como a 

avaliação se inseri no sistema educacional brasileiro, desde o final do século XIX e; 

posteriormente identificaremos quais os mecanismos de sua efetivação, para daí 

chegarmos as nossas atuais problemáticas. 
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2.1 Marcas do Ensino e da Avaliação nas Escolas Brasileiras 

 

Para entendermos as marcas históricas da avaliação no Brasil é importante 

compreendermos a evolução da Educação em nosso país e a quem ela se destinava. 

Assim poderemos ter um quadro evolutivo da avaliação escolar e os porquês da 

discussão sobre a avaliação e sobre as diversas formas de aprender.  

Há muito o que se comentar sobre a forma de organizar a Educação no Brasil. 

Desde o Brasil Colônia houve a necessidade de ensinar aos indígenas o que era 

preciso para ser cristão e principalmente para se adaptarem a nova organização da 

terra então usurpada. As marcas da Educação, e consequentemente, da avaliação 

estão presentes na catequese e instrução dos indígenas, como elucida Ribeiro (1992, 

p. 23).  

O plano de estudos propriamente dito foi elaborado de forma 
diversificada, com o objetivo de atender à diversidade de interesses e 
de capacidades. Começando pelo aprendizado do português, incluía 
o ensino da doutrina cristã, a escola de ler e escrever. Daí em diante, 
continua, em caráter opcional, o ensino de canto orfeônico e de música 
instrumental, e uma bifurcação tendo em um dos lados o aprendizado 
profissional e agrícola e, de outro, aula de gramática e viagem de 
estudos à Europa. 

 

Segundo Hansen (2010, p. 99) os jesuítas observaram que “[...] os índios 

gostavam de dançar e cantar, desde cedo os padres usaram a música como 

instrumento catequético, julgando-a eficaz na transmissão da doutrina”. Esta 

estratégia utilizada pelos jesuítas mostrou-se eficaz para que os jovens 

concretizassem o aprendizado das disciplinas que eram ensinadas. Por outro lado, 

alguns não continuavam a estudar por inúmeros fatores: castigos físicos por parte dos 

jesuítas, como é o caso da palmatória; falta de alimento e por estarem sendo 

obrigados a aprenderam algo que era distante do seu cotidiano.  

Com a mudança do público-alvo do sistema de ensino vigente observa-se a 

falta de interesse em instruir o índio e o interesse em apenas catequizá-lo. Sendo 

destacado por Ribeiro (1992, p. 25) que “[...] era necessário concentrar pessoal e 

recursos em “pontos estratégicos”, já que aqueles eram reduzidos. E tais “pontos” 

eram os filhos dos colonos em detrimento do índio, os futuros sacerdotes em 

detrimento do leigo, justificam os religiosos”. 
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Com a expulsão dos jesuítas em 1759 não houve mudança na organização das 

aulas e no público alvo da Educação – pequena nobreza e seus descendentes - 

permanecendo um ensino enciclopédico, com objetivos literários e uma pedagogia 

autoritária e disciplinadora, reprimindo a criatividade individual e desenvolvendo os 

modelos antigos de Educação (RIBEIRO, 1993). 

Após a saída dos jesuítas do Brasil, tivemos a primeira experiência de ensino 

promovida pelo Estado, através do Alvará Régio de 28 de junho de 1759, que criou as 

aulas régias de Latim, Grego, Filosofia e Retórica, que deveriam substituir os extintos 

colégios jesuítas, criando ainda o cargo de Diretor Geral dos Estudos, para nomear e 

fiscalizar as ações dos professores. As Aulas Régias não apresentaram grande 

avanço na metodologia aplicada anteriormente e serviam a um pequeno grupo da 

sociedade.   

Com a Constituição Política do Império do Brasil de 25 de março de 1824, 

houve a garantia da instrução primária, sendo gratuita a todos os cidadãos, entretanto 

negros e escravos alforriados não eram considerados cidadãos. 

O Decreto Imperial, de 15 de outubro de 1827, no seu artigo primeiro garante 

que em todas as cidades, vilas e lugares mais populosos tenham uma escola de 

primeiras letras. Esta lei foi um avanço para a Educação, principalmente para os 

professores(as), pois deixava claro o valor que deveria ser pago para os mestres e 

que as mestras não deveriam receber menos do que os mestres. A mesma lei referia-

se à utilização do Método Lancaster - Método do Ensino Mútuo - no qual um estudante 

já treinado ensinava a grupos de até dez estudantes, sob a vigilância de um professor-

inspetor; este modelo usado em 1823 existe até os dias atuais, com as devidas 

adaptações, sendo conhecido na atualidade como o sistema de monitoria. 

O Ato Adicional de 1834 descentralizou a responsabilidade educacional vistas 

até o momento. Às províncias, caberia o direito de legislar e controlar o ensino primário 

e secundário, e ao poder central se reservou a exclusividade de promover e 

regulamentar o Ensino Superior (RIBEIRO, 1993). 

Para tentar suprir a falta de professores e visando uma melhoria no preparo do 

dos profissionais foram criadas em Niterói (1835), na Bahia (1836), no Ceará (1845) 
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e em São Paulo (1846) as primeiras escolas normais 1 com no máximo dois anos de 

estudo em nível secundário (RIBEIRO, 1992). 

Na década de 1850 as modificações ocorridas no âmbito educacional são 

consideradas superficiais, visto que atenderiam a uma pequena parte da população. 

A instrução primária continuou constituída de aulas de leitura, escrita e cálculo. A 

instrução secundária se configurou predominantemente para a população masculina 

e a organização das Escolas Normais teve uma pequena melhora, passando para três 

anos o período de aulas ao invés de dois. O ensino era marcado pela memorização 

dos conteúdos, não existindo uma distinção entre as formas individuais de 

aprendizagem (RIBEIRO, 1992). 

O Decreto n° 7.274 de 19 de abril de 1879 e o Parecer/Projeto de 1883 são 

documentos oficiais que tiveram autoria de Leôncio de Carvalho e Rui Barbosa, 

respectivamente, eles mostraram-se preocupados com uma nova pedagogia para as 

escolas brasileiras, pedagogia esta que era chamada de ‘moderna’. Esta fase é 

marcada pelo ensino do método intuitivo, chamado de lições de coisas que é 

considerado o centro da organização do ensino na Europa e nas Américas. Pestalozzi 

(1746-1827), discípulo de Rousseau (1712-1778) estabeleceu alguns princípios para 

seu método de ensino, tais como:  

 
[...] partir do conhecido ao desconhecido; do concreto ao abstrato, ou 
do particular ao geral; da visão intuitiva à compreensão geral, por meio 
de uma associação natural com outros elementos e, finalmente, reunir 
no todo orgânico de cada consciência humana os pontos de vista 
alcançados (ZANATTA, 2005, p. 170).  
 

 O método intuitivo aparece como uma nova metodologia que é centrada no 

que o estudante conhece para, então, desenvolver o aprendizado das disciplinas que 

eram obrigatórias na época. Passa-se de um ensino técnico e de memorização de 

conteúdos para uma atenção maior ao sujeito e a forma como ele aprende. Esta 

metodologia preocupava-se com o conhecimento que a criança traz para a escola e a 

partir dele produzia-se novos conhecimentos. A reforma de Rui Barbosa apontava que 

os professores deveriam analisar se os estudantes poderiam realizar os exames finais 

que se constituíam de dois momentos, os escritos e orais. 

                                                             
1 “Escola Normal essencialmente feminina, dotada de escolas-modelo anexas destinadas à prática 
pedagógica, e que desencadearam o processo de profissionalização do nosso magistério primário” 
(KULESZA, 1998, p. 63). 
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O período intitulado no Brasil como Primeira República (1889-1930) foi 

marcado por sucessivas Reformas Educacionais as quais desestabilizaram o sistema 

de ensino. A primeira, em 1890, foi a Reforma Benjamin Constant que passou nove 

anos no Congresso nacional sofrendo inúmeras alterações por conter um certo grau 

de rigorosidade e muitas matérias que os jovens não conseguiriam acompanhar 

satisfatoriamente. Ela abrangia todos os níveis de ensino, entretanto o que mais 

sofreu mudanças foi o ensino secundário e o Colégio Pedro II.  

Para ingressar no Ensino Superior era obrigatório passarem pelo exame de 

madureza que era realizado no final do ensino secundário e verificava se o estudante 

tinha capacidade intelectual satisfatória. Ainda, para o ingresso no Ensino Superior, 

todos os concluintes do secundário deveriam requerer seu diploma ao Colégio Pedro 

II, ele era o único que poderia expedir diploma de conclusão. 

 Nesta reforma, trata-se de exames de aprovação para a série seguinte, até 

então tínhamos instruções para a composição de mesas para a sua organização e 

para exames preparatórios para ingressar no Ensino Superior. A sua subdivisão se 

configurava da seguinte forma: os exames de suficiência que eram orais, os finais que 

eram orais e escritos e os práticos para algumas matérias, tais como: Física e 

Química; Meteorologia, Mineralogia e Geologia; Biologia; Geografia; Desenho, Música 

e Ginástica. 

A reforma Epitácio Pessoa, em 1901, concretizou algumas ações da Reforma 

anterior, uma delas é a permanência do exame de madureza. O ensino secundário 

passaria a ser um mero preparatório para o Ensino Superior, não havendo mudanças 

extensas no tocante ao formato dos exames prestados pelos estudantes.  

A Reforma Rivadávia Correia (1911), desoficializou o ensino brasileiro, 

estabelecendo o ensino livre. Não há fiscalização das escolas e nem exames oficiais, 

cada instituição poderia realizar os exames para o ingresso no Ensino Superior, que 

mais tarde se tornariam os vestibulares, houve nessa época a extinção do exame de 

madureza. 

A Reforma Carlos Maximiliano (1915) voltou atrás em muitas medidas que 

foram tomadas na reforma anterior, e assim oficializou novamente o ensino no Brasil. 

Ela se preocupou com os exames preparatórios para o Ensino Superior e com a 

qualidade do ensino secundário. Esta reforma tentou manter o que foi progressivo das 

outras, sendo considerada a mais inteligente feita até então. 
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A Reforma João Luiz Alves, conhecida como Lei Rocha Vaz (1925) trata-se de 

um prolongamento e consolidação da reforma Carlos Maximiliano. Ela trata os exames 

de forma mais organizada e direcionada para cada série, o artigo 53 da lei em questão 

mostra uma certa variação na forma de avaliar, dizendo que “As notas mensais e as 

dos exames de promoção servirão, para prudente apreciação de aproveitamento dos 

alunos, não podendo, porém, constituir critério único e obrigatório para a aprovação, 

quer nos exames de produção, quer nos exames finais” (BRASIL, 1925). 

As reformas que a Educação Brasileira passou até então nos mostra que  

 
Enquanto uma reforma, com base em determinado modelo, era vista 
como solução para os problemas apresentados pelo outro modelo, os 
problemas reais agravavam-se e, no dia-a-dia escolar, profissionais e 
alunos “solucionavam como podiam”, isto é, improvisadamente e, 
portanto, também de forma ineficiente (RIBEIRO, 1992, p. 74). 
 

 Este é o reflexo da Educação no Brasil até 1925, possuindo uma Educação que 

não consegue se concretizar, visto que passou por inúmeras alterações e continuou 

baseada em uma avaliação centrada em exames escritos e orais. 

 Em 1932 é lançado no Brasil o Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova o qual 

passou a ver a Educação de uma forma mais social e mais humana, acreditando que 

a Educação é a principal fonte para o crescimento de uma sociedade democrática. 

Esse movimento surge em meio a inúmeras transformações políticas, sociais e 

econômicas no Brasil. Os integrantes do movimento buscavam, através do manifesto, 

uma Educação gratuita, pública e leiga, quebrando as desigualdades de ensino. A 

avaliação passa a ter um valor qualitativo, “valorizando mais o processo da 

aprendizagem e os meios que possibilitam o desenvolvimento das capacidades e 

habilidades intelectuais dos alunos” (LIBÂNEO, 1994, p. 66). 

Saviani (2012) enfatiza que a adesão dos professores a Escola Nova trouxe 

mais prejuízos do que avanços para a camada mais pobre pois houve uma 

despreocupação com o conteúdo. Em contrapartida a qualidade da educação da elite 

foi aprimorada com a nova pedagogia. 

A Lei Orgânica do Ensino Secundário, conhecida como A Reforma Capanema, 

nos mostra que as avaliações escolares tinham caráter quantitativo. O artigo 30 do 

Decreto-Lei n. 4.244 - de 9 de abril de 1942 traz: 

 
A avaliação dos resultados em exercícios e em exames será obtida 
por meio de notas, que se graduarão de zero a dez.  
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Parágrafo único. Deverá ser recomendada pelo Ministério da 
Educação adoção de critérios e processos que assegurem o aumento 
da objetividade na verificação do rendimento escolar e no julgamento 
dos exames (BRASIL, 1942). 

 
Em 1961 surge a primeira lei que trata de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, a qual tentou organizar e unificar 

a Educação Nacional. Ela traz que na avaliação do aproveitamento do estudante 

preponderam os resultados alcançados durante o ano letivo nas atividades oferecidas, 

tendo o(a) professor(a) a liberdade para elaborar e julgar as questões. Nesta lei, 

também, encontra-se a quantidade mínima de 75% de frequência anual para que o 

estudante possa fazer a prova final. 

A primeira reformulação da lei anterior aconteceu através da lei n° 5.692, de 11 

de agosto de 1971, nos mostra um pequeno avanço em relação a forma de avaliar e 

como medir esse aproveitamento, que são: a verificação da aprendizagem ficará a 

cargo dos estabelecimentos, compreendendo  a avaliação do aproveitamento e a 

apuração da assiduidade, na avaliação do aproveitamento prevalecerá os aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos e os resultados obtidos durante o período letivo 

sobre os da prova final, há também a menção sobre os estudos de recuperação para 

aqueles com aproveitamento insuficiente. Já para a aprovação em assiduidade está 

previsto no Art.14, parágrafo 3° 

 
a) o aluno de frequência igual ou superior a 75% na respectiva 
disciplina, área de estudo ou atividade; 
b) o aluno de frequência inferior a 75% que tenha tido aproveitamento 
superior a 80% da escala de notas ou menções adotadas pelo 
estabelecimento; 
c) o aluno que não se encontre na hipótese da alínea anterior, mas 
com frequência igual ou superior, ao mínimo estabelecido em cada 
sistema de ensino pelo respectivo Conselho de Educação, e que 
demonstre melhoria de aproveitamento após estudos a título de 
recuperação (BRASIL, 1971). 

 
Em 1996 temos a criação e aprovação da Lei n° 9394, a qual traz novas formas 

de como deveria ser a avaliação nos estabelecimentos de ensino. Ela reorganiza a 

Educação Nacional e mostra um grande avanço no tocante a forma de avaliar os 

estudantes. A verificação do rendimento escolar observará os critérios previstos no 

Art. 24: 
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a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com 
prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; 
b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso 
escolar; 
c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante 
verificação do aprendizado; 
d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 
e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência 
paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento 
escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus 
regimentos (BRASIL, 1996). 
 

 Observamos que com a Lei 9394 (BRASIL, 1996) a avaliação do rendimento 

escolar tomou outras proporções em que é evidenciado as potencialidades dos 

estudantes e a superação de dificuldades como uma parte importante do aprendizado 

para assim progredirem nas etapas escolares.  

 A aprovação do estudante não se faz apenas pelo rendimento escolar se faz, 

também, pela frequência nas aulas. O controle desta frequência fica a cargo da escola 

sendo exigido um mínimo de 75% do total de horas letivas para a aprovação do 

estudante, levando em consideração o aproveitamento da aprendizagem. 

 Após 21 anos tivemos uma Reforma do Ensino Médio que modificou a LDB de 

1996, esta reforma trouxe inúmeras mudanças para o Ensino Médio de todo o país. 

No tocante a avaliação, menciona o uso de tecnologias como meio para atingir a 

aprendizagem, o artigo 35-A no seu parágrafo 8º nos mostra que:  

 
Art. 35-A§ 8° Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação 
processual e formativa serão organizados nas redes de ensino por 
meio de atividades teóricas e práticas, provas orais e escritas, 
seminários, projetos e atividades on-line, de tal forma que ao final do 
ensino médio o educando demonstre: (Incluído pela Lei nº 13.415, de 
2017) 
I - domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a 
produção moderna; (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017) 
II - conhecimento das formas contemporâneas de linguagem (BRASIL, 
1996). 

 
  O desenvolvimento da Educação no Brasil percorreu um caminho truncado, 

passando por evoluções e até mesmo regressões na sua perspectiva de formação do 

indivíduo.  A avaliação seguiu este percurso sinuoso, onde ela tentou se encaixar da 

melhor forma possível para que pudesse atender ao sistema sócio-econômico-político 

vigente. As tentativas de mudanças de métodos avaliativos foram relevantes para a 

transformação das perspectivas no Brasil. Ainda temos um grande caminho a 



27 
 

 
 
 

percorrer na evolução dos processos avaliativos da Educação, a lei nos orienta, mas 

sua concretização depende da forma como a colocamos em prática. 

 

2.2 Formas e finalidades da avaliação na escola  

 

A Educação no Brasil passou por inúmeras mudanças e a avaliação seguiu por 

muito tempo sendo medida de forma quantitativa, não sendo observado os avanços 

que o estudante atinge durante o ano letivo e não levando em consideração as 

diversas formas de aprendizagem. 

As formas e finalidades da avaliação nas escolas do Brasil até a década de 

1980 tiveram forte influência de autores norte-americanos, os quais possuíam um 

paradigma positivista, dentre eles citaremos: Michael Scriven, Robert Stake, Daniel 

Stufflebeam, Malcolm Parlett e David Hamilton e Barry MacDonald.  

Partindo para a análise dos autores norte-americanos que influenciaram a 

avaliação brasileira começaremos por Michael Scriven que apresenta o conceito de 

avaliação somativa e formativa.  

 
Passou-se a compreender então que a avaliação deveria ser não 
somente somativa, isto é, voltada para a análise de resultados 
terminais que subsidiasse decisões do tipo sim/não, passa/não passa, 
mas também formativa, com o objetivo de permitir subsidiar ações de 
intervenção quando um curso estivesse ainda em desenvolvimento 
(SOUSA, 1998, p.162-163). 
 

O conceito de avaliação responsiva estudado por Robert Stake iria ampliar a 

importância do processo de interpretação e o plano de observação para a coleta dos 

dados da avaliação.  A avaliação envolvia a emissão de juízos feitos por especialistas 

em educação, professores(as), pais etc., ou seja, de todos os envolvidos no processo 

de ensino.  

 
O que importa é o que está ocorrendo no programa, inclusive a reação 
dos alunos e discussões posteriores. O avaliador deve procurar 
padrões, estruturas, fatos significativos, como ocorreram em 
condições não controladas ou modificadas pelo avaliador, e que não 
se devem basear apenas no seu poder de avaliação, julgamento e na 
sua capacidade de reagir a acontecimentos, mas valer-se da 
colaboração de estudantes, professores e outros mais que possam 
oferecer informações para o problema em estudo e que sejam de 
interesse para as audiências (VIANNA, 1997, p. 25). 
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O modelo de avaliação criado por Daniel Stufflebeam definia avaliação, 

segundo Sousa (1998, p. 163) “[...] como um processo de delinear, obter e fornecer 

informações úteis para subsidiar a tomada de decisões”. O modelo avaliativo levava 

em consideração o contexto que subsidia as decisões de planejamento para 

determinação de objetivos de um programa educacional, o input (insumo) que 

procurava estabelecer o uso dos diversos recursos necessários para alcançar os 

objetivos definidos pelo programa, o processo que objetivava fornecer as informações 

periódicas sobre os procedimentos em ação e o produto que era a última etapa do 

processo e consistia na determinação dos dados durante e no final do processo. Esse 

modelo ficou conhecido pela sigla CIPP. 

 
Deram-lhe um caráter analítico e racional, abrangendo diversos 
momentos: Planejamento das decisões; Estruturação das 
decisões; Implementação das decisões e Reciclagem das 
decisões; havendo para cada um desses momentos, 

respectivamente, uma forma específica de avaliação: (1) – avaliação 
do contexto; (2) – avaliação dos insumos (input); (3) avaliação do 

processo e, finalmente, (4) – avaliação do produto (VIANNA, 1999, p. 
78). 
 

Malcolm Parlett e David Hamilton desenvolveram a avaliação iluminativa, 

criticando a avaliação tradicional, onde exige do avaliador uma convivência com o 

cotidiano escolar para, então, determinar o que poderá ser feito por aquele grupo, 

utilizando uma estratégia metodológica e encontrando variáveis para compreender as 

relações existentes entre os sujeitos. 

 
A avaliação iluminativa pode ser caracterizada como sistêmica, ou 
seja é uma abordagem holística, preocupando-se, assim, com a 
totalidade das inter-relações existentes nos fenômenos educacionais, 
não se fixando em aspectos limitados de um programa ou nas 
correlações entre variáveis individuais (VIANNA, 1997, p. 26). 
 

 Segundo Sousa (1998, p. 164), Barry MacDonald “[...] introduz a classificação 

política dos estudos avaliativos, argumentando que, dependendo dos valores, 

objetivos, procedimentos utilizados por um avaliador, a avaliação poderia ser 

“burocrática, autocrática ou democrática””. A avaliação burocrática corresponderia 

àquela apresentada nas instituições governamentais para o controle de verbas 

educacionais; a autocrática seria para fins governamentais, mas com o intuito de 

analisar as verbas educacionais; a avaliação democrática seria aquela realizada para 

fornecer informações de uma comunidade sobre um programa educacional. 
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A partir da década de 1980 é que os estudos em avaliação no Brasil vieram a 

ser construídos por brasileiros, dentre os autores que buscaram novas formas de ver 

a avaliação nas escolas, podemos citar: Marli Eliza Dalmazo Afonso de Andre, Ana 

Maria Saul, Bernadete Angelina Gatti, Maria Amélia Goldberg, Clarilza Prado de 

Sousa, Carlos Cipriano Luckesi, Maria Amélia Goldberg, Maria Laura Franco e 

Heraldo Marelim Vianna (SOUSA, 1998). 

Podemos dizer que os estudos sobre avaliação tiveram como ponto de partida 

a análise da função política da avaliação educacional e identificaram que 

 
As reflexões produzidas na época foram no sentido de deixar claro que 
a avaliação é uma atividade socialmente determinada. A definição de 
por que, o que e como avaliar pressupõe uma concepção do Homem 
que se quer formar e das funções atribuídas à escola em determinada 
sociedade. Melhor dizendo, são os determinantes sociais que definem 
a função que a escola vai ter; e a avaliação, enquanto prática 
educativa, explicita e acaba legitimando esta função (SOUSA, 1998, 
p. 165). 
 
 

2.3 Sistemas de avaliação no Brasil 

 

Segundo Saviani (2012, p.5) "[...] a constituição dos chamados “sistemas 

nacionais de ensino” data de meados do século passado. Sua organização inspirou-

se no princípio de que a educação é direito de todos e dever do Estado”.  

Nos anos 1970 e 1980 houve uma intensificação de estudos ligados ao acesso 

ao Ensino Superior, pois havia uma maior preocupação com a forma de ingresso nesta 

fase de ensino (VIANNA, 1995).  

Neste sentido, destacaremos os principais sistemas instituídos neste processo 

que chegam à década de 2020.   

As avaliações, de nível estadual, promovidas pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais (INEP), que foi criado em 1937, “[...] visavam a fornecer às 

Secretarias de Estado da Educação um conjunto de informações sobre as deficiências 

da aprendizagem escolar” (VIANNA, 1995, p. 19). E a partir desses dados 

proporcionar elementos para que as Secretarias pudessem melhorar os sistemas de 

ensino favorecendo o aprendizado dos estudantes. 

Na década de 1980, houve uma preocupação em compreender o nível de 

desempenho escolar de estudantes da 3ª série do Ensino Médio, sendo assim foi 

criado um novo projeto de avaliação nacional realizado em parceria com algumas 
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instituições, dentre elas a Secretaria de Ensino do 2º Grau, do Ministério da Educação, 

com apoio do Banco Mundial e a colaboração científica da Fundação Carlos Chagas. 

Os resultados obtidos foram que as escolas técnicas federais tiveram um resultado 

melhor do que as outras escolas que participaram da pesquisa, dentre elas escolas 

privadas e públicas. 

Os testes cognitivos para os estudantes em idade escolar a nível estadual 

foram crescendo ao longo dos anos e, em 2012, dezoito Estados da Federação 

possuíam testes próprios com o intuito de verificar as aprendizagens dos estudantes, 

através de testes cognitivos, normalmente centrados nos componentes curriculares 

de Matemática e Língua Portuguesa. Segundo Horta Neto (2014, p. 175-176) os 

Estados com seus respectivos nomes de testes aplicados eram:  

 
Acre – Sistema Estadual de Avaliação da Aprendizagem Escolar 
(Seape); Alagoas – Sistema de Avaliação Educacional de Alagoas 
(Saveal); Amazonas – Sistema de Avaliação do Desempenho 
Educacional do Amazonas (Sadeam); Bahia – Sistema de Avaliação 
Baiano de Educação (Sabe); Ceará – Sistema Permanente de 
Avaliação da Educação Básica do Ceará (Spaece); Espírito Santo – 
Programa de Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo 
(Paebes); Goiás – Sistema de Avaliação Educacional do Estado de 
Goiás (Saego); Minas Gerais – Sistema Mineiro de Avaliação da 
Educação Pública (Simave); Mato Grosso do Sul – Sistema de 
Avaliação da Rede Pública de Mato Grosso do Sul (Saems); Paraíba 
– Sistema de Avaliação da Educação da Paraíba (Avaliando IDEPB); 
Paraná – Sistema de Avaliação da Educação Básica do Paraná 
(Saep); Pernambuco – Sistema de Avaliação Educacional de 
Pernambuco (Saepe); Piauí – Sistema de Avaliação Educacional do 
Piauí (Saepi); Rio de Janeiro – Sistema de Avaliação da Educação do 
Estado do Rio de Janeiro (Saerj); Rio Grande do Sul - Sistema 
Estadual de Avaliação Participativa (Seap); Rondônia – Sistema de 
Avaliação Educacional de Rondônia (Saero); São Paulo – Sistema de 
Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp); 
Tocantins – Sistema de Avaliação da Educação do Tocantins (Salto). 
Em 2013, o Pará anunciou a criação do Sistema Paraense de 
Avaliação Educacional (Sispae). Estão em processo de 
desenvolvimento o Sistema Maranhense de Avaliação do 
Desempenho Escolar (Simade), no Maranhão, e um teste avaliativo no 
Distrito Federal, que já havia criado, depois descontinuado, um 
sistema próprio anos atrás. 
 

O Ministério da Educação, utilizando a competência técnica do INEP, no início 

de 1990, iniciou a implantação de um Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica (SAEB), possuindo dois objetivos básicos: o primeiro de qualificar os 

resultados de desempenho obtidos no sistema educacional público, o segundo de 
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criar e consolidar competências em relação a avaliação do sistema educacional 

(PESTANA, 1992). 

As médias de desempenho dos estudantes nas provas do SAEB, juntamente 

com os dados do Censo Escolar (taxa de abandono, reprovação e aprovação) 

compõem o IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica). O IDEB foi criado 

em 2007 e seu resultado permite traçar metas de qualidade educacional para os 

sistemas, ele possui um índice que varia de zero a dez.  

A nível internacional, o Brasil aderiu ao PISA (Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes), da OCDE (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico), ele avalia estudantes na faixa etária de quinze anos, 

as provas são aplicadas a cada três anos e envolve conhecimento de Matemática, 

Letramento e Ciências. 

Descrevendo um pouco mais como funciona as avaliações a nível nacional, o 

SAEB é dividido em dois tipos de prova, tendo como critério para a realização da 

avaliação o público-alvo, as provas são a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar 

(ANRESC), conhecida como Prova Brasil, e a Avaliação Nacional da Educação Básica 

(ANEB). Temos também a Provinha Brasil, criada em 2008, e a Avaliação Nacional 

de Alfabetização (ANA), criada em 2013 e o Exame Nacional dos Estudantes do 

Ensino Médio (ENEM), criado em 1998. Cada uma destas avaliações nacionais serve 

para identificar as condições de aprendizagens de determinados níveis escolares e 

elas serão expostas a seguir.  

A ANRESC, conhecida também como Prova Brasil, é uma avaliação censitária 

que acontece a cada dois anos envolvendo os estudantes do 5º ano (4ª série) e 9º 

ano (8ª série) do Ensino Fundamental das escolas públicas que possuem, no mínimo, 

vinte estudantes matriculados nas séries/anos avaliados. Seu objetivo principal é 

mensurar a qualidade do ensino nas escolas das redes públicas no tocante aos níveis 

de aprendizagem em Língua Portuguesa (leitura) e Matemática, fornecendo 

resultados para cada unidade escolar participante e para as redes de ensino em geral.  

 A ANEB utiliza os mesmos instrumentos e é aplicada com a mesma 

periodicidade, entretanto abrange, de forma amostral, estudantes de escolas públicas 

e privadas que não se enquadram nos critérios da Prova Brasil. A prova é realizada 

para aqueles que estão nas etapas finais dos três últimos ciclos da Educação Básica: 

5° (4ªsérie) e 9°ano (8ªsérie) do Ensino Fundamental das escolas públicas, rurais e 
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urbanas que que possuem entre dez e dezenove estudantes; 3ª série do Ensino Médio 

das escolas públicas, urbanas e rurais, que possuem mais de dez estudantes; e 5° e 

9° ano do Ensino Fundamental e o 3° ano do Ensino Médio das escolas privadas, 

urbanas e rurais, que possuem mais que dez estudantes. Os resultados das etapas e 

dependências administrativas avaliadas exclusivamente pela ANEB são apresentados 

por regiões geográficas e unidades da federação. 

A Provinha Brasil é uma avaliação realizada para as crianças matriculadas no 

2° ano do Ensino Fundamental das escolas públicas. Ela é realizada duas vezes por 

ano, uma no início do ano letivo e outra no final do ano letivo, contendo questões de 

Língua Portuguesa e Matemática. De acordo com Horta Neto (2014, p. 184)  

 
O teste é composto, em sua maioria, por itens de múltipla escolha, 
divididos em três tipos: aqueles em que o professor lê totalmente o 
item e os alunos marcam a alternativa correta; outros em que o 
professor lê uma parte do item, o aluno, a outra, e, então, assinala a 
resposta correta; por fim, itens que o aluno lê sozinho e marca a 
alternativa correta. Além desses, constam do teste três outros itens, 
sendo que em dois deles o professor faz um ditado de palavras, e, no 
terceiro, faz um ditado de uma frase. Para os itens de múltipla escolha, 
são fornecidos os gabaritos, e, para os três itens do ditado, é fornecida 
uma grade de correção com seis possibilidades, em que três delas 
indicam aquelas consideradas corretas. 
 

A ANA é uma avaliação anual e censitária realizada com os estudantes do 3° 

ano do Ensino Fundamental das escolas públicas, rurais e urbanas, com o objetivo de 

averiguar os níveis de alfabetização e letramento de Língua Portuguesa (escrita e 

leitura) e em Matemática. Em Língua Portuguesa, o teste é composto de dezessete 

questões de múltipla escolha e três questões de produção escrita, já em Matemática, 

são aplicadas vinte questões de múltipla escolha. 

Em 2019, as siglas ANA, ANEB e ANRESC deixaram de existir e todas as 

avaliações passaram a ser identificadas pelo nome SAEB, sendo diferenciadas pelas 

etapas a que se destinam. A avaliação da alfabetização não será realizada em 2019, 

somente será realizada no SAEB de 2021. Uma amostra das escolas públicas do 9° 

ano do Ensino Fundamental farão, além das provas de Língua Portuguesa e 

Matemática, provas de conhecimentos em Ciências da Natureza e Ciências Humanas. 

A portaria nº 271, de 22 de março de 2019, no seu artigo 5° nos mostra quem deverá 

participar do SAEB 2019: 

 
Art. 5º Considera-se como população alvo do Saeb 2019: 
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I - todas as escolas públicas localizadas em zonas urbanas e rurais 
que possuam 10 (dez) ou mais estudantes matriculados no 5º ano e 
9º ano do Ensino Fundamental e de 3ª e 4ª série do Ensino Médio. 
II - uma amostra de escolas privadas localizadas em zonas urbanas e 
rurais que possuam 10 (dez) ou mais estudantes matriculados em 
turmas de 5º ano e 9º ano do Ensino Fundamental e de 3ª e 4ª série 
do Ensino Médio, distribuídas nas vinte e sete Unidades da 
Federação. 
III - uma amostra de escolas públicas localizadas em zonas urbanas e 
rurais que possuam 10 (dez) ou mais estudantes matriculados em 
turmas 9º ano do Ensino Fundamental, distribuídas nas vinte e sete 
Unidades da Federação, para aplicação dos instrumentos descritos no 
inciso V do art. 11 da presente Portaria. 
IV - uma amostra de instituições públicas ou conveniadas com o setor 
público, localizadas em zonas urbanas e rurais que possuam turmas 
de creche ou pré escola da etapa da Educação Infantil, para aplicação 
exclusiva dos instrumentos previstos nos incisos I, II e III, do Art.11, 
em caráter de estudo-piloto. 

  

Até agora foram expostas as avaliações que ocorrem de forma censitária e 

amostral nas escolas brasileiras e que servem para identificar o nível de 

aprendizagem dos estudantes nas diversas fases da Educação Básica. É importante 

destacar e falarmos um pouco sobre o ENEM, que na época de sua criação tinha 

como objetivo medir a aprendizagem dos alunos que estavam na última série do 

Ensino Médio e fornecer informações para a criação de políticas públicas para 

melhorar a educação. 

O ENEM, após algumas mudanças, substituiu os vestibulares realizados 

individualmente por algumas Universidades públicas no Brasil. Hoje, ele é 

considerado o principal meio para a entrada nas Universidades públicas brasileiras, 

servindo também para o ingresso em algumas Universidades privadas e em algumas 

Universidades em Portugal. Para o ingresso na maioria das Universidades públicas 

brasileiras é utilizado o Sistema de Seleção Unificada (SISU), ela é uma plataforma 

eletrônica que disponibiliza as vagas nas diversas Universidades, que aderiram ao 

sistema, de todo o Brasil para os estudantes que participaram do exame naquele ano. 

O ENEM é o único exame a nível nacional que leva em consideração os 

conhecimentos adquiridos em Educação Física, mesmo esta possuindo um número 

de questões reduzidos na prova, ela faz parte da avaliação que é o principal meio de 

entrada nas Universidades públicas brasileiras. Esta participação veio através da sua 

inserção na área de Linguagens e Códigos e Suas Tecnologias2 este fato poderia 

                                                             
2 A inserção de Educação Física na Área de Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias se deu a partir 
do ano de 2009. 
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ajudar na mudança de visão sobre os conteúdos da Educação Física e sobre o seu 

estudo no Ensino Médio. 

 O cenário ideal seria que com a inserção de questões sobre a Educação Física 

no ENEM, as escolas e professores teriam que focar na estruturação e reorganização 

das aulas para que pudessem garantir uma maior abrangência dos conteúdos que 

fazem parte da Educação Física. Essa inserção favoreceria algumas mudanças nas 

aulas de Educação Física, pois a escola, de uma forma geral, tem como ponto central 

a divulgação das boas notas atingidas pelos seus estudantes, então a cooperação, 

mesmo que pequena, da Educação Física precisa ser efetivada e garantida. Mas até 

que ponto os(as) professores(as) de Educação Física estão comprometidos com o 

saberes que são desenvolvidos na aula e com sua sistematização e (re)organização.  

Uma forma de efetivar a participação da Educação Física no contexto do ENEM 

é a realização de aulas teóricas, que são caracterizadas por uma sala de aula, com 

carteiras, quadro negro e estudantes sentados, se assemelhando às aulas dos outros 

componentes curriculares e, supostamente, seria onde eles aprenderiam as 

habilidades que estão na Matriz de Referência do ENEM. Acredito que o aprendizado 

‘teórico’ aconteça nas aulas práticas também, não necessitando de um ambiente 

específico para que ele aconteça. 

Este exame traz perguntas interdisciplinares e contextualizadas, tendo como 

foco competências e habilidades que servem como um norte para a elaboração de 

questões que são consideradas imprescindíveis para que o jovem ao final da 

Educação Básica possua para ter uma formação integral, preparado para o mundo 

profissional e social. De acordo com a Matriz de Referência para o ENEM, divulgada 

pelo INEP, a competência que está direcionada para a Educação Física é a três que 

traz no seu texto: compreender e usar a linguagem corporal como relevante para a 

própria vida, integradora social e formadora da identidade. Para esta competência 

temos as habilidades nove, dez e onze, que são respectivamente: reconhecer as 

manifestações corporais de movimento como originárias de necessidades cotidianas 

de um grupo social; reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais 

em função das necessidades cinestésicas; reconhecer a linguagem corporal como 

meio de interação social, considerando os limites de desempenho e as alternativas de 

adaptação para diferentes indivíduos (BRASIL, 2015). 
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São poucas as questões de Educação Física que estão presentes na prova do 

ENEM e algumas se aproximam mais de interpretação textual do que 

necessariamente com os conteúdos que consideramos fazer parte da Educação 

Física tais como esporte, jogo, dança, luta e ginástica (COLETIVO DE AUTORES, 

2012). Para os conteúdos presentes, o maior foco é para conhecimento sobre o corpo 

e saúde, não existindo uma diversificação e aprofundamento nas questões, e 

consequentemente, não exigindo que o estudante conheça todos os conteúdos da 

Educação Física. Esta falta de organização e diversificação de conteúdos presentes 

nas provas faz com que a Educação Física seja vista como uma disciplina secundária 

com questões que são consideradas fáceis. 

A Educação Física não deveria necessitar estar no ENEM para ser reconhecida 

como um componente que possui conteúdos diversos e com enfoques importantes 

para a vida do estudante. Entendemos que a sua inserção nesta prova não garante 

esse reconhecimento nem muito menos a garantia de que os(as) professores(as) 

procurem desenvolver atividades que garantam a afirmação da Educação Física na 

escola.  

Precisamos superar “[...] a proposição formativa alimentada pelo ENEM, 

pautada no desenvolvimento de competências exigidas no mercado de trabalho, que, 

consequentemente, negligência o ser histórico” (BELTRÃO, 2014, p. 836). O mesmo 

sujeito que é alimentado na escola a conhecer-se como histórico e detentor de uma 

criticidade que o faz pensar na Educação Física como um componente que tenha nas 

vivências dos movimentos a sua principal experimentação de conteúdo.  

 

2.4 Avaliação em Educação Física 

 

 A avaliação no Brasil sofreu e vem sofrendo transformações tanto para se 

adequar ao público a que se destina quanto para que a tomada de decisão do(a) 

professor(a) seja pautada em intenções que sirvam para o crescimento do estudante. 

No tocante à Educação Física, essas mudanças mostram-se no sentido de se 

alinharem as avaliações seguidas por cada instituição escolar, tendo a tarefa de se 

assegurar enquanto disciplina que possui saberes essenciais para a formação do 

jovem. 
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O estudo das práticas avaliativas em Educação Física é algo recente, pois até 

a década de 1980 as avaliações eram pautadas em testes físicos com o intuito de 

selecionar, quantificar e classificar os estudantes em apto e não apto. Esta forma de 

avaliar não fugia do que era proposto para a avaliação em geral, a tendência era seguir 

o sistema vigente. As mudanças na sociedade e no comportamento humano, tiveram 

grande impacto na necessidade de evolução da avaliação e na forma como ela é vista 

pelos(as) professores(as) e estudantes. Estas mudanças não ocorrem 

automaticamente, elas foram paulatinamente fazendo ou tentando fazer parte do 

cotidiano da prática pedagógica do(a) professor(a). 

 Para Betti e Zuliani (2002, p. 79) 
 
O professor de Educação Física é dono de uma condição privilegiada 
para avaliar por critérios informais, pois o interesse, capacidade geral 
e comportamento do aluno tornam-se muito evidentes nas situações 
de aula, pela natureza de seus conteúdos e estratégias. 

 
 Os critérios informais presentes nas aulas de Educação Física precisam ser 

levados em consideração durante a avaliação dos estudantes, mas a simples 

informalidade pode transformar a avaliação num achismo que não se torna fácil de ser 

compreendido pelo estudante e as vezes até mesmo pelo(a) próprio(a) professor(a). 

É importante que tenhamos em mente que o nosso componente curricular perpassa 

a intenção de aprender conceitos, vai além, ele utiliza-se do movimento e das ações 

desencadeadas a partir desse movimento para demonstrar o aprendizado, que foi 

previamente proposto pelo professor e que é apreendido e transformado pelo 

estudante. 

As ações do(a) professor(a) e dos estudantes para que a constante 

transformação da aprendizagem aconteça deve ser intensificada para que no decorrer 

do avanço das intenções das aulas, todos consigam identificar os porquês das 

aprendizagens quantificadas. Uma avaliação com critérios definidos e compreendidos 

por todos presentes nos processos facilita e torna a avaliação um momento de análise 

do que se aprendeu e do que precisa aprender tendo como foco adquirir os 

conhecimentos que são inerentes ao estudo da Educação Física. 

  A avaliação em Educação Física não pode vivenciar seus desafios 

solitariamente, ela precisa de um norte, um caminho que lhe assegure a construção e 

solidificação de sua forma de ser. Para isso ela deve estar alinhada ao projeto político 

pedagógico da escola e ao projeto político pedagógico do(a) professor(a) para que 
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possa unificar uma avaliação com critérios definidos para aquele ambiente escolar e 

para aquela comunidade. Carvalho et al. (2000, p. 13) nos deixa clara essa 

característica da avaliação quando dizem que 

 
A avaliação é elemento constitutivo do próprio fenômeno político e 
histórico – motor de qualquer ação social. Avaliar significa um 
constante refazer. Ela é histórica enquanto movimento, por isso não é 
um fim em si mesma, é componente para; é um meio político de se 
fazer educação e é um instrumento pedagógico de se fazer política.  

 

  O constante refazer, característico da avaliação, traz a necessidade do(a) 

professor(a) procurar meios diversificados para que a prática pedagógica em 

Educação Física não se transforme em apenas prática pela prática, sem possuir 

intencionalidade. Ela possui um saber intrínseco com continuidade e que necessita 

ser exposto e firmado como parte importante da formação do estudante.  

 Não há uma receita para a avaliação em Educação Física, existem várias 

formas de avaliar o estudante, o que não podemos esquecer é a importância da 

clareza de nossas ações e dos critérios da avaliação para os(as) professores(as) e 

para os estudantes.  

Algumas tendências de avaliação em Educação Física são apresentadas por 

vários autores, como, por exemplo, Darido (1999) que classifica quatro tendências da 

avaliação em Educação Física escolar, são elas:  a tradicional, a humanista, a 

baseada nos objetivos de ensino e a crítica. Outros expõem estratégias de avaliação 

que facilitam a prática pedagógica como é o caso dos estudos de Wagner dos Santos. 

A seguir exponho algumas propostas de avaliação que conseguimos organizar com 

bases em leituras realizadas, pudemos classificá-las como: a tradicional, a 

observação e frequência, a inovadora e o par dialético objetivo/avaliação. 

A proposta tradicional é aquela voltada para a realização de testes físicos, 

medidas antropométricas, observando sua evolução e transformando os resultados 

em notas. Os resultados são comparados em tabelas que indicam qual seria o nível 

que o estudante deveria estar para ser considerado dentro do padrão. Este tipo de 

avaliação foi, por muito tempo, hegemônica nas escolas brasileiras e os estudantes 

não sabiam o objetivo da realização de determinados testes. 

 
Os objetivos dos testes eram vinculados a proposta de avaliar a 
aptidão física enquanto o conteúdo hegemônico das aulas era a 
aprendizagem dos esportes, e o que é pior, esportes para os 
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habilidosos e os que podiam representar a escola nas competições 
esportivas (DARIDO, 1999, p. 51). 

  
 O principal conteúdo eram os esportes, os estudantes eram classificados em 

categorias dentro da aula de Educação Física, quem se saia bem nos testes e era 

considerado habilidoso no esporte tornava-se incluído nas aulas e aquele que não 

atingisse o que era proposto guardava um sentimento de incapacidade e exclusão. A 

aula tinha como foco o desenvolvimento da aprendizagem naqueles que seriam os 

representantes da escola nas competições. 

 Para a observação e frequência temos a redução do estudante em presença e 

falta e a observação das suas ações a partir de práticas que eles mesmos 

escolhessem. As ações das aulas ficam por conta dos estudantes que já possuem 

alguma habilidade na atividade escolhida e que muitas vezes separam-se em 

futebol/futsal (para meninos) e queimada (para meninas) transformando-se, estas 

duas, as únicas vivências dos estudantes nas aulas de Educação Física. A figura do(a) 

professor(a) se caracteriza pela entrega do material, separar equipes, organizar o 

tempo e anotar nomes, as intervenções são poucas e a progressão e aprofundamento 

do conhecimento não é evidenciado. Este(a) professor(a) é conhecido como rola bola, 

professor em estado de desinvestimento pedagógico ou as ações que caracterizam 

que houve aula ou não aula (GONZÁLEZ, 2018). 

 Concordamos com Bracht et al. (2009, p. 4) quando eles nos orientam que “[...] 

a aula não pode ser entendida como um fenômeno isolado, que não demande 

continuidade visando uma aprendizagem efetiva”. Para a observação e frequência a 

aula não possui esta característica de continuidade, ela possui uma característica de 

estagnação e repetição do que o estudante já sabe e causa uma análise errônea do 

que seria a aula de Educação Física, na qual o estudante faz o que quer, ou o que 

gosta e o professor atribui uma nota para aqueles que o fizeram.  

 Rompendo com estas características de medição de testes e rola bola temos o 

as propostas inovadoras de avaliação. Inovador no sentido de sistematização de uma 

aula e inovador no sentido de diversificação de critérios de avaliação para a aula. No 

momento em que há a quebra das rotinas, descritas anteriormente, pode-se 

considerar que as mudanças tenham um viés inovador, pois ao modificar a cultura das 

aulas de Educação Física na escola estamos mostrando que ela possui um conteúdo 

relevante para a formação dos estudantes e, consequentemente, de uma organização 

na avaliação.  
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 Partindo para uma parte mais específica de desenvolvimento estrutural e 

sistemático da aula temos a avaliação relacionando ao par dialético objetivo/avaliação, 

que consiste no acompanhamento para o alcance dos objetivos propostos para a aula 

e a partir daí conseguimos ter uma avaliação. “O desempenho do aluno é comparado 

com os seus próprios resultados iniciais, e não com uma tabela de resultados 

previamente elaborados” (DARIDO, 1999, p. 52). Esta forma de análise facilita o 

entendimento dos estudantes em como é feita a avaliação e como ela evolui ao longo 

da aula, fazendo com que haja uma sequência entre o que está sendo estudado. 

De acordo com Freitas (1994, p. 91) “a avaliação é um momento real, concreto 

e, com seus resultados, permite que o aluno se confronte com o momento final 

idealizado, antes, pelos objetivos”, tais objetivos passam a ser um norte, um caminho 

que deve ser percorrido para ser alcançada a avaliação.   

 O par dialético objetivo/avaliação, para este autor, relaciona-se de tal forma que 

não se finaliza ou inicia-se na sala de aula, mas atinge o complexo da unidade escolar 

e traz elementos que permite o entendimento sobre uma formação do estudante a 

partir de um projeto político pedagógico definido.  

 
Tanto os objetivos como sua contrapartida, a avaliação, devem ser 
analisados em dois níveis: seus efeitos no interior da sala de aula, 
como avaliação/objetivos do ensino e a nível da escola como um todo, 
na forma avaliação/objetivos da escola, expressos em um projeto 
político-pedagógico (formalmente ou não). Esses dois níveis 
interagem (FREITAS, 1994, p. 140). 

  
A construção coletiva do projeto político pedagógico de uma escola é primordial 

para o seu funcionamento e para que sua identidade seja (re)conhecida pela 

comunidade escolar. A função social da escola é transmitida para este projeto que 

orienta o que acontece no interior da escola, tanto no comportamento, quanto nas 

ações dos seus integrantes dentro e fora da sala de aula. 
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CAPÍTULO III 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa teve uma abordagem qualitativa visto ser a melhor forma de 

analisar os aspectos metodológicos da Educação, pois eles precisam ser expostos de 

forma mais ampla e não necessariamente em forma de dados estatísticos. Sendo 

assim, a pesquisa qualitativa “[...] se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de 

realidade que não pode ser quantificado” (MINAYO, 2002, p. 21). Segundo Godoy 

(1995, p. 21) ela “[...] ocupa um reconhecido lugar entre as várias possibilidades de 

se estudar os fenômenos que envolvem os seres humanos e suas intrincadas relações 

sociais, estabelecidas em diversos ambientes”.  

A pesquisa qualitativa de acordo com Minayo (2002, p. 21-22) “[...] trabalha com 

o universo de significados, motivos, aspirações, valores e atitudes, o que corresponde 

a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 

podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”. 

 

3.1 Caracterização da Pesquisa 

 

Nossa pesquisa foi organizada em duas etapas:  

1) Revisão da literatura, que teve por objetivo situar as discussões presentes 

na comunidade acadêmica sobre avaliação na Educação e na Educação Física; 

2) Pesquisa de campo, na qual realizamos uma pesquisa-ação com uma turma 

do EM de uma Escola da Rede de Ensino da Paraíba, situada na cidade de Campina 

Grande, sendo esta a escola de inserção da pesquisadora. 

 

3.1.1 Revisão de Literatura 

 

A Revisão de literatura trata de apontar autores relevantes ao tema estudado e 

“[...] deve esclarecer, portanto, os pressupostos teóricos que dão fundamentação à 

pesquisa e as contribuições proporcionadas por investigações anteriores” (GIL, 2002, 

p. 162). 

Nesta revisão, tomamos como referência os estudos sobre avaliação na 

Educação, tendo como autores principais: Luckesi (2008) e Hoffmann (2012). Nestes 
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destacamos a evolução do ensino e da avaliação nas escolas brasileiras, tendo como 

base os estudos de Ribeiro (1992) e Ribeiro (1993); as finalidades da avaliação na 

escola, recorrendo aos estudos de Vianna (1995, 1997, 1999) e Sousa (1998); os 

sistemas de avaliação escolar no Brasil, com os estudos de Vianna (1995) e Horta 

Neto (2014) e a avaliação em Educação Física, com os estudos Darido (1999), 

Carvalho et al. (2000), Betti e Zuliani (2002) e Bracht et al. (2009), fazendo um diálogo 

sobre o par dialético objetivo/avaliação com o estudo de Freitas (1994).   

 

3.1.2 Pesquisa de Campo 

 

A pesquisa de campo foi o momento em que registramos uma unidade de 

ensino no espaço de nossa inserção escolar, onde buscou-se evidenciar os processos 

de avaliação em Educação Física. 

Utilizamos como tipo de pesquisa, nesta etapa, a pesquisa-ação, que segundo 

Grundy e Kemmis (1982 apud TRIPP, 2005, p. 447) “[...] é uma forma de investigação-

ação que utiliza técnicas de pesquisa consagradas para informar a ação que se decide 

tomar para melhorar a prática”.  

 Thiollent (2011, p. 14), entende que a pesquisa-ação  

 
[...] é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida 
e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução 
de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo.  
 

  Na pesquisa-ação o investigador desempenha um papel ativo na resolução de 

problemas, no acompanhamento da investigação e avaliação dos resultados, havendo 

“[...] uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas implicadas na 

situação investigada” (THIOLLENT, 2011, p. 16). 

  Este tipo de pesquisa tem como base principal a resolução de problemas, a 

tomada de consciência e a produção de conhecimento.  A resolução de problema, no 

nosso caso, oriundo da prática pedagógica é a avaliação; a tomada de consciência de 

que há questões a serem problematizadas e; o conhecimento que será produzido e 

reproduzido através das investigações realizadas. 

  Para o desenvolvimento da nossa pesquisa de forma que contemplasse o tipo 

de procedimento em questão, utilizamos a fase exploratória e de inserção no campo de 
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pesquisa, no qual a professora já estava inserida e como tal fez a identificação mais 

detalhada dos sujeitos envolvidos. Ainda como etapa de inserção realizou-se o 

Seminário Inicial junto a todos os sujeitos (estudantes, professores(as), gestores(as) e 

pais de estudantes). Na fase de registro da unidade de aulas de Educação Física, 

utilizamos o diário de campo e rodas de diálogo sistemática junto aos estudantes. E por 

fim, a realização de um Seminário Final, onde pudemos rever e rediscutir o processo 

vivenciado frente ao nosso problema de pesquisa. 

 Tendo por base estas definições e esclarecimentos, sabemos que ao optarmos 

pela pesquisa-ação estamos buscando a resolução de um problema coletivo que 

culmina com a melhoria da prática pedagógica em Educação Física. 

 

3.1.2.1 Campo de Pesquisa 

  

A pesquisa foi realizada em uma escola de rede Estadual de Ensino da Paraíba, 

que está localizada na cidade de Campina Grande-PB. Tal escolha de campo de 

pesquisa se dá pela exigência do Mestrado Profissional em Educação Física (PROEF) 

de que as pesquisas sejam realizadas nos espaços de atuação dos discentes e que 

elas surjam da prática pedagógica do(a) professor(a).  

 A escola é mantida pelo Estado da Paraíba e administrada pela Secretaria de 

Educação, Cultura e Tecnologia, funcionando em tempo integral, através do Programa 

ECI, Projeto Escola da Escolha3. A organização do trabalho na escola gira em torno do 

estudante, devendo estar sempre presente no desenvolvimento das atividades a ideia 

central de ajudá-los a alicerçarem o seu próprio projeto de vida. 

O seu funcionamento é em turno integral4, diferenciando-se das escolas 

regulares da Rede Estadual de Ensino da Paraíba, que ofertam apenas um horário de 

aula para os estudantes. A metodologia aplicada na escola tem por base o 

                                                             
3 “O Modelo da Escola da Escolha nasceu de uma situação peculiar de criação e de envolvimento em 
torno de uma causa, originada no processo de recuperação e revitalização de uma escola pública de 
EM, por iniciativa de um ex-aluno. Era, por si só, uma reforma emblemática em virtude da simbologia 
do edifício que renascia no limiar do século XXI para voltar a oferecer uma educação de qualidade 
depois de um longo período de declínio. Tratava-se de um período de 1825, que fora referência na 
educação pública brasileira num período em que a escola proporcionava educação de excelência, 
porém de baixa oferta, ou seja, a educação era de qualidade, mas não era assegurada a todos” 
(PERNAMBUCO, 2016, p. 6). 
4 Os alunos permanecem na escola das 7:30 as 17:00h de segunda a sexta, é ofertado duas merendas 
e o almoço (de 9:10 as 9:30h, 15:00 as 15:20h e 12:00 a 13:20, respectivamente). Os(as) 
professores(as) precisam estar na escola das 7:30h às 12:00h e das 13:20 as 17:00h. 



43 
 

 
 
 

protagonismo do estudante para que ele se torne um cidadão autônomo, competente e 

solidário (PARAÍBA, 2019). 

O prédio da escola foi construído e inaugurado em 1982, passando por várias 

reformas ao longo dos anos. Em 2019, possuía dez turmas, compreendendo quatro 

turmas do 1º ano, três turmas de 2º ano e três do 3º ano do EM, atendendo um total de 

280 estudantes. O perfil do estudante que a escola pretende formar tem como base os 

princípios da Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO): aprender a ser, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a 

conhecer. Além disso, toma como base os princípios educativos da Escolha da Escolha: 

Protagonismo5 e o Jovem e Seu Projeto de Vida6 (PARAÍBA, 2019). 

A escola conta apenas com onze salas de aula, uma sala dos professores, uma 

biblioteca, dois laboratórios, sendo um de Matemática e outro de Ciências, uma sala de 

informática, uma quadra coberta poliesportiva (possui banheiros femininos, masculino 

e para deficiente, uma sala para material e uma pequena área de aquecimento), um 

estacionamento descoberto, uma sala de Arte, uma cozinha, um refeitório, doze 

banheiros, uma secretaria, uma diretoria, dois almoxarifados e dois pátios (um em cada 

bloco de aula). A escola possui dois blocos de aulas e uma ampla área não construída, 

tanto dentro da escola como em frente à sua entrada. 

 O núcleo de professores(as) é formado por vinte e três licenciados(as) dos 

quais, dois são de Educação Física, três de Língua Portuguesa, um de Arte, um de 

Língua Espanhola, um de Língua Inglesa, dois de História, dois de Geografia, um de 

Filosofia, um de Sociologia, três de Matemática, dois de Biologia, dois de Física e dois 

de Química. 

Iniciei minha atuação nesta escola no ano de 2012, estando formada em 

Licenciatura em Educação Física há quatro anos pela Universidade Regional do Cariri 

                                                             
5 “No Protagonismo, os adolescentes e os jovens da nossa escola, apoiados ou não pelos educadores, 
assumem o papel principal das ações que executam. Nesse sentido, cabe à escola propiciar 
oportunidades e espaços para que os estudantes mobilizem seus saberes e os ponham em prática. 
Com isso, os estudantes podem extrair dessa prática mais conhecimento e qualificar o meio social com 
suas contribuições para o mundo, desenvolvendo atividades que mobilizem saberes necessários à vida 
em sociedade” (PARAÍBA, 2019, p. 10).  
6 “Já o Jovem e seu Projeto de Vida é o foco da nossa escola que busca promover condições para a 
oferta de uma formação acadêmica de excelência associada a uma sólida formação em valores 
fundamentais para apoiar os estudantes nas decisões que tomarão ao longo de suas vidas e no 
desenvolvimento de competências, que os permitirão transitar e atuar diante dos imensos desafios e 
possibilidades que encontrarão. Dessa forma, a nossa escola deve apostar no direito do 
desenvolvimento das potencialidades do estudante, no seu sonho e apoiá-lo na construção de uma 
visão dele próprio no futuro e formando um jovem autônomo, solidário e competente” (PARAÍBA, 2019, 
p. 10).  
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(localizada na cidade de Crato- Ceará). Ao longo deste período pude vivenciar várias 

transformações sofridas pela escola, tanto estruturais quanto metodológicas. Através 

dessas mudanças pude perceber a necessidade de adaptação das minhas ações frente 

ao componente curricular Educação Física, tais como: organização do plano de ensino 

de Educação Física, diversificação dos instrumentos de avaliação.  

Em relação as mudanças estruturais, houve a construção de uma quadra coberta 

e organização de diversos ambientes, tais como refeitório, biblioteca e sala dos 

professores. De 2012 até a presente data a escola sofreu três mudanças na sua 

organização, foram elas: até 2011 a escola funcionava como Ensino Regular; de 2012 

até 2015 funcionava através do Programa Ensino Médio Inovador7; em 2016 passou a 

oferecer o Ensino Regular e desde 2017 somos ECI.  

  Em 2019, atuava em cinco turmas de Educação Física, sendo: 1° ano A e B, 

possuindo cada uma trinta estudantes e os 3° A, B e C, possuindo respectivamente, 

vinte e três, vinte e três e vinte e quatro estudantes. Já na parte diversificada8 do 

currículo, atuo nas disciplinas de Eletiva9, Estudo Orientado10 e Avaliação Semanal 

(AVS)11. 

   A gestão escolar é formada pelo Gestor Geral (GG), Coordenadora 

Administrativo Financeiro (CAF) e Coordenador Pedagógico (CP), eles possuem um 

                                                             
7 “Art. 2º O Programa visa apoiar as Secretarias Estaduais de Educação e do Distrito Federal no 
desenvolvimento de ações de melhoria da qualidade do ensino médio não profissionalizante, com 
ênfase nos projetos pedagógicos que promovam a educação científica e humanística, a valorização da 
leitura, da cultura, o aprimoramento da relação teoria e prática, da utilização de novas tecnologias e o 
desenvolvimento de metodologias criativas e emancipadoras” (BRASIL, 2009, p. 52) 
8 “Art. 26. Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser 
complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 
exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela 
(BRASIL, 2009, p. 19). 
9 Os(as) professores(as) ofertam as disciplinas Eletivas de acordo com o seu componente curricular e 
deve envolver outros componentes, ela possui uma carga horária semanal de 2h/aula. As disciplinas 
eletivas compõem a parte diversificada do currículo, o(a) professor(a) titular dessa disciplina tem como 
função criar, juntamente com outros(as) professores(as) de outras áreas, uma nova disciplina que 
atenda aos interesses dos alunos. Os estudantes escolhem qual eletiva irá cursar, no final de cada ano 
letivo ele deverá ter cursado duas Eletivas. 
10 O estudo orientado está inserido na parte diversificada do currículo e é utilizado para que os 
estudantes identifiquem e estudem as disciplinas que eles possuem menor aprendizado, aprendam 
novas formas de estudar e compreendam a importância da organização de sua rotina escolar para a 
melhoria do aprendizado, ele possui carga horária de 2h/aula semanal. 
11 A AVS se constitui de avaliações escritas que ocorrem semanalmente, nas terças-feiras, possuindo 
carga horária de 2/h aula semanal. Cada semana é realizada provas de componentes curriculares 
diferentes, com dez questões objetivas, possuindo alternativas de “a” a “e”, ficando a critério do(a) 
professor(a) a organização das questões, normalmente cada componente curricular possui uma AVS 
por bimestre. Para o período do 4°bimestre letivo de 2019 a AVS de Educação Física aconteceu no dia 
26 de novembro. 
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trabalho pautado numa gestão transparente e participativa, visando uma maior atuação 

de professores(as), estudantes, pais/responsáveis e comunidade.  

 

3.1.2.2 Delimitação dos Participantes  

 

  Selecionamos a turma do 3° ano C, tendo como critério: se tratar da última série 

do Ensino Médio, pelo fato de que possuía a maior quantidade de estudantes que 

acompanhei desde o 1°ano e por ser a turma que apresentou um melhor desempenho 

e produtividade nas aulas anteriores, desta forma pudemos analisar uma turma que já 

vivenciou processos de avaliação em Educação Física há mais tempo nesta instituição. 

A turma selecionada possuía vinte e três estudantes, compreendendo as idades entre 

dezesseis e vinte anos, dentre eles treze eram do sexo feminino e dez do sexo 

masculino. 

  A turma escolhida para a participação na pesquisa caracterizou-se por ser 

participativa, extrovertida e bastante competitiva. Os estudantes que fizeram parte do 

3°C foram organizados no início do ano de forma que houvesse uma mistura de 

estudantes dos 2°s anos que eles participavam, ficando divididos da seguinte maneira: 

 Uma novata;  

 Dois transferidos no terceiro bimestre (eles estudaram na escola no primeiro 

e segundo ano do EM); 

 Quatro pertencentes ao 2°A;  

 Três pertencentes ao 2°B; 

 Sete pertencentes ao 2°C; 

 Seis pertencentes ao 2°D. 

  A decisão para essa mistura das diversas turmas de 2°ano se deu a partir de 

análises feitas pelos(as) professores(as), que foram encaminhadas para a gestão e 

para a secretaria, no sentido de melhorar o aprendizado dos estudantes e de diminuir 

as conversas paralelas. Essa separação das turmas favoreceu a diminuição de 

problemas recorrentes nos anos anteriores, como também proporcionou uma maior 

interação entre os estudantes. Já para os estudantes, esta reformulação das turmas 

não foi recebida tranquilamente, tivemos algumas solicitações de troca de turma, mas 

foram pedidos que não tiveram sucesso, a aceitação dessa mudança aconteceu ao 

longo do ano letivo.  
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3.1.2.3 Procedimentos da Pesquisa 

 

  Inicialmente foi contatada a escola em questão com a solicitação da carta de 

anuência (Anexo A) para que pudéssemos receber a autorização para a realização da 

pesquisa. Posteriormente, foi assinada a carta de concessão (Anexo B) para a 

liberação da coleta de dados. Junto a Gestão Escolar, selecionamos os participantes 

da pesquisa, conforme apresentado anteriormente. 

  Após aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade de 

Pernambuco, localizado no Hospital Universitário Oswaldo Cruz, sob o Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética  CAEE n. 09700119.6.0000.5192 e parecer nº 

3.230.131 (Anexo C), iniciamos o contato junto aos estudantes e solicitamos a 

autorização dos pais e responsáveis (para os menores de dezoito anos) através do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  (TCLE ) (Anexo D) e o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (Anexo E), já para os maiores de dezoito 

anos foi solicitado a assinatura pessoal do TCLE. Para o GG e CP foi solicitado a 

assinatura do TCLE (Anexo F). Deixamos claro para os participantes que antes e após 

o término da pesquisa todos os dados que identifiquem os sujeitos estariam em 

anonimato e sigilo absoluto. 

 Nossa intervenção aconteceu ao longo de uma unidade de ensino, 

compreendendo dezoito aulas, cada aula possuindo o tempo de 50 minutos. As aulas 

do 3º ano C aconteceram as segundas-feiras no horário das 15:20 as 17:00h e foram 

registradas através de um aparelho áudio visual. Tal unidade foi desenvolvida seguindo 

o cronograma da disciplina e aconteceu no período de 07 de outubro a 05 de dezembro 

do ano de 2019 (Anexo G). Antes do início do bimestre realizamos o Seminário Inicial 

e ao final dele retomamos com o Seminário Final. 

 

3.1.2.3.1 O Seminário Inicial 

 

O Seminário Inicial foi um momento em que tivemos a oportunidade de 

conversar sobre a metodologia que seria aplicada na pesquisa, aspectos éticos que a 

sustentam, como também explanar um pouco sobre como ocorre a pesquisa-ação e 
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os instrumentos utilizados durante o processo de registro de aulas, questionários e 

entrevistas. 

Nosso Seminário Inicial, intitulado de “Escola, Avaliação e Educação Física”, 

ocorreu no dia 01 de outubro de 2019 as 15:30h no Laboratório de Práticas Cidadãs 

da ECI Severino Cabral, foram feitos convites impressos (Anexo H) e convites através 

de redes sociais aos: estudantes do 3°C, pais e/ou responsáveis pelos estudantes, 

professores(as), GG, CP e CAF. Os convites impressos foram entregues 

pessoalmente pela pesquisadora a todos os possíveis interessados na pesquisa, com 

exceção dos pais e responsáveis, neste caso o convite foi entregue aos seus 

respectivos(as) filhos(as). No momento do seminário tivemos a presença de vinte e 

um estudantes (dois justificaram a falta), uma mãe de aluna que também é professora 

da escola e o GG. 

Durante a realização do seminário foram tiradas vinte e quatro fotos e gravado 

um vídeo com duração de 16min.13seg., apresentados sete slides com as principais 

informações da pesquisa e realizada a explicação e entrega do TCLE e TALE. Os 

slides continham informações sobre a pesquisadora e sua orientadora, Universidade 

na qual estão inseridas, informações sobre o PROEF, nosso objetivo geral, a 

metodologia utilizada, os instrumentos de registro de dados, os procedimentos da 

pesquisa e por fim um momento de ‘dúvidas’ e ‘sugestões’. 

Antes de iniciar a exposição dos slides foi distribuído e explicado o TCLE e o 

TALE, falamos sobre a importância desses documentos para a pesquisa e foram 

sanadas dúvidas que apareceram, como por exemplo: “Onde temos que assinar?”, 

“Qual deles minha mãe assina?”. Após a leitura dos documentos, os maiores de 

dezoito anos assinaram e os menores de dezoito anos levaram para os 

pais/responsáveis assinarem. Marcamos a data da devolutiva dos termos assinados, 

isso para os que concordassem em participar da pesquisa. 

Ao iniciar o seminário foi realizada uma breve apresentação da pesquisadora e 

de sua orientadora, comentando sobre a Universidade em que estamos inseridas e a 

qual programa de Mestrado estamos vinculadas. Apresentamos o título da nossa 

pesquisa, nosso objetivo geral e foi explicado que o que faríamos nas aulas não seria 

diferente do que já vinha acontecendo nos outros três bimestres, os instrumentos de 

avaliação que a escola possuía (acompanhamento de produtividade e 
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acompanhamento de aprendizagem), continuariam sendo utilizados durante a 

pesquisa. 

 Durante a explanação sobre a metodologia utilizada deixamos claro que seria 

uma pesquisa qualitativa e que utilizaríamos a pesquisa-ação, a turma que participaria 

da pesquisa e o conteúdo que seria abordado no bimestre letivo. Para que não 

houvesse dúvida explicamos como se deu o processo de construção do tema da 

pesquisa e da escolha do tipo de pesquisa. Para a pesquisa-ação o problema surge 

da própria prática pedagógica do(a) professor(a) e então ele(a) estuda sobre o tema 

e tenta encontrar meios para melhorar sua prática podendo servir também para 

outros(as) professores(as). Explicamos que o conteúdo para o 4° bimestre seria 

Dança de Salão/Luta-Boxe e que teríamos uma previsão de 18h/a, como também 

expusemos um pouco sobre a construção do plano de ensino da escola e da 

necessidade de explorar os conteúdos que fazem parte da Educação Física, tais 

como, esporte, jogo, ginástica, dança, lutas etc. 

 No tocante aos procedimentos da pesquisa reforçamos sobre as questões 

éticas, constrangimentos que poderiam surgir e sobre a aprovação do projeto pelo 

CEP, como também sobre a importância de agirmos com naturalidade durante as 

aulas que seriam utilizadas para a pesquisa, pois todos os momentos seriam filmados 

e/ou gravados em áudio. 

 Para os instrumentos de registros foi explicado que seriam realizados de três 

maneiras distintas: entrevista semiestruturada com o GG e o CP, diário de campo das 

dezoito aulas previstas que seriam realizados com a ajuda das transcrições de vídeos 

e/ou áudios, questionário com os estudantes no final do bimestre e Seminário Final. 

 O penúltimo slide se configurou em dúvidas e sugestões, neste quisemos 

aproximar os estudantes com a pesquisa para que pudéssemos decidir coletivamente 

alguns pontos sobre as aulas, o mais citado foi o local das aulas de dança, pois não 

possuímos uma sala específica para dança e em relação as aulas de luta optamos 

por realizá-las na quadra da escola. As sugestões apresentadas para o local das aulas 

de dança foram as seguintes: sala de Arte, Laboratório de Práticas Cidadãs, quadra, 

área de aquecimento do vestiário (estudantes), salão da igreja (mãe de estudante). 

Após as sugestões, levantamos os prós e os contras de cada um desses lugares: a 

sala de arte e a área de aquecimento são locais muito quentes, pois não possuem ar-

condicionado; o salão da igreja, que fica a cem metros da escola, é interessante, mas 
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preferimos não nos deslocarmos; o Laboratório de Práticas Cidadãs possui várias 

carteiras e se tornaria pequeno, mas possui ar-condicionado; a quadra da escola é 

ampla mas em alguns momentos aparecem alguns estudantes que não fazem parte 

da sala e atrapalham as atividades. Após o levantamento das características dos 

locais citados, optamos pela realização de todas as aulas na quadra da escola e que 

no decorrer das aulas este local seria reavaliado.  

 No momento de sugestões alguns estudantes se interessaram pelo conteúdo 

dança sugerindo elementos para as aulas, tais como o uso do Just Dance (jogo 

eletrônico que utiliza passos de dança) e houve a disponibilidade de um estudante em 

ser monitor nas aulas de dança, pois ele é bastante familiarizado com este conteúdo. 

Para as lutas tivemos o questionamento “Por que só Boxe?” E foi explicado que o 

tempo de aula era curto para estudarmos dois tipos de luta.  

 O último slide continha os agradecimentos e algumas fotos, colocadas com 

autorização dos estudantes, que representavam alguns momentos de aulas anteriores 

que tivemos com a turma. Esse momento se transformou em nostalgia e na lembrança 

do que eles já produziram nas aulas de Educação Física.  

 

3.1.2.3.2 A unidade de ensino  

 

 As aulas foram realizadas no período entre 07 de outubro e 05 de dezembro de 

2019 numa escola da Rede Estadual de Ensino da Paraíba, localizada na cidade de 

Campina Grande-Paraíba (PB), com a turma do 3°ano C do EM. As aulas 

aconteceram, em sua maioria, nas segundas-feiras no horário de 15:20 as 17:00h, 

passando por algumas alterações quando necessário. Os locais de realização das 

aulas foram a quadra da escola, pátio do bloco de baixo e sala número 1 da Área de 

Linguagens (L1). 

 Durante a realização das aulas enfrentamos algumas adaptações para a sua 

realização, tais como mudança de local de aula, mudança no cronograma, adaptação 

de atividades planejadas por questões de espaço, mudança de organização dos 

grupos dos seminários, passando da exposição de dois grupos por dia para um grupo 

por dia. As mudanças foram realizadas e pensadas para um melhor aproveitamento 

da aula. 
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 Os estudantes, em sua maioria, mostravam-se dispostos a realizarem as 

atividades propostas, sempre questionando, citando exemplos e tirando dúvidas em 

relação ao que era apresentado. Um ponto marcante das aulas foi a interação 

existente na turma, tivemos alguns atritos e discussões durante o processo, entretanto 

essas ações foram acontecimentos isolados.  

 A relação professor(a)/estudante foi sempre aberta ao diálogo e à exposição 

de opiniões para que pudéssemos discutir e aprendermos a respeitar o que o outro 

pensa. O planejamento das aulas foi organizado de forma que contemplasse o 

conteúdo programado para a unidade, sempre realizando adaptações e mudanças, 

quando necessário. Este repensar a aula fez parte do processo e tornou-se uma das 

formas de reorganizar a metodologia aplicada pensando na melhor maneira para que 

os estudantes atingissem os objetivos propostos para a aula. 

 Esta unidade de ensino foi organizada com base no Plano Anual de Educação 

Física da Escola que foi construído coletivamente pelos dois professores de Educação 

Física da Instituição, ela foi organizada de forma que contemplassem o esporte, jogo, 

ginástica, dança e luta. Os conteúdos estão expostos no quadro a seguir. 

 
Quadro 1 - Organização dos conteúdos do 3° ano por bimestre. 

Bimestre Conteúdo 

1° Ginástica Acrobática e Atividades Circenses 
2° Basquetebol e Handebol 
3° Jogos Esportivos 
4° Dança e Luta 

 

Delimitado o conteúdo referente ao 4° bimestre, optamos por selecionar as 

Danças de Salão e o Boxe. Ele foi o foco do nosso estudo tendo um cronograma de 

aulas organizado com base no calendário da Secretaria de Educação e nas 

adaptações realizadas pela Instituição. As aulas iniciaram em outubro e foram 

finalizadas em dezembro, realizamos algumas adaptações nas datas previstas para 

as aulas tendo em vista o cumprimento das normas indicadas pela Instituição. Tal 

organização das aulas está exposto nos quadros a seguir, contemplando um total de 

18h/aulas. 

 

Quadro 2 - Cronograma dos bimestres letivos da Instituição. 
Bimestre Início Término 

1° 11/02/2019 30/04/2019 
2° 02/05/2019 31/07/2019 
3° 01/08/2019 04/10/2019 
4° 07/10/2019 17/12/2019 
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Revisões 09/12/2019 13/12/2019 
Provas Finais 16/12/2019 18/12/2019 

Conselho Final 20/12/2019 20/12/2019 

 
 
Quadro 3 - Cronograma das aulas do 4°bimestre. 

Aula N° Data Prevista Data da Realização Conteúdo 

1-2 07/10/2019 07/10/2019 Dança de Salão 
3-4 14/10/2019 21/10/2019 Dança de Salão 
5-6 21/10/2019 28/10/2019 Dança de Salão 
7-8 04/11/2019 04/10/2019 Dança de Salão 

9-10 11/11/2019 11/112019 Dança de Salão /Luta-Boxe 

11-12 18/11/2019 18/11/2019 Luta-Boxe 

13-14 25/11/2019 25/11/2019 Luta-Boxe 

15-16 02/12/2019 02/12/2019 Luta-Boxe 

17-18 09/12/2019 05/12/2019 Luta-Boxe 

 

Para as Danças de Salão tivemos a seguinte organização: introdução a dança, 

adentrando nas Danças de Salão tivemos a Salsa e o Forró; para o conteúdo luta, 

optamos pelo Boxe e nele nos organizamos para uma introdução a luta, e em seguida 

abrangemos as regras, os golpes, as esquivas, a movimentação e as categorias do 

Boxe. Fizemos uma relação desse conteúdo com as questões de gênero e os 

preconceitos sofridos por seus praticantes, tendo como foco abrir um diálogo sobre o 

tema e discutir com os estudantes temas importantes para o seu desenvolvimento 

escolar e pessoal. Os momentos avaliativos foram uma AVS, seminário e as ações 

desenvolvidas nas aulas, questionamentos, desenvolvimento do estudante ao longo 

do bimestre sendo observado o alcance dos objetivos propostos, seguindo as 

orientações do sistema de avaliação da escola. 

 

3.1.2.3.3 O Seminário Final 

 

Após a conclusão da unidade de ensino realizamos o Seminário Final que foi 

uma maneira de apresentar a síntese do que foi realizado durante a pesquisa, foi 

caracterizado pela troca de ideias e impressões ocorridas no decorrer do processo, 

fazendo com que a conclusão da pesquisa tenha um fechamento, exista uma análise 

final das produções, que no nosso caso é Avaliação em Educação Física. 

 Nosso Seminário Final, intitulado de “Avaliação em Educação Física: desafios 

à prática pedagógica do professor na escola”, aconteceu no dia 05 de dezembro de 

2019 as 15:00h na sala número 3 da Área de Humanas (H3), tendo como intuito que 
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os estudantes respondessem ao questionário da pesquisa, apresentação do 

fechamento da pesquisa e discutir com os participantes sobre os desafios na 

avaliação. Para este momento foram convidados os estudantes da turma participante 

da pesquisa, professores(as), gestão e pais e/ou responsáveis dos estudantes, o 

convite verbal foi feito na aula que antecedeu o seminário e apenas dezesseis 

estudantes estavam presentes para este momento. 

 Durante a realização do seminário foram tiradas vinte e uma fotografias, 

gravado um vídeo com 18min56seg., apresentados onze slides com informações 

sobre a pesquisa e algumas fotos com momentos das aulas que eles participaram. As 

perguntas do questionário continham questões abertas e fechadas e foram 

respondidas antes da realização da apresentação dos slides. Os slides continham a 

apresentação da pesquisadora e sua orientadora, uma breve apresentação do grupo 

participante, local de pesquisa, as primeiras impressões sobre os desafios na 

avaliação em Educação Física e fotos da turma em aulas. 

 Neste seminário explanei sobre os processos de avaliação ocorridos e solicitei 

que os estudantes falassem sobre os desafios enfrentados durante a realização das 

nossas aulas. Para iniciar as falas expus o slide que continha as minhas impressões 

e fomos debatendo item por item e acrescentando outros, os itens listados foram: 

quantidade de aulas, concentração dos estudantes, material, mudança de local de 

aula, interferência externa, dificuldades por conta do conteúdo, problemas de saúde e 

faltas, os itens acrescentados foram: participação dos estudantes, o último bimestre é 

muito corrido, problemas de convivência.  

 Durante as discussões sempre tentamos colocar o foco na avaliação e como 

se deu esse processo. No momento das intervenções finais, uma estudante pediu a 

palavra e disse “a senhora foi a primeira professora que realmente ensinou nas aulas 

de Educação Física, os outros que eu tive dava só a bola e deixava a gente fazer o 

que quiser”, ela continuou “eu tentei em todas as aulas... fazia tudo...” (Aluna 4). A 

partir dessa fala, aprofundei sobre a importância daquelas aulas não elaboradas 

dos(as) professores(as) antecessores e que este fator contribui para o aumento da 

dificuldade de aprendizagem nas aulas e principalmente no tocante a participação das 

atividades propostas.  

 Por fim, fiz uma breve explicação de como seria a construção da minha 

dissertação, relatei sobre a transcrição das gravações, assegurei o anonimato dos 
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participantes e afirmei que enviarei a eles o trabalho final. Os últimos slides foram de 

fotos tiradas em alguns momentos das aulas e o slide final foi de agradecimento. 

  

3.1.2.4 Instrumentos de Registro 

 

  Os instrumentos de registro desta pesquisa foram três:  

 

 - Entrevista semiestruturada, que teve como objetivo reconhecer como os 

gestores da escola compreendem e organizam a avaliação na referida escola.  

 A entrevista semiestruturada foi privilegiada nesta pesquisa porque “[...] ao 

mesmo tempo que valoriza a presença do investigador, oferece todas as perspectivas 

possíveis para que o informante alcance a liberdade e a espontaneidade necessárias, 

enriquecendo a investigação” (TRIVIÑOS, 1987, p. 146). 

  As entrevistas foram realizadas com o GG e o CP (Apêndice A). A entrevista 

com o CP foi realizada no dia 10 de dezembro de 2019 e com o GG no dia 09 de 

dezembro de 2019, pois estes foram os dias mais convenientes para os participantes 

estarem realizando esta etapa da pesquisa, tendo como local a própria escola e os 

dois no horário de 10:00h.  

  Para esta etapa recorremos a utilização de um aparelho de registro de áudio 

para gravação de toda a entrevista, que posteriormente foi transcrita e enviada por e-

mail para os participantes, após o retorno destes, com a autorização e devidas 

correções, foi elaborada a versão final das transcrições das entrevistas. Para esta 

etapa tivemos dois vídeos, um com duração de 45 minutos (CP) e o outro com duração 

de 19 minutos (GG).  

 

  - Diário de campo, que teve como objetivo registrar as aulas e, em especial 

seus momentos avaliativos. 

  De acordo com MINAYO (2002, p. 63) no diário de campo, “[...] podemos 

colocar nossas percepções, angústias, questionamentos e informações que não são 

obtidas através da utilização de outras técnicas”.  

  Para esta etapa recorremos a utilização de um aparelho áudio visual (fixo) para 

que todos os momentos da aula pudessem ser observados e registrados. No mesmo 

dia em que ocorriam as aulas eram realizadas as transcrições das ações vividas, 
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sendo orientadas por um roteiro de observação (Apêndice B). No total foram 

elaborados e cumpridos nove planos de aula, totalizando 18h/a, nove registros de 

roteiro de observação, totalizando sessenta e cinco laudas escritas de descrição das 

aulas, foram feitos setenta e oito registros através de fotografias e 630min. de 

filmagens.  

  Nesta etapa nosso registro foi sobre nossas próprias aulas, visto que na 

pesquisa-ação a intervenção do pesquisador se dá como sujeito interventor da ação, 

ou seja, “[...] os pesquisadores desempenham um papel ativo no equacionamento dos 

problemas encontrados, no acompanhamento e na avaliação das ações 

desencadeadas em função dos problemas” (THIOLLENT, 2011, p. 15). 

   

  - Questionário, que teve como objetivo consultar os estudantes sobre o 

processo de avaliação organizado na unidade realizada. 

  Segundo Gil (2008, p.121) entende-se por questionário, 

  
[...] a técnica de investigação composta por um conjunto de questões 
que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações 
sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 
expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou 
passado etc. 
 

  Em relação à forma das questões, foram utilizadas questões fechadas e 

abertas, na qual permitiu-se que o participante oferecesse também suas próprias 

respostas, oferecendo-lhe uma ampla possibilidade de respostas (GIL, 2008). O 

questionário foi respondido por dezesseis estudantes durante o Seminário Final, 

alguns não responderam pois se tratava de final de ano e por já estarem aprovados 

por média na escola faltaram as últimas aulas. 

  Para essa etapa recorreremos ao Apêndice C, que foi realizado após a 

conclusão da unidade de ensino junto aos estudantes presentes no dia 06 de 

dezembro de 2019, durante o Seminário Final. Entendemos que mesmo que as falas 

dos estudantes sejam tomadas durante todo o período de aulas, especialmente 

através das rodas de diálogo, ter um instrumento no qual eles se debrucem 

individualmente pode oferecer uma análise mais minuciosa do processo. 

 

3.2 Análise de dados 
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  A análise dos dados tem como objetivo “[...] compreender o que foi coletado, 

confirmar ou não os pressupostos da pesquisa e ampliar a compreensão de contextos 

para além do que se pode verificar nas aparências do fenômeno” (SOUZA JUNIOR. 

et al., 2010, p. 34). Para tanto, na fase de tratamento dos dados utilizamos a 

transcrição dos dados obtidos através da entrevista com o GG e CP, do roteiro de 

observação de campo e dos questionários respondidos pelos estudantes.  

  Para analisar os dados coletados foi utilizada a análise descritiva que segundo 

Gil (2008, p. 28) “[...] tem como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis”.  

  Neste sentido, buscamos descrever com riqueza de detalhes nossos diários de 

campo, de forma a demonstrar os aspectos referentes a avaliação observados durante 

uma unidade de ensino. Para os estudantes aplicamos um questionário onde eles 

puderam apresentar suas impressões sobre a avaliação e para o GG e CP utilizamos 

uma entrevista semiestruturada e nela pudemos compreender o que eles acreditam 

ser a avaliação e como ela acontece na escola.  

  Inicialmente planejamos as aulas de acordo com o Plano Anual de Educação 

Física da escola, este foi organizado para que contemplasse os conteúdos: ginástica, 

esporte, jogo, dança e luta.  Realizamos as aulas e sempre no dia seguinte era 

realizada sua transcrição (a partir de gravações) de acordo com o roteiro de 

observação de campo. As dezoito aulas planejadas foram organizadas de modo que 

fossem evidenciados os momentos de avaliação acontecidos e como esse processo 

acontecia.  

 Nos debruçamos sobre estes diários, buscando dar ao leitor uma descrição, 

através de narrativas das mesmas, com o máximo de seus detalhes que permitissem 

compreender as aulas e seus diferentes movimentos. Optamos pela descrição 

narrativa através de episódios ocorridos nas aulas. 

  Num segundo momento, tratamos do foco central do estudo – avaliação, 

destacando como ela aparece e é percebida pelos estudantes durante as aulas e 

também a partir dos questionários. Os momentos avaliativos tiveram um caráter 

diversificado no intuito de observar e analisar o que era alcançado nas aulas. 

  Ao final das aulas foi aplicado um questionário com os estudantes para que 

tivéssemos acesso ao que eles compreenderam do processo de avaliação da 
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unidade, ele serviu como um aparato geral sobre como a avaliação é percebida pelos 

estudantes.     

  No que se refere as entrevistas semiestruturadas com os gestores, estas 

serviram como uma fonte de conhecimento sobre o sistema de avaliação da escola, 

onde analisamos como se deu o seu processo de criação, e principalmente a 

descrição do processo de implantação, aceitação e compreensão dos mecanismos 

utilizados para a avaliação.  

 

3.3 Aspectos Éticos 

 

Em respeito às normas e exigências da Ética em Pesquisa contidas na 

Resolução nº 466/2012 que normatiza estudos envolvendo seres humanos, a 

participação neste estudo foi condicionada à assinatura do TCLE e do TALE, através 

do qual todos os participantes foram informados acerca da natureza e especificidade 

do projeto, garantindo aos mesmos, o respeito à privacidade de suas identidades, o 

sigilo das informações fornecidas nas entrevistas e documentos e a impossibilidade 

de quaisquer danos ou riscos de natureza física, moral ou psicológica. Ressaltamos 

que a pesquisa envolveu adolescentes, que tiveram seus direitos resguardados 

mediante autorização dos pais e responsáveis. 

A pesquisa teve autorização junto ao Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade de Pernambuco, sob o nº CAEE 09700119.6.0000.5192, parecer de 

número 3.230.131, sendo aprovada em 28 de março de 2019. 

Tivemos vinte e cinco pessoas com TCLE, dos quais foram vinte e três 

estudantes e dois integrantes da gestão. Dos vinte e três estudantes com TCLE, dez 

foram assinados pelos maiores de dezoito anos e treze pelos seus responsáveis, para 

estes estudantes menores de dezoito anos foi solicitado que assinassem o TALE.
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CAPÍTULO IV 

MINHAS/NOSSAS AULAS: registros de uma unidade de ensino nas 

aulas de Educação Física  

  

Neste capítulo iremos mostrar todo o desenrolar das aulas desenvolvidas numa 

unidade de ensino tendo como foco analisar os limites e as possibilidades da avaliação 

em Educação Física em uma turma do EM. Iniciamos com a apresentação da 

organização da unidade de ensino, em seguida temos as ações e reações ocorridas 

no desenvolvimento das aulas e, por último, análise dos momentos de avaliação 

ocorridos. 

 

4.1 A unidade de ensino: minhas/nossas escolhas 

   

 O conteúdo da unidade de ensino aqui apresentada foi selecionado pelos 

professores de Educação Física da escola pesquisada, fazendo parte do Plano Anual 

de Ensino (Anexo I). O plano de ensino foi construído com base nas orientações dos 

conteúdos que fazem parte da Educação Física (ginástica, jogo, esporte, dança e 

lutas) e foram divididos em quatro unidades. Na primeira temos ginástica, na segunda 

temos esporte, na terceira jogo e na quarta temos dança/luta, ocorrendo nessa 

sequência em todos os anos do EM.  

 A unidade de ensino que fez parte da nossa pesquisa foi a quarta unidade do 

ano letivo, possuindo o conteúdo de dança/luta e ocorreu entre os meses de outubro 

e dezembro de 2019, possuindo um total de 18h/a, as aulas aconteceram nas 

segundas-feiras no horário de 15:20 as 17:00h na quadra da escola.  

 Para o 3ª ano do EM, o conteúdo selecionado na unidade foi Dança de Salão, 

tendo como foco as danças latinas e mais especificamente o Forró e a Salsa, e para 

a luta tivemos o Boxe. Para esta unidade tivemos 18h/aula na qual foram 9h/aula para 

o conteúdo dança e 9h/aula para o conteúdo luta. 

 Na organização do conteúdo Dança de Salão, passamos por uma aproximação 

inicial com a dança e em seguida tivemos as vivências da Salsa e do Forró. Para o 

conteúdo luta, apresentamos as formas de lutas de curta, média e longa distância e 

focamos no Boxe e suas características específicas.  
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 Para a avaliação tivemos como foco a utilização do par dialético 

objetivo/avaliação, através de questionamentos, observações, anotações no 

acompanhamento de produtividade do aluno12 (Anexo J) e roda de conversa, 

seminários com critérios de avaliação definidos e uma avaliação escrita, que 

chamamos de AVS (Anexo K). Esta avaliação faz parte do modelo da escola possui 

dez questões de múltipla escolha, acontecendo sempre nas terças-feiras para todas 

as turmas. É realizado um rodízio de disciplinas, cada semana uma ou mais disciplinas 

fazem sua AVS, seguindo um cronograma definido pela escola, de maneira que 

contemple uma vez por bimestre cada uma das disciplinas.  

    

4.2 Narrativas de minhas/nossas aulas de Educação Física  

  

As narrativas das aulas que serão expostas a seguir foram construídas ao longo 

de uma unidade de ensino, iniciando em 07 de outubro e com término em 05 de 

dezembro de 2019. A turma selecionada para esta exposição foi a do 3°ano C de uma 

escola da Rede Estadual de Ensino da Paraíba, localizada na cidade de Campina 

Grande-PB.  

A descrição das aulas foi organizada com base no diário de campo e 

resgatadas através de filmagens, contemplando as 18h/a correspondentes a este 

bimestre.  

Passamos a apresentar as narrativas das aulas, tomando alguns episódios que 

nos chamaram atenção nas mesmas. 

 

4.2.1 Quando se interessam mas ainda sentem-se inseguros 

 

  As aulas 1 e 2 foram realizadas no dia 07 de outubro de 2019 na quadra da 

escola, elas aconteceram no horário das 10:20 às 12:00, visto que tivemos um evento 

nos últimos horários da tarde, então ficou acertado que haveria essa troca de aulas 

entre as duas últimas da manhã com as duas últimas da tarde.  

 O plano de aula deste dia (Anexo L) foi organizado através do Plano de Ensino 

de Educação Física da escola e o conteúdo específico foi selecionado de maneira que 

                                                             
12 Documento utilizado e organizado pelos(as) professores(as) da escola para o acompanhamento das 
aulas e da evolução dos estudantes durante o processo de ensino. O acompanhamento é feito através 
de uma planilha, onde anotamos qual o conceito o estudante atingiu naquela aula. 
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os estudantes tivessem uma aproximação com a dança e começassem a conhecer a 

Dança de Salão.  

Tivemos como conteúdo: tipos de dança, origem e histórico, expressão 

corporal, dança e gênero; e como objetivos: reconhecer a existência de vários tipos 

de dança: Folclórica, Moderna, Contemporânea, Clássica, de Salão, Atual; conhecer 

as origens, os saberes e as práticas das Danças de Salão; reconhecer e discutir sobre 

o enfrentamento das questões de gênero na dança; vivenciar e reconhecer as 

expressões corporais expressas na Dança de Salão e em outras danças.  

A aula foi organizada em três momentos: o primeiro sendo de explicação inicial 

onde foi exposto o conteúdo do bimestre e o conteúdo referente a aula e como se 

daria o processo de avaliação da unidade, utilizando 40min. da aula 

aproximadamente; o segundo momento com 40min. aproximadamente sendo 

divididos em duas partes, uma para a vivência do jogo de imitação e a outra para a 

vivência de ritmos diversos; e o terceiro de 20min. aproximadamente para discussões 

sobre as ações desenvolvidas na aula e para lançar questionamentos sobre o que 

trabalhamos no formato de roda de conversa.   

Inicialmente, foi exposto como se daria a avaliação durante todo o bimestre, 

que foram: mini seminários, tivemos um mini seminário para o conteúdo dança e um 

outro para o Boxe, sendo a apresentação por equipe de no máximo 15min. com dois 

grupos por dia; acompanhamento de produtividade do aluno, onde existia uma 

planilha para anotarmos se o estudante atingiu o objetivo da aula (utiliza-se as siglas 

suficiente- S, regular- R, insuficiente-I e sem participação-SP)13; observação das 

ações e falas dos estudantes durante a aula; AVS e desenvolvimento da 

aprendizagem durante as aulas, onde observo se houve evolução na realização de 

movimentos e na compreensão do conteúdo exposto. Os estudantes não 

questionaram sobre as formas de avaliar a unidade, pois já estavam familiarizados 

com todo o processo de avaliação das aulas. 

Após essa pequena exposição do conteúdo e avaliação, solicitei que eles 

escrevessem no caderno a resposta para a pergunta: O que é dança? E que após as 

nove aulas sobre o conteúdo eu iria solicitar que eles respondessem novamente a 

                                                             
13 O conceito S é atribuído àquele estudante que atinge todos os objetivos propostos para a aula, o R 
é atribuído ao que deixa de atingir um objetivo proposto, o I é atribuído quando não atingem dois ou 
mais objetivos e o SP é atribuído quando não atinge nenhum objetivo, o estudante decide não participar 
da aula em nenhum momento.  
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mesma pergunta e somente na última aula que eu iria receber as suas respostas para 

então comparar a resposta inicial com a final e verificar se houve um aprofundamento 

da compreensão do conceito. A Aluna 18 questiona “Será em dupla?”, respondi que 

seria individual; a Aluna 15 explicou novamente para alguns colegas (alunos 7, 14 e 

12) como seria a atividade, esta ação de explicar novamente para os colegas acontece 

porque alguns estudantes mostram-se distraídos durante a aula. A Aluna 18 

questionou: “E se a gente já falar o certo?” Expliquei que não teria problema se a 

resposta dela no início da unidade já estivesse próxima ao que consideramos 

completa, mas que sempre existiria algo para acrescentar sobre o conhecimento a 

respeito da dança. 

Após esta primeira atividade, comecei a explicar sobre a escolha desse 

conteúdo e o motivo de tê-lo colocado no último bimestre, que foi pelo fato de no final 

do ano eles já estariam mais familiarizados uns com os outros e isto diminuiria alguns 

problemas de timidez, visto ser comum nas aulas com o conteúdo dança. Eles 

questionaram se criaríamos coreografias para apresentar em outras turmas14, 

expliquei que não faríamos e que as vivências seriam para a turma conhecer e 

vivenciar o conteúdo dança.  

Na introdução do conteúdo questionei: alguém sabe quando inventaram a 

dança? Esse momento se configura numa troca de saberes sobre o surgimento da 

dança. Os/as alunos/as 19, 14 e 5 disseram “Desde sempre”. O Aluno 7 disse “Os 

africanos tinham uma dança específica, na Europa tinha uma dança específica, no 

Brasil os índios usavam uma dança específica, só que eles nunca tiveram contato com 

o que é dança”.  

Após estas respostas comecei a explicar que desde a existência do homem 

também existe a dança, só que tinham outros significados. Questionei se eles 

achavam que os indígenas faziam algo relacionado a dança? A Aluna 18 respondeu 

“Só não sabia que era dança mas...!” A Aluna 21 exemplificou “Dança da chuva!” 

Esclareci que para os indígenas a dança tinha diversos significados, dança para 

                                                             
14 Na escola temos um evento chamado Sarau Literário, que é organizado pelo professor de Arte tendo 
como foco a apresentação de peças teatrais encenadas e editadas pelos estudantes e há a inclusão 
de apresentações de dança, mas elas são organizadas pelos próprios estudantes. Este foi o primeiro 
ano que trabalhei com dança na escola e acredito que eles pensaram que a produção das aulas seria 
para criarem algo para apresentarem para um grande público. Não é comum que a produção de nossas 
aulas tenha como foco uma apresentação para um público. 
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chuva, para colheita, religiosidade etc., de forma que ela representava um ato 

sagrado. 

Em seguida iniciei a explicação sobre os tipos de dança quanto a quantidade 

de pessoas, que são: individual, em dupla e em grupo, em seguida expliquei sobre os 

tipos de dança: Folclórica, Clássica, Moderna, Contemporânea, de Salão e como ela 

se apresenta na atualidade. Ao iniciar pela Dança Folclórica a Aluna 21 interrogou: “A 

dança folclórica é a dança de região né?” Falei que a Dança Folclórica vem a partir da 

cultura de um povo, e tem raízes africanas, europeias, indígenas e que existem 

danças que são folclóricas dependendo da região do Brasil, aproveitei e questionei: 

qual seria a dança típica do Nordeste? E os/as alunos/as 20, 21, 7 e 5 responderam 

“Forró”. Qual seria a dança típica do Brasil? Os Aluno 20 e 7 responderam “Samba”, 

a Aluna 21 completa dizendo que é “Bregafunk”. De fato, essa noção de regional e 

nacional já se confunde, pois, a mídia atravessa as informações que recebemos. 

Seguimos com a explicação sobre a Dança Clássica, percebi que para este tipo 

de dança existiam dúvidas maiores, temos como exemplos os questionamentos: 

“Valsa é a mesma coisa que dança de salão?” (Aluna 14) e “Qual é aquele tipo de 

dança que faz assim com os dedos [referindo-se a dança Flamenca]” (Aluna 21).  

Ao apresentar a Dança Moderna e a Contemporânea elenquei as suas 

diferenças e prossegui com a explicação sobre como as danças se apresentam na 

atualidade, questionando: quais seriam essas danças? A Aluna 21 afirmou ser o 

“Funk, Bregafunk!”, a Aluna 17 “Forronejo!” e a Aluna 21 fez movimentos com os pés 

batendo no chão e dizendo “Tem a dança Piseiro!”   

Chegamos a última classificação que é a Dança de Salão, então questionei:  

 

O que vocês conhecem sobre dança de salão? 
É gafieira. (Aluno 25)  
É dançar num salão! (Aluno 7)  
É valsa! (Aluno 12) 
Música calma! (Aluna 21) 
É tipo em festa de 15 anos! Valsa. (Aluna 15) 
Valsa, salsa!  (Aluna 5) (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 1 e 2) 
 

Segui explicando que a Dança de Salão é uma dança em dupla onde um 

conduz e outro é conduzido. Apontei suas singularidades e questionei: a partir dessa 

explicação, qual seria a mais comum no Nordeste, ou mais especificamente na 

Paraíba?  A Aluna 5 disse “Forró” e os outros concordaram dizendo baixinho ou 

balançando a cabeça.  
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Continuei explicando que a Dança de Salão é realizada em dupla e que existe 

uma cumplicidade entre eles, existe uma sensibilidade e questionei: Como é que 

vocês veem as relações das questões de gênero na dança? O Aluno 22 respondeu:  

 
Depende, se for usar as danças tradicionais as questões de gênero 
vai se colocar em pauta, mas nas outras não tem problema algum. 
Não existe isso é dança pra menino e essa dança é pra menina! Mas 
se for levar pro tradicional, pra clássica ai tem ser colocado em pauta. 
(DIÁRIO DE CAMPO, Aulas,1 e 2) 

 
Citei que as questões de gênero ainda podem surgir com expressões do tipo: 

Balé é coisa de menina e Hip Hop de menino, e também: não vou fazer essa dança 

porque rebola e rebolar é coisa de mulher. Continuei trazendo as relações de gênero 

e dança refletindo sobre a necessidade de começar a quebrar com esses paradigmas 

e que no decorrer das aulas esse assunto surgiria novamente.  

Após essa troca de saberes, iniciamos a explicação sobre o Jogo da Imitação 

no qual eles iriam formar duplas e que poderiam usar braços, mãos e movimentos 

faciais, utilizando o ritmo do balé e música clássica. Nesse jogo um faz o movimento 

e o outro repete, após esse momento de repetição eles deveriam realizar 8 

movimentos combinados e apresentarem para o restante da turma. Alguns estudantes 

se recusam a realizar esta atividade, então disse que eles poderiam fazer os 

movimentos sentados e não necessariamente em pé, apenas o Aluno 3 e o Aluno 8 

não realizaram.  

Comecei a transitar por eles para observar mais de perto os movimentos e as 

discussões sobre a atividade solicitada. Os Alunos 10, 12, 17 e 24 aparentavam estar 

mais tímidos para a atividade. Os Alunos 5, 15, 18 e 20 trocaram ideias de passos e 

conversavam entre si sobre a realização de movimentos. Os Alunos 10, 12, 25 e 16 

conversavam sobre os movimentos que eles criaram.  

Em seguida, solicitei que cada dupla apresentasse os movimentos que criaram 

para o restante da turma, houve um pouco de resistência por parte de alguns, pois 

disseram que estavam com vergonha de apresentar para todos, mas após a exibição 

de uma dupla, eles começaram a apresentar, essa forma de apresentação quebrou 

um pouco a timidez, apenas a dupla formada pelos Alunos 18 e 24 não apresentaram.  

Após as apresentações, reuni os estudantes para comentar sobre suas 

produções e disse que eles foram além do que eu pedi para fazerem, pois inicialmente 

disse que os movimentos deveriam ser com braços, mãos e movimentos faciais e 
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comentei que essa atividade servia para iniciarem as expressões corporais, ou seja, 

movimentaram além e isso não foi negativo. 

Seguimos para a segunda atividade na qual consistia neles vivenciarem 

diversos ritmos, tais como Maracatu, Frevo, Forró, Salsa, Tango, Quadrilha, Xote, 

Balé, Rock, músicas infantis e a partir daí dançarem da sua maneira, seja 

individualmente, em dupla ou em grupo.  

A Aluna 8 não quis participar, ela disse “Deus me livre... quando for Boxe eu 

participo de todas, mas essa ai!” Lembrei a todos sobre a importância da 

experimentação desses movimentos pois é uma forma de aproximá-los da dança e 

que a criação dos movimentos seria função deles. A aluna em questão não participou 

da vivência apenas neste dia, nas aulas seguintes ela iniciou o contato com a dança, 

destacando-se nos questionamentos, discussões e no interesse em aprender os 

conteúdos apresentados. 

Ao iniciar as músicas, com uma música clássica de Balé, eles começaram a 

dançar timidamente, alguns ficam parados, outros se retiram da atividade, outro disse 

“Na próxima eu faço” [referindo-se à quando mudar a música] e outros retornaram 

para a atividade quando lancei a Quadrilha visto que é um ritmo que eles possuem 

maior aproximação. Ao lançar os ritmos Xote e Forró eles dançaram individualmente, 

outros em dupla e outros fazendo um grande grupo, representando o que fazem em 

seu cotidiano quando estão em algum show de Forró, já que isto é bem comum na 

cidade. 

Continuei com o grupo reunido e começamos a relacionar os estilos 

vivenciados com a classificação que foi discutida no início da aula. Questionei se faltou 

algum ritmo e eles de pronto responderam: “Sertanejo” (Aluna 4), “Hip Hop” (Aluno 

25), “Bregafunk” (Aluna 21).  

Em seguida questionei: a partir desses momentos, o que vocês puderam 

compreender sobre o que é dança? A aluna 5 respondeu: “Movimentos corporais 

ritmados”; a Aluna 8 “A expressão corporal”. Continue refletindo que cada movimento 

produzido a partir da música, depende do sentimento que eu tenho por ela, é a 

expressão desse sentimento que se materializa em movimento, seja balanço apenas 

a cabeça, seja movimentando o corpo todo.  

Em seguida, comecei a explicar sobre o conteúdo da aula seguinte - Dança de 

Salão - Salsa e dei algumas pinceladas sobre o conteúdo. Segui dizendo que tem 
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alguns que ainda não conseguiram superar a timidez e questionei sobre quais foram 

as superações durante a aula?  A aluna 18 afirma “Que quebrou todas as barreiras, 

até a sandália dela”, causando risos nos colegas.  

Segui dizendo que durante as aulas não estava verificando quem estava 

dançando bonito ou feio, mas se eles conseguiram alcançar os objetivos propostos na 

aula. Então, li os objetivos da aula e eles começaram a perceber o que foi discutido e 

balançam a cabeça e/ou respondem se alcançaram ou não esses objetivos.  

Destaco ainda, que não é possível aprender algo sem realizar o movimento, 

então não é possível aprender um movimento de dança se eu não me movimentar, 

nas atividades propostas não existia um domínio especifico de determinado ritmo, elas 

eram apenas de movimento que eles já dominavam. Então, solicitei que aqueles que 

não participaram das vivências dos ritmos exponham um pouco do porquê de sua não 

participação. O Aluno 3 disse “É porque realmente eu não sei! Expliquei que a aula é 

exatamente para isso, para que ele aprenda algo e ele irá aprender se começar a 

fazer os movimentos. O aluno 24 disse “É porque sou tímido”. As Alunas 8 e 17 

disseram “É timidez”. Segui citando aqueles que percebi uma maior superação em 

relação a timidez, Alunos 6, 7, 10, 12, 18, 25 e 26.  

Após esse momento retomei o conteúdo para a próxima aula e a organização 

dos grupos dos seminários. Ao final da aula realizei a chamada e atribui os conceitos, 

citados anteriormente, para cada um dos estudantes. Os conceitos atribuídos ao final 

da aula foram: treze estudantes com S (conseguiram atingir os objetivos propostos 

para a aula, que foram reconhecer a existência de vários tipos de dança: Folclórica, 

Moderna, Contemporânea, Clássica, de Salão, Atual; conhecer as origens, os saberes 

e as práticas das Danças de Salão; reconhecer e discutir sobre o enfrentamento das 

questões de gênero na dança e vivenciar e reconhecer as expressões corporais 

expressas na dança de salão e em outras danças.), cinco com R (ficaram com este 

conceito pois deixaram de atingir o objetivo vivenciar e reconhecer as expressões 

corporais expressas na dança de salão e em outras danças) e cinco ausências.  

 

4.2.2 Quando estão eufóricos e todos experimentam a Salsa 
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  As aulas 3 e 4 aconteceram na quadra da escola no dia 21 de outubro de 2019, 

iniciando as 15:20 com término às 17:00h. Esta aula estava prevista para o dia 14, 

mas tivemos o feriado do dia dos professores antecipado para esse dia. 

  A aula foi iniciada com um resgate da aula anterior, seguindo o plano de aula 

(Anexo M), lembrado os movimentos realizados e a discussão referente às 

características gerais da dança.  Apontei os objetivos da aula e comecei a explicação 

do conteúdo Dança de Salão - Salsa, resgatando que é um tipo de dança que é 

realizada em dupla, que é necessário que exista uma pessoa que conduza e outra 

que é conduzida. 

  Continuando a explicação sobre as duplas, disse que elas não precisariam ser 

fixas e eles poderiam mudar de dupla. Em seguida, iniciei a explicação da organização 

dos seminários e mostrei o texto que serviria de base (Dança, gênero e sexualidade: 

um olhar cultural - autor: Giuliano Souza Andreoli, 2010)15, o texto foi dividido em 4 

pequenas partes, uma para cada equipe, expliquei que os critérios de avaliação 

seriam: domínio de conteúdo, aprofundamento do tema, postura (ações durante sua 

apresentação e nas apresentações dos colegas) e material utilizado.  

  E seguimos com a divisão dos grupos para a organização dos temas, eles 

poderiam apresentar os seminários como uma discussão em grupo, no qual eles 

apresentariam o tema, comentariam e haveria uma posterior discussão, poderiam 

trazer como aprofundamento, figuras, frases, pequenos textos e que usassem a 

criatividade para desenvolver o aprofundamento e que ficassem atentos para que 

mostrassem criticamente o que eles compreenderam sobre o texto. Os seminários 

seriam iniciados nas aulas seguintes, onde os dois primeiros grupos iriam se 

apresentar. Solicitei que organizassem as equipes e fizessem uma leitura rápida do 

material para a organização da apresentação. 

  Após a organização dos seminários, coloquei uma música do ritmo Son Cubano, 

e iniciei a explicação sobre a origem da Salsa. Dei pausa na música e pedi que cada 

um deles escrevesse no quadro o que eles conheciam sobre Salsa, alguns 

escreveram e outros iam citando para que o colega que estivesse próximo 

escrevesse. As palavras que surgiram foram: "casal, gingado, ritmos, vestimenta, 

                                                             
15 A escolha desse texto se deu pela necessidade de relacionar as questões de gênero com a dança 
e para fazer uma ponte para o debate sobre estas mesmas questões nas lutas. 
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música lenta, movimentos sincronizados, tranquilidade, dança, harmonia, latinos, 

sensualidade, comida, cultura da nacionalidade latina”. 

  Após a escrita das palavras no quadro pedi que eles andassem pela quadra e 

encontrassem alguns papéis que estavam espalhados, estes continham palavras 

referentes a história da Salsa e a algumas características da dança. Após colarem no 

quadro, iniciei a explicação através dos papéis fixados e relacionei as características 

que eu tinha colocado nos papéis com as que eles colocaram no quadro. As palavras 

dos papéis foram: Son Cubano, Cuba, hispânico, francês, africano, século XIX, 

sensualidade, movimento, felicidade, acreditar, aprender.  

  Ao citar as palavras solicitei que comentassem como elas se relacionavam com 

a Salsa. Questionei a palavra acreditar, e porque a coloquei nos papéis. A Aluna 6 

falou “Eu que peguei esse papel!” Ela seguiu respondendo “Porque tem que acreditar 

que sabe dançar... porque sem acreditar a gente não chega a lugar nenhum”. Coloquei 

essa palavra porque na aula anterior, alguns se mostraram tímidos e queria que eles 

começassem a acreditar que conseguiriam.  

 Para a palavra movimento, o Aluno 24 disse que “Era preciso muita 

expressividade”. Continuei a explicação que a Salsa originou-se a partir do Son 

cubano e então coloquei uma música referente a esse ritmo, em seguida coloquei uma 

música da Salsa e pedi que comparassem os dois ritmos. O Aluno 24 disse “É melhor 

a Salsa”. Continuei a explicação sobre sua evolução que foi para os Estados Unidos 

e como ela se espalhou pelos outros países, dando algumas pinceladas sobre a 

questão da mídia e sua divulgação. Perguntei: “De onde vem a Salsa?” O Aluno 3 

respondeu: “De Cuba, mas que foi para os Estados Unidos e ganhou mais 

sensualidade e divulgação”. A Aluna 16 perguntou: “Essa salsa deu origem ao estilo 

da dança para o Tango também, não falo da música falo dança assim”. Argumentei 

que há características semelhantes por ser Dança de Salão e que os ritmos podem 

ser semelhantes em alguns momentos na condução, mas não tem relação de fato. O 

Aluno 22 disse “A Salsa inclusive... porque, por ela ser uma dança cubana, ela é 

tecnicamente uma mistura de diversos ritmos, tanto francês até brasileiro e por causa 

desse nome Salsa, que é um tempero, que possui esse nome e essas características”. 

  Após a conclusão da explicação da história da Salsa, iniciamos a exposição 

dos seus passos de base. Para essa vivência os estudantes ficaram em círculo e 

fizeram o primeiro movimento de base, em seguida realizaram o segundo, salientei 



67 
 

 
 
 

que iriam fazer separadamente para irem acostumando com o ritmo e a sincronia dos 

passos. Durante a realização da base 1, os Alunos 3, 8, 10, 14, 12 e 25 mostraram-

se um pouco descoordenados, me aproximei deles e os orientei individualmente 

enquanto os outros continuavam realizando os demais movimentos. Para a base 2 

não existiu dificuldade, pois esta é mais simples. Esse momento aconteceu em tom 

de alegria e vontade de aprender, a turma interagiu muito e eles costumam explicar 

novamente aos colegas o que é solicitado. 

  Após a vivência das duas bases, solicitei que eles unissem os dois movimentos, 

sempre realizando dois movimentos da base 1 e dois movimentos da base 2, no 

decorrer das execuções expliquei que eles precisavam acompanhar o ritmo da 

música. Após a vivência dos movimentos separados iniciamos a explicação da postura 

(posicionamento do corpo para a realização dos passos) de quem conduz e de quem 

é conduzido e de como inicia a base 1 da Salsa que é: quem é conduzido inicia com 

a perna direita para trás e quem conduz inicia com a perna esquerda para frente. Após 

essa explicação, solicitei que formassem os pares para dançarem juntos, prontamente 

eles formaram oito duplas mistas e duas só de meninas, e ainda ficou um estudante 

sem dupla e eu fiz com ele.  

 No decorrer da realização da dança percebi que as dificuldades indicavam: Com 

qual perna inicia o movimento? Qual a posição das mãos? Como fazer o 

acompanhamento do ritmo e a junção das duas bases? Ao perceber os erros 

cometidos, passei de dupla em dupla explicando novamente os movimentos e 

verificando sua execução. Após vivenciarem, em dupla, as duas bases e a sua união, 

solicitei que duas duplas se unissem para que construíssem uma mini coreografia de 

salsa, onde eles precisariam aumentar a quantidade de passos, eles deveriam criar 

novos passos, desde que não descaracterizasse a Salsa e que ficassem atentos a 

sincronização dos movimentos.  

  Após os quartetos terem construído seus movimentos, passei em cada grupo 

para verificar se os erros apontados anteriormente ainda estavam presentes e 

também se eles estavam acompanhando o ritmo da Salsa. As correções em relação 

ao ritmo foram realizadas e eles continuaram suas composições. Após essa 

reorganização, solicitei que eles apresentassem as suas construções para o restante 

dos grupos. Eles mostraram que conseguiram atingir o objetivo da aula, corrigiram os 

erros que apontei e criaram alguns passos para as suas pequenas coreografias.  
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 Os Alunos 10, 1, 7 e 14 sentiram-se envergonhados em apresentar o que tinham 

construído, então como uma estratégia, para essa quebra de timidez, pedi que mais 

duas duplas realizassem novamente seus movimentos, juntamente com os deles. 

Após as apresentações, reuni-os para realizar alguns questionamentos e para escutá-

los sobre a realização e se eles consideram que conseguiram dançar.  

 Iniciei questionando: Como é a postura para a Salsa? E eles fizeram com gestos 

essa postura. Após questionei: Qual a maior dificuldade que eles sentiram para 

realizar os movimentos? Sendo respondido: “Criatividade” (Aluna 16), “Sincronizar os 

passos com o par e com a dupla” (Aluna 18). Em seguida perguntei: Como poderíamos 

melhorar esse aspecto? E a Aluna 16 respondeu “Mais tempo para dançar”.  

  A discussão fluiu no sentido de correção dos movimentos e das características 

da dança e questionei: Como foi a sensação de dançar esse ritmo? A Aluna 15 

respondeu “Aqui no nosso grupo, teve mais dificuldade em trabalhar em equipe, 

porque uma pessoa vai mais rápido e outra mais lenta, cada uma tem seu ritmo, aí foi 

difícil, mas a gente tentou e acho que conseguimos... mais ou menos”.   

  Finalizamos recapitulando a origem da Salsa e indiquei o próximo assunto da 

aula - Forró. Neste momento emiti os conceitos desta aula aos estudantes:  vinte e 

um com S (atingiram os objetivos propostos que foram: experimentar a Dança de 

Salão-Salsa, reconhecendo o conduzir e ser conduzido na dança; reconhecer a 

história da Salsa e sua evolução; organizar os grupos para os seminários; conhecer, 

vivenciar e experimentar a Salsa como uma Dança de Salão que se reconhece como 

uma dança internacional e elaborar uma pequena coreografia da mesma) e dois 

ausentes. 

 

4.2.3 Quando tem tudo pra dar certo, mas... 

 

  As aulas 5 e 6 aconteceram em parte na quadra da escola e a outra parte no 

pátio do bloco de baixo, no dia 28 de outubro de 2019, iniciando as 15:20 com término 

as 17:00h (Anexo N). 

  Iniciei a aula explicando como seria a organização para a apresentação do 

seminário dos grupos 1 e 2, no qual eles apresentariam brevemente, lançando suas 

opiniões e faríamos um debate durante a fala dos colegas ou após, dependendo do 

desenvolvimento das falas. O texto serviria de base para iniciarmos os debates, 

expliquei que este seminário poderia ser feito com os integrantes sentados. Neste 
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momento o CP da escola chegou na sala de aula e perguntou se eu poderia ceder a 

quadra para realizar uma palestra, eu falei que se encontrassem um local para que 

continuemos a aula poderíamos sair da quadra.  

  Continuamos com a apresentação do seminário e relembrei os critérios de 

avaliação para o seminário, que foram: domínio do conteúdo, aprofundamento, 

material utilizado e postura. Eles tentaram iniciar a apresentação, e a professora de 

História volta para falar sobre a palestra que aconteceria na escola e comentamos 

sobre a desorganização da escola e reiterei que poderíamos trocar o local da aula se 

o pátio do bloco de baixo fosse liberado para a nossa aula e que iriamos somente 

após a apresentação do primeiro grupo. Os estudantes começam a ficar um pouco 

dispersos por causa das interferências, a Aluna18 diz “Por que não coloca esse povo 

numa sala?” 

  Após essa segunda interferência, o grupo um iniciou sua apresentação, este 

grupo optou por apresentar o seminário sentado, como uma roda de conversa tratando 

do tema dança, gênero e sexualidade: um olhar cultural, um dos integrantes do grupo 

faltou, justificando sua ausência por motivo de doença, então avisei ao grupo que ela 

poderia apresentar na aula seguinte. Eles demonstraram que estudaram o texto e o 

aprofundaram, as falas são baseadas em exemplos do cotidiano e são comentadas 

com bastante segurança, os integrantes do grupo interagem e fazem uma ligação das 

ideias do grupo. Após a finalização da apresentação, expliquei um pouco sobre o 

texto, pois eles apresentaram apenas uma parte do artigo e lancei algumas perguntas 

para iniciarmos o debate, tais como: 

 
O que é esse corpo marcado pela cultura? A Aluna16 disse “eu vou 
dar exemplo do Recife... lá é o Frevo... ai tem gente que nasceu nessa 
cultura...tipo...ai nasceu naquilo e tem tudo perfeito par dança aquilo”. 
Continuei questionando: Como é essa construção do gênero na 
sociedade a partir do nascimento, em relação a “coisa de menino e 
coisa de menina? O Aluno 22 diz: “Antes de nascer ainda, já é 
colocado um padrão... o chá de revelação já é isso... rosa ou azul”; A 
Aluna 8 trouxe “Na idade média não era usado rosa era usado azul e 
vermelho, e o azul era usado para as mulheres porque o azul como 
era uma cor fria passa sensibilidade e delicadeza e os homens 
usavam vermelho indicando virilidade e masculinidade, representava 
isso. Ao longo dos anos foi mudando esse conceito, com o 
aparecimento das cores secundárias. Ai o rosa indicava uma maior 
delicadeza, ai ficou rosa para as mulheres e azul para os homens”; o 
Aluno 22 continua: “A cor muda mas o conceito não muda”. Aproveitei 
e questionei: O homem não pode ser delicado, o que é ser delicado? 
O Aluno 20 comentou: “Até o fato de homem chorar já é mal visto 
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assim”; A Aluna 8 continua “Quando diz que um homem é delicado já 
diz que é gay”. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 5 e 6) 

 
  Continuamos a discussão e questionei:  Quem tem contato com crianças? 

Vocês já perceberam que o fascínio deles é por objetos de cozinha, panela, bacias, 

colheres? A Aluna 8 diz: “Eles refletem o que eles veem, os pais pegando em panela”. 

Questionei: Ai por que não é naturalizado os meninos utilizarem esses brinquedos? A 

Aluna 16 responde: “A sociedade impõe”. Continuei: A gente parte de dentro de casa, 

e quando a gente sai de casa e vai para a dança, como a gente pode relacionar isso? 

Vocês estão percebendo como a questão é mais complexa? A Aluna 16 alerta: “Quem 

sofre mais com isso são os dançarinos de balé”; o Aluno 25 continua: “Digamos assim, 

o balé se identifica mais com as meninas”; o Aluno 20 continua: “Tem até um esporte 

que é como se fosse uma corrida, e teve um rapaz em João Pessoa que ganhou um 

campeonato e foi muito criticado [ele estava se referindo a marcha a atlética]”; a Aluna 

16 comentou “Até no vôlei mesmo, dizem que é pra mulher”. Destaquei que as 

questões levantadas são importantes para que refletíssemos sobre o que nos cabe 

criticar e o que não nos cabe, as questões de gênero que envolvem o esporte e as 

danças são muito mais complexas do que poderíamos imaginar, algumas são 

inacreditáveis.  As discussões realizadas na escola, ajudariam a compreendermos 

melhor estas questões e a termos uma opinião não discriminatória e preconceituosa.  

  Após a finalização do grupo um, o grupo dois inicia a organização para a sua 

apresentação, escrevendo alguns aspectos importantes do texto no quadro. Eles 

iniciaram a apresentação debatendo e lançando exemplo do seu cotidiano para 

falarem sobre as questões de gênero na dança e o preconceito que algumas pessoas 

sofrem.  Mais uma vez a professora de História me chama para falar sobre a mudança 

do local de aula, e que seria nesse momento, então pausamos as apresentações e 

fomos para o bloco de baixo. 

  Após a reorganização do bloco, o grupo dois continua sua apresentação, 

debateram os aspectos do texto e levantaram importantes relações/questionamentos, 

leram uma entrevista de um jovem que sofreu preconceito por gostar de balé, 

relacionaram aspectos da vida deles com o texto, sobre como na escola anterior da 

Aluna 8 havia essa separação entre o que meninas poderiam fazer e o que meninos 

poderiam fazer, perpetuando o que é coisa de menino e coisa de menina, chegando 

até a dança. Ela continua 
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As meninas chegam no fundamental 2 sem ter prática com esporte de 
bola e a escola exige que ela tenha, pois indica que nessa etapa para 
as meninas seria vôlei e para os meninos futsal, ai como as meninas 
vão conseguir fazer algo se antes era só dança? (Aluna 8) (DIÁRIO 
DE CAMPO, Aulas 5 e 6) 
 

  A apresentação desse grupo não necessitou que fossem realizados 

questionamentos posteriores, pois trouxeram várias informações importantes. Apenas 

fiz uma relação entre o Balé e Hip Hop, no Balé há um certo preconceito com homem 

e no Hip Hop é a mulher. A Aluna 11 informa: “Tem um grupo que eu sigo no Youtube 

que fala de Hip Hop e tem várias mulheres e lá elas têm um papel de destaque”. 

Continuei argumentando que esse é um exemplo seletivo e se eles forem ver a história 

dessas mulheres que estão no Hip Hop eles iriam perceber alguns aspectos de 

preconceito e que a batalha para estar naquele nível foi intensa. Que é muito difícil 

descontruir esses aspectos na dança, pois ele vem da sociedade, mas que aos poucos 

a gente vai conseguindo, principalmente a partir desses debates na escola. Na nossa 

sala não há problemas em relação ao gênero, mas em relação a questões de timidez 

e que isso já é o início dessa desconstrução. Eles concordaram falando baixinho, 

devido a timidez, inclusive com gestos com a cabeça concordando com a minha 

conclusão. 

  Por fim, reorganizamos as apresentações, e informei que na próxima aula seria 

apenas a apresentação do grupo três, pois com dois grupos por dia estava 

demandando muito tempo. Em seguida, pedi que os estudantes afastassem as 

cadeiras para usarmos o pátio todo, pois iriamos iniciar a segunda parte da aula. 

  Iniciamos a explicação sobre a história do Forró e sua evolução. Para essa 

parte da aula pedi que continuassem com os mesmos grupos dos seminários e 

entreguei uma folha para cada grupo, nesta continha pedaços de músicas e os nomes 

dos seus cantores e eles teriam que relacionar o cantor com a música correta. Após 

fazer essa relação fizemos um jogo “Qual é a música”, que consistia em: cada grupo 

teria um representante que tem como meta correr até um alvo, após o meu sinal, e 

aquele que chegar primeiro teria o direito de responder, o que chegasse em segundo 

lugar teria o direito de responder se o primeiro não acertasse, para isso iria colocar as 

músicas que estão no papel que entreguei anteriormente, eles deveriam acertar a 

música e o autor, ao final da aula eles deveriam me entregar os papéis com a 

correções, se necessário. 
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  Durante a organização das músicas no papel, passei pelos grupos para ajuda-

los nas dúvidas, mas sem interferir em suas respostas. Após a organização das 

músicas iniciamos o jogo e após a finalização da primeira rodada houve uma 

discussão entre duas estudantes que começaram a gritar uma com a outra, discutiam 

sobre quem tinha empurrado quem e disseram vários palavrões. Intervi e parei a aula 

comentando sobre essas ações. O grupo de uma das estudantes saiu do jogo, ficando 

apenas três grupos. Com a continuação do jogo duas estudantes se chocaram e se 

machucaram, pois o alvo estava próximo a uma parede e o espaço era pequeno. 

Todos esses problemas aconteceram devido ao fato de que mudamos para um local 

menor, pela turma ser muito competitiva e por existir problemas de convivência na 

turma (que eu só agora havia percebido). O choque entre as estudantes aconteceu 

na última música, encerrei a aula lembrando que não tínhamos cumprido todos os 

objetivos para a aula e que estes ficariam para a aula seguinte, mas que tínhamos 

cumprido a apresentação do seminário e parcialmente o objetivo sobre o conteúdo 

Forró e que eles seriam avaliados neste dia com base nos objetivos que foram 

atingidos. A vivência não foi possível por causa do seminário que levou muito tempo, 

pelas inúmeras interrupções e pela mudança de local da aula. Por fim indiquei os 

conceitos referentes a cada estudante e ficaram da seguinte maneira: vinte e um 

estudantes com S (as discussões não interferiram no alcance dos objetivos propostos 

- apresentar o seminário de forma crítica e reconhecer a história do Forró e chegando 

a sua atualidade, através de músicas - julguei que o atrito aconteceu por causa da 

mudança de local da aula, os estudantes demonstraram bastante interesse e 

empenho nas atividades propostas) e dois ausentes. 

 

4.2.4 Hoje é dia de Forró, mas os rapazes não querem dançar 

 

  As aulas 7 e 8 aconteceram na quadra da escola no dia 04 de novembro de 

2019, iniciando as 15:20 com término as 17:00h (Anexo O). 

  Iniciei a aula relembrando sobre o que fizemos na aula anterior e sobre o papel 

que eles escreveram no início do bimestre contendo a resposta da pergunta “O que é 

dança?”, chamando a atenção dos cinco estudantes que tinham faltado àquele 

momento e que eles poderiam escrever sua resposta nesta aula. A Aluna11 disse: “E 
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se minha opinião for errada”. Lembrei a eles que não há opinião errada e que a 

intenção dessa atividade é verificar a evolução do conceito sobre dança.  

  Apresentei os objetivos da aula e comentei que reconheço que eles podem 

saber como se dança Forró, pois faz parte da nossa cultura e que quem não sabia iria 

aprender naquela aula e que na anterior não tivemos como concluir os objetivos e 

nesse dia iriamos concluir. A Aluna 16 perguntou: “E o conteúdo da AVS?”. Respondi 

que seria com base no que já estudamos e que iria utilizar questões do ENEM. Ela 

continua: “Eu faltei várias aulas, como vou fazer essa AVS?”. Lembrei a todos que era 

importante que ao faltar as aulas procurassem a professora para saber o que 

aconteceu na aula e seus respectivos conteúdos. 

 Demos continuidade explicando como seriam as atividades, primeiramente 

seriam as apresentações do seminário e depois a vivência do Forró através de 3 

passos básicos reproduzindo os movimentos individualmente, depois em dupla, 

depois unindo os movimentos; em seguida cada dupla iria sortear entre Salsa e Forró 

e criar uma coreografia do ritmo sorteado, eles solicitaram que ao invés do sorteio 

pudessem escolher o ritmo, acatei ao pedido e prosseguimos com a aula.  

  Após essa breve explicação, a Aluna 4, que tinha faltado a apresentação do 

seu grupo na aula anterior, iniciou sua apresentação do seminário, ela me questionou 

sobre quem eram essas pessoas citadas no texto, expliquei que são os nomes dos 

autores que já estudaram sobre esse assunto e que cabem naquela parte do texto, 

são as referências utilizadas. Em seguida fiz algumas observações sobre o texto 

estudado e conclui dizendo que ela apresentou de forma completa a sua parte do 

seminário.  

  Na apresentação do grupo três só estavam presentes dois integrantes, a 

terceira faltou a apresentação. Informei para as colegas avisarem que ela poderia 

apresentar na aula seguinte. Ao finalizarem suas falas, alguns estudantes 

comentaram sobre o tema, lançando alguns exemplos, dentre elas destaco: “Um 

colega que tinha preconceito com o balé e que um amigo dele o chamou para 

participar de aula de balé, no final ele começou a gostar da dança e continuou fazendo 

as aulas” (Aluno 7). Após essa fala terminamos a apresentação do grupo três. 

Comentei que as discussões referentes ao texto estavam excelentes e que na próxima 

apresentação do seminário iríamos relacionar as questões de gênero com as lutas 
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para discutirmos sobre o preconceito que as mulheres sofrem nas lutas, comparando 

ao preconceito que os homens enfrentam na dança. 

  Continuamos com a aula fazendo a pergunta: Qual a origem da palavra Forró? 

Eles respondem: “É de origem francesa” (Aluna 8), “É de forrar o chão” (Aluno 20). 

Expliquei que a origem do nome Forró tem mais de uma versão existente. Faço a 

seguinte pergunta: Na aula anterior, quando vocês estavam relacionando os nomes 

dos cantores com as músicas, quais delas vocês acham que deram origem ao Forró? 

As repostas imediatas: “Xaxado” (Aluna 8) “Dominguinhos, Luiz Gonzaga” (Aluna 21). 

Continuei com a explicação, aproveitando as repostas dos estudantes, e citei que para 

o Forró existem três gerações (Tradicional, Universitário e Eletrônico) e pedi que eles 

relacionassem as músicas da aula anterior com essas gerações que apresentei. No 

decorrer das falas dos estudantes eles comentaram que o Forró se transformou em 

grandes shows e que hoje são grandes espetáculos, a Aluna 4 comenta “Isso 

aconteceu muito com Wesley”, o Aluno 7 comenta “O forró tinha caído e Luiz Gonzaga, 

se não me engano, tinha feito sucesso no Sul, aí o Forró caiu e voltou com eles”. 

Continuamos com eles citando nomes de bandas que fizeram sucesso no início dos 

anos 2000, dentre elas: Garota Safada, Aviões do Forró, Calcinha Preta, a partir daí 

se transformaram em grandes espetáculos com grandes estruturas dos shows, sendo 

destacado: 

 
É uma construção comercial, por assim dizer, é transformação de uma 
cultura. (Aluno 22)  
Hoje em dia eles são cultura de massa e não do Nordeste, são música 
industrial mesmo. (Aluna 4)  
É igual Leo Santana que com esse axé... está a nível de Brasil. (Aluna 
8) (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 7 e 8) 

 
  Continuamos com a explicação sobre as gerações e questionei se eles 

conseguiam observar a existência dessas três gerações? Eles comentaram sobre as 

características do Forró atual e que o Forró que é tocado pelos trios não é igual ao de 

Luiz Gonzaga, pois existem algumas modificações, mas que no “Maior São João do 

Mundo”16 existem as três gerações ao mesmo tempo.   

                                                             
16 O Maior São João do Mundo é uma festa tradicional de Campina Grande- PB que acontece todos os 

anos entre os meses de junho e julho, no ano de 2019 aconteceu entre os dias 07 de junho e 07 de 
julho. São 30 dias de festa no local chamado de Parque do Povo. Durante estes dias temos 
apresentações de trios de forró, de bandas e cantores conhecidos nacionalmente, disputas de 
quadrilhas juninas, casamentos comunitários. 
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  Em seguida, passamos para a parte da vivência dos movimentos, orientei que 

demonstraria os três movimentos básicos e eles iriam reproduzi-los. Eles 

demonstraram que conheciam os movimentos que estava apresentando, as 

estudantes comentaram que quando estão dançando Forró em algum lugar, os 

homens dançam muito colado e causa até um desconforto da parte delas.   

  Iniciamos com a música de Forró e eles logo formaram pares, há uma certa 

resistência por parte de três estudantes, todos homens, em fazerem os movimentos e 

solicitei que eles participassem da aula, mas isso não aconteceu. Aproveitei que eles 

já estavam em dupla e passei em cada par para fazer algumas correções da forma de 

colocar as mãos para conduzir o colega. Parei a música e comentei que percebi que 

eles já sabem o básico, então acrescentei outro movimento. Durante a vivência 

observei que duas estudantes não conseguiam identificar quem conduz e quem é 

conduzido, me aproximei e fiz a explicação sobre a posição das mãos, pois quando 

se dança mulher com mulher, fica difícil saber quem é que conduz, visto que 

culturalmente quem conduz é o homem.  

  Alguns estudantes só conseguiram realizar o passo básico – ‘dois pra lá e dois 

pra cá’. Me aproximei e demonstrei outro passo para que eles acrescentassem, depois 

fiz um exemplo de união de dois passos, solicitando que eles tentassem fazer e ao 

conseguirem acrescentassem um giro. Passei pelos pares para observar a realização 

dos movimentos, e chamei a atenção para entrar no ritmo, pois isso ajudaria a acertar 

os passos e para tal precisaria de concentração. Algumas duplas se desfizeram e 

começaram a dançar sozinhos, então fui para perto desse grupo e comecei a dançar 

com alguns deles, explicando como seriam os movimentos. Continuei passando pelas 

duplas, observando os movimentos, corrigindo e em alguns momentos dançando com 

algum estudante. Percebi que eles possuem mais dificuldade quando unem dois ou 

três passos bases ou giros durante uma sequência.  

  Após essa vivência solicitei que criassem uma pequena coreografia de Forró, 

já que eles tinham optado por este ritmo no início da aula, lembrando que é importante 

que os rapazes participem, pois vi três duplas de meninas e isso dificulta a 

aprendizagem de quem conduz e quem é conduzido. A Aluna 8 diz: “Pois é, guiar é 

ruim, porque você tem o costume de ser conduzida, é esquisito, como vou fazer isso? 

...Eu só queria guiar meu par com a mão direita”. Após esse comentário, perguntei se 

eles têm alguma preferência de música e pedi que eles verificassem no meu repertório 
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a música que serviria para a coreografia, nesse momento tivemos uma queda de 

energia na escola e precisamos criar os passos sem a música, após alguns minutos 

a energia retorna e continuamos com as músicas e com a construção das 

coreografias.  

  Após a construção das coreografias, eles pediram que não apresentassem 

individualmente, mas que eu passasse nas duplas e observasse os movimentos. Após 

passar de dupla em dupla, fizemos uma roda de conversa sobre o que estudamos, 

lembrei sobre a posição das mãos na dança, questionei se eles conseguiam identificar 

os passos do Forró e qual foi a maior dificuldade. De uma forma geral eles 

responderam que é a mudança de passo e o giro, mas que conseguiram realizar pelo 

menos um passo. Recuperei a história do Forró e percebi, através das respostas, que 

eles compreenderam esses aspectos.  

  Por fim, pedi que fizessem a reescrita da pergunta “O que é dança?” e me 

entregassem e que esta devolutiva era muito importante para poder avaliar a evolução 

do conceito de dança através das nossas aulas. Alguns estudantes não me 

entregaram e disse que poderiam me entregar até a próxima aula. Apresentei o 

conteúdo da aula seguinte - apresentação do último grupo de seminário e início do 

conteúdo luta e fiz a análise dos estudantes com os conceitos, que ficaram: doze 

estudantes com conceito S (atingiram todos os objetivos propostos para aula, que 

foram reconhecer a história da Forró e a sua variações, através de músicas; utilizar 

de forma correta a postura na dança de salão e o conduzir e ser conduzido; conhecer, 

vivenciar e experimentar o Forró como uma dança de salão que se reconhece como 

uma dança nordestina; elaborar uma pequena coreografia de Forró; elaborar uma 

coreografia de Salsa ou Forró; demonstrar conhecimento sobre a postura na dança, e 

os passos bases da Salsa ou Forró e apresentar o seminário de forma crítica.), dois 

com R (deixaram de atingir o objetivo de elaborar uma coreografia de Salsa ou Forró 

), três com I (deixaram de atingir os objetivos conhecer, vivenciar e experimentar o 

Forró como uma dança de salão que se reconhece como uma dança nordestina; 

elaborar uma pequena coreografia de Forró; elaborar uma coreografia de Salsa ou 

Forró ) e seis ausentes. 

 

4.2.5 Quando eles são competitivos, tudo funciona. 
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  As aulas 9 e 10 aconteceram na quadra da escola no dia 11 de novembro de 

2019, iniciando as 15:20 com término as 17:00h, seguindo as orientações do plano de 

aula referente a este dia (Anexo P). 

 Iniciei a aula lembrando que a última parte do seminário seria apresentado no 

final da aula. Em seguida apresentei os objetivos e fizemos um resgate da 

classificação dos esportes realizada no segundo bimestre, questionando se eles 

lembram quais os esportes são com interação e sem interação, aos poucos eles se 

recordaram desses conceitos. 

  Após esse momento expliquei sobre as lutas de curta, média e longa distância, 

explicando suas diferenças. Em seguida, iniciamos falando sobre luta e violência, pois 

muitas pessoas costumam associar luta a violência e que precisamos discutir sobre 

esse aspecto para começarmos a ver a luta de outra maneira. Comentei sobre a 

execução dos movimentos e que deveríamos ter muito cuidado para não acertar o 

colega e nem colocar muita força nos golpes, pois trata-se de aprender sobre os 

conceitos do Boxe e não sobre combater e acertar o oponente e que para isso existem 

várias formas de treino e um deles é treino em sombra, que consiste em realizar os 

golpes sozinhos com a intenção de realizá-los corretamente. 

  Em seguida, iniciamos com a classificação das lutas em relação a distância do 

oponente, começamos com as de curta distância que consistia em: os estudantes 

formaram duplas e o objetivo era empurrar o oponente até o espaço delimitado, quem 

conseguisse empurrar mais vezes no tempo de um minuto venceria o combate. 

Lembrei que era importante estarem menina com menina e menino com menino. Eles 

se posicionaram na marcação da quadra de voleibol, estavam um pouco sonolentos 

e foi necessário insistir um pouco para que fizessem a atividade, após iniciarem 

mostraram-se bastante entusiasmados e competitivos. Eles trocaram de duplas 

algumas vezes, no final expliquei que este seria um exemplo semelhante ao que 

acontece nas lutas de curta de distância e questionei se eles poderiam me dar um 

exemplo de uma luta com essas características, a Aluna 5 respondeu: “Jiu Jitsu”, o 

Aluno 7: “Sumô”, confirmei que os exemplos dados estavam corretos.  

  Em sequência, tivemos as lutas de média distância e para isso utilizamos 

prendedores de roupa e cada dupla teve o direito de ficar com quatro prendedores, 

inicialmente apenas uma pessoa colocaria os prendedores na sua roupa, e quem não 

tivesse com eles teria o objetivo de pegá-los no período de 1min. e num espaço 



78 
 

 
 
 

demarcado na quadra, depois inverteriam as posições entre as duplas. Em seguida 

entreguei mais quatro prendedores a cada dupla, onde a atividade tinha por objetivo 

proteger seus prendedores e tentar pegar o do seu oponente, quem conseguir pegar 

mais prendedores dentro do tempo de 2min. vence o combate, pedi que não 

colocassem os prendedores nas costas nem próximo a face. 

  Eles mostraram-se entusiasmados, e cada um monta sua estratégia, a 

preocupação deles era se o prendedor era fácil de pegar. Eles se desviavam das 

investidas do oponente e conseguiram desenvolver a atividade, entretanto alguns 

estudantes não se defenderam deixando o colega pegar seus prendedores. Duas 

duplas formaram um quarteto e uma tenta pegar os prendedores da outra, essas 

adaptações foram feitas por eles mesmos. Cada um mostra uma forma de defesa e 

de ataque peculiar, comentei que deveriam seguir as regras colocadas no início do 

jogo, tentando se defender e atacar ao mesmo tempo. Em seguida lembrei que esta 

atividade possuía características semelhantes as lutas de média distância, e pedi que 

citassem exemplos de lutas com essas características, a Aluna 8 disse: “É o Boxe”, 

continuei relacionando que o Boxe possui as características de lutas de média 

distância.  

  Para as lutas caracterizadas como de longa distância, optamos por construir 

nossa própria espada com os seguintes materiais: jornal, palito de churrasco e fita 

adesiva, o jornal envolveria o palito e a fita adesiva serviria para fixar no jornal, a 

espada deveria ter o comprimento de uns setenta centímetros. Cada estudante 

confeccionou a sua espada, alguns com a ajuda dos colegas e outros deram várias 

ideias para essa confecção. Após a confecção das espadas, expliquei como seria a 

atividade, que consistia em: formarem duplas onde cada um tinha o objetivo de acertar 

o outro com a espada, se atingisse a barriga era um ponto, se atingisse o ombro seria 

dois pontos; demarcamos a quadra num espaço de seis metros para a luta, quem fizer 

mais pontos no tempo de 2min. venceria a luta. Fizemos um exemplo de como não 

deveriam agir, a exemplo de: brincar de espada ou tentar acertar de cima para baixo, 

eles teriam que empurrar a espada. A Aluna 13 lembrou: “Primeiro tem que se 

cumprimentar”. No decorrer da atividade, eles mostraram-se muito empolgados e em 

alguns momentos saem dos seus espaços de luta. 

 Após as vivências, perguntei sobre a pontuação de cada um e iniciamos uma 

roda de conversa para fazer os seguintes questionamentos: 
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Vocês conseguem identificar as diferenças entre esses três tipos de 
luta? Alguém consegue me dizer alguma?  
 
É mais fácil se esquivar, a de média; (Aluno 20) 
A de curta o que vai valer é sua força e sua agilidade pra derrotar o 
oponente. (Aluna 8) 
Questiono: Na de longa precisa de muita força?  
Precisa mais de estratégia, porque esgrima quando você vai, você 
precisa voltar. (Aluna 8) 
E expliquei que nas lutas de média distância também precisa desse 
vai e vem dos lutadores, eles não podem e não devem ficar bem 
próximos. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 9 e 10) 

  
  Continuei falando sobre as vestimentas de cada tipo de luta, que são diferentes, 

vão desde um calção até ao corpo completamente vestido. Solicitei que eles se 

organizassem e guardassem suas espadas e os jornais que estavam soltos, para que 

o último grupo apresentasse o seminário, enquanto isso alguns estudantes ficam 

brincando com as espadas. 

  Após a reorganização do ambiente expliquei que para a apresentação do último 

grupo iriamos retomar o assunto sobre dança, pois o texto do seminário trazia a dança 

como tema central, e que era importante que relacionássemos também às questões 

de gênero existentes nas lutas. Uma aluna do grupo três, que faltou a sua 

apresentação se recusou a realizar o seminário, expliquei que ela estava sendo 

avaliada e que esta recusa acarretaria numa avaliação negativa, mesmo assim ela 

não quis expor sua apresentação. Em seguida, o grupo quatro iniciou a apresentação, 

eles fizeram sua exposição apresentando o texto e mostrando as suas opiniões, e 

questionei: O que vocês acham que dificulta mais a entrada dos homens em alguns 

tipos de dança e das mulheres em outro tipo de luta? 

 
Que a sociedade impõe algumas danças que sejam para homens e 
outras para mulheres, é isso que dificulta. (Aluna 6) 
A sociedade impor coisa de menina e coisa de menino, tu não é macho 
pra quê faz isso. (Aluna 11) (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 9 e 10) 
 

  Aproveitando as falas, partimos para a questão das lutas, e questionei: Existe 

preconceito na entrada das mulheres nas lutas? A Aluna 11 responde: “Pelo fato da 

forma física, o homem vai ter aquela forma mais forte e a mulher dá um soco com 

delicadeza e o povo não vê isso”. E por que você está dizendo que a mulher dá soco 

com delicadeza? A Aluna 11 continua: “Não sou eu, é a sociedade que diz isso”.  
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  Continuei minha explicação lembrando de uma questão da prova que fala sobre 

o enfrentamento da mulher para entrar no Boxe, do filme “Menina de Ouro” e que foi 

ótimo termos deixado essa parte do seminário para tratarmos no conteúdo luta, pois 

pudemos analisar que existem barreiras enfrentadas por homens e mulheres quando 

se trata do acesso as práticas corporais com predomínio de homens ou de mulheres. 

Encerramos a aula com o lembrete de nossa AVS que seria no dia seguinte, 

apresentei o conteúdo da próxima aula e indiquei os conceitos de cada estudante, que 

foram dezesseis com conceito S (atingiram os objetivos: apresentar o seminário de 

forma crítica; reconhecer as lutas como um esporte com interação e de combate; 

reconhecer e vivenciar lutas de curta, média e longa distância e compreender que luta 

não é sinônimo de violência), seis estudantes estiveram ausentes nesta aula e um 

com SP (não atingiu nenhum dos objetivos da aula, visto que ele se recusou a 

participar da aula, das vivências e das discussões. Questionei o motivo e tive como 

resposta: “Hoje não tô com vontade” Aluno 25.  

 

4.2.6 Não pode deixar a guarda baixa 

 

  As aulas 11 e 12 aconteceram na quadra da escola no dia 18 de novembro de 

2019, iniciando as 15:20 com término as 17:00h, para seu desenvolvimento foi 

utilizado o plano de aula referente a este dia (Anexo Q).  

  Iniciei aula, disponibilizando para eles as notas das AVS e avisei que 

discutiríamos a prova na semana seguinte. Apresentei o que iriamos estudar, que 

foram: descolamento, base, movimentação, esquiva para golpes retos, jab e direto. 

Em seguida expus o vídeo “O boxe lutando contra a violência na periferia”, que mostra 

um projeto social com boxe realizado em uma comunidade carente, na cidade de 

Goiânia, como meio de enfrentamento da violência17. 

  Expliquei que algumas pessoas utilizam a luta como meio de propagar 

violência, eles têm uma visão errada, pois elas tratam de disciplina, respeito, 

organização. Fiz uma relação sobre como as lutas eram vistas na Grécia Antiga e o 

seguinte questionamento: Qual a primeira forma de defesa do homem? O Aluno 3 

responde: “Na porrada”, a Aluna 16 acompanha: “Briga”. Continuei a explicação 

lembrando que as lutas existiram desde o início da humanidade, mas que possuíam 

                                                             
17 Disponível em:< https://www.youtube.com/watch?v=iyV-7zyKrDQ>. Acesso em 07 nov. 2019. 
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um sentido de autodefesa ou de muita violência, talvez por isso o Boxe, 

principalmente, por utilizar socos como o principal movimento para vencer uma luta, é 

que algumas pessoas ainda tenham essa visão sobre o esporte.  

  Após a exibição do vídeo relatei que alguns projetos sociais utilizam as práticas 

corporais de luta como meio de enfrentar a violência em bairros periféricos. Em 

seguida continuei com a explicação sobre a história do Boxe até chegar na atualidade, 

salientando sobre a evolução de não existir regras até chegar ao espetáculo que virou 

esta luta, explicando suas regras e a organização em categorias. Quando apresentei 

a característica de que ‘o público ficava separado dos atletas’, concluímos que 

anteriormente não havia ringues e que os lutadores ficavam junto do público. A Aluna 

16 comenta: “Acho que tipo na questão do ringue, eles ficavam assim ... batendo”. 

Ressaltei que existem adaptações nas regras do Boxe, dependendo da competição, 

continuei explicando sobre quem é considerado o vencedor no Boxe Olímpico e no 

Boxe Profissional. A Aluna 8 questiona: “Como é que os caras fazem pra julgar quem 

acerta os golpes, porque é muito rápido”. Expliquei que há três juízes avaliando os 

golpes deferidos e que eles possuem muita experiência na observação dos mesmos. 

  Chamei a atenção sobre a realização dos movimentos do Boxe e que eles não 

são realizados de todo jeito, existe uma maneira correta para que o golpe seja mais 

efetivo. Em seguida, relembrei sobre não tentarem acertar o colega e que eu tinha 

encontrado uma estratégia para que isso não ocorresse e que o alvo seria uma bexiga 

cheia. Entreguei as bexigas a cada um dos estudantes, pedi que enchessem para 

iniciarmos a vivência dos movimentos propostos para a aula.  

 
Expliquei a primeira atividade que se realizou em dupla onde cada 
pessoa iria segurar sua bexiga e o objetivo era tocar na bexiga do outro 
e eles teriam que tentar desviar a bexiga das investidas do seu colega. 
Eles realizaram a atividade e fizeram a movimentação, alguns se 
desviando em círculo outros um pouco mais parados e outros tentaram 
correr pela quadra, falei que não era para correr e os lembrei que o 
espaço do ringue seria de 6 metros. Passei pelas duplas observando 
como estavam fazendo e explicando novamente a atividade, pois 
alguns estudantes queriam dar socos nas bolas. (DIÁRIO DE CAMPO, 
Aulas, 11 e 12) 
  

  Após essa vivência reuni todos para explicar sobre a movimentação e que ela 

ocorria naturalmente, continuei explicando como é a base no Boxe, como se dá a 

proteção do rosto, como é a posição da mão (dedos fechados e polegar por cima do 

dedo indicador), qual parte da mão deve acertar o oponente (o osso mais exposto da 
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mão que é o do dedo médio) e sobre o posicionamento do corpo. Relembrei que o 

Boxe é uma luta de média distância onde os oponentes não ficam todo tempo próximo 

um do outro, eles só ficam próximos quando realizam os golpes.  

  Em seguida, pedi que ficassem apenas com uma bola e que a sua bexiga seria 

a extensão do seu braço para que sua dupla realizasse a esquiva, a atividade consistia 

em quem estava com a bexiga iria esticar o braço e imitar a realização de um golpe 

reto enquanto o outro iria realizar a esquiva. Reuni os estudantes para explicar sobre 

o jab e o direto, o jab realizado com a mão com menos predominância e o direto com 

a mão de maior predominância, expliquei que o alvo era a bexiga. Após mostrar as 

peculiaridades de cada golpe, pedi que realizassem em dupla e passei de dupla em 

dupla para observar os movimentos, alguns precisaram de correções quanto a base, 

outros quanto a guarda, outros quanto a posição da mão para realizar os golpes e 

outros quanto ao giro do quadril e tronco para a realização dos golpes diretos.   

  Em seguida pedi que guardassem as bexigas e que poderiam utilizar as luvas 

que estavam disponíveis, a atividade era a seguinte: utilizarem os movimentos 

aprendidos em formato de sombra, sem acertar o colega, apenas realizando os 

movimentos. Como não tínhamos luvas suficiente para todos, apenas dois pares, pedi 

que revezassem as luvas que tínhamos. Observei a realização dos golpes e ainda 

precisei corrigir as bases de alguns estudantes e a posição da mão para realizar os 

golpes.  

  Após as vivências dos movimentos, reuni-os para realizarmos uma roda de 

conversa sobre o que foi vivenciado e lancei questionamentos tais como: Como é a 

posição da mão para a realização dos golpes? Eles demostraram fazendo a posição 

da mão, mas ainda precisei corrigir de alguns estudantes. Qual perna fica à frente 

para quem é destro? Respondem esquerda e lembro que a maioria teve dificuldade 

com a lateralidade e não na realização do movimento. Quanto aos golpes realizados, 

qual deve ser com mais força? Respondem que o direto. Questiono sobre qual a maior 

dificuldade enfrentada, a Aluna 6 responde: “Fechar o punho e levantar a mão”, e em 

seguida comentei que observei que a maioria das duplas baixavam a guarda para 

realizar os movimentos e que isso facilitaria ao adversário acertar os golpes.  

  Por fim, anunciei que na próxima aula faríamos outros tipos de esquiva e os 

golpes: gancho, upper e cruzado e indiquei os conceitos que foram dezessete 

estudantes com conceito S (atingiram os objetivos: compreender o processo de 
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evolução histórico do Boxe; compreender as diferenças e vivenciar o deslocamento, 

a base, a esquiva para golpes retos e os golpes jab e direto), cinco com R (deixaram 

de atingir o objetivo vivenciar o deslocamento, a base, a esquiva para golpes retos e 

os golpes jab e direto) e uma ausência. 

 

4.2.7 Hoje é dia de Boxe, mas “Eu fico querendo dar chute” 

  

  As aulas 13 e 14 aconteceram na quadra da escola no dia 25 de novembro de 

2019, iniciando as 15:20 com término as 17:00h, utilizamos o plano de aula referente 

a este dia (Anexo R). 

  Iniciei a aula relembrando o que tínhamos feito na aula anterior, expus os 

objetivos e que iriamos estudar sobre as regras do Boxe, categorias e os golpes 

cruzado, upper, gancho e esquivas para golpes curtos. Fiz uma pequena explicação 

das atividades que iriam ser realizadas durante a aula para que eles se situassem no 

que iriamos fazer e fiz o seguinte questionamento: “Vocês conhecem alguma regra do 

Boxe?”, responderam: “Não pode derrubar” (Aluno 24) e “Não pode bater nas partes 

íntimas” (Aluna 8). Após estas repostas acrescentei outras regras. Relembrei as 

regras do Boxe Profissional e Boxe Olímpico não são iguais, e expus algumas 

diferenças entre os dois tipos de Boxe. Informei sobre a quantidade de juízes e o que 

eles verificam tanto no olímpico quanto no profissional, sobre os integrantes de uma 

luta e a diferença entre o árbitro e os juízes, pois eles tem funções diferentes e que a 

função do arbitro é assegurar a integridade física dos atletas, julgar nocaute técnico e 

as dos juízes é anotar os golpes deferidos e indicar o vencedor do rounde e da luta, 

continuei com a  leitura das regras para a pontuação no Boxe, explicando como eles 

fazem para dar a pontuação para o vencedor e como os juízes definem quem é o 

vencedor.   

  Após essas explicações, eles começaram a discutir sobre a regra “Não poder 

dar soco com a mão aberta” (Aluno 16), eles questionaram como iriam abrir a mão se 

tem uma luva que reduz esse movimento. Em meio a essa discussão aparece o MMA. 

A Aluna 8 destaca:  

 
Se você é faixa preta no Jiu Jitsu, normalmente o pessoal do UFC vai 

tentar lutar mais no chão, no Boxe é no soco mesmo. Eu já vi caso, 
ele não tomou impulso nas cordas, mas ele toma impulso no tatame e 
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dá aqui nele, porque ele já deu um murro no “cara” e ele já ficou meio 
assim. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 13 e 14) 
 

  Durante o restante da explicação das regras, eles conversaram entre si sobre 

o que falei e analisaram as regras lidas. Continuei a explicação sobre as categorias 

do Boxe para homens e para mulheres, escrevi no quadro as categorias e pedi que 

eles se pesassem para poderem saber em qual categoria eles estavam. Nesse 

momento, eles estavam muito empolgados com os nomes das categorias, riram e 

foram se auto intitulando nas categorias. Após a pesagem pedi que fossem no quadro 

para saberem em qual categoria estavam e logo em seguida se juntarem àqueles que 

estão na sua respectiva categoria, tivemos a seguinte classificação para as meninas, 

cinco ficaram na categoria pena, dois na leve, dois na meio-médio e um na mosca; 

para os meninos ficaram três na categoria meio-médio, quatro na leve e dois na pena. 

  Após a pesagem e organização das duplas, reuni os estudantes em círculo para 

iniciarmos as vivências, com o seguinte questionamento: Lembram da base? E 

indiquei fazerem. Verifiquei que alguns estavam fazendo a base errada, então fiz a 

descrição de como se realizava e eles se auto corrigiram; outra dificuldade é ficar com 

a guarda alta, eles tendem a baixar as mãos, como também tendem a fechar as mãos 

de outras formas. Relembrando os golpes realizados, solicitei que eles realizassem o 

jab e o direto, e as esquivas para esses golpes. Em seguida, expliquei sobre a esquiva 

para os golpes curtos, nesse momento os estudantes começaram a fazer as esquivas, 

e expliquei sobre o golpe cruzado direito e esquerdo e onde eles deveriam acertar, 

sobre o upper direito e esquerdo e onde deveria acertar e o gancho reto e lateral, 

esquerdo e direito, e onde deveria acertar. Após a explicação sobre os golpes pedi 

que ficassem com suas duplas e realizassem todos esses movimentos explicados 

anteriormente, passei de dupla em dupla para verificar se estavam conseguindo 

diferenciar os golpes. Alguns continuavam com a guarda baixa, posicionando a mão 

de forma errada e outros querendo dar chutes junto com os socos. Lembrei de que no 

Boxe não é permitido chutes e que evitassem esses movimentos. Eles mostram-se 

bastante empolgados para realizarem os golpes, alguns estudantes fazem sequências 

de golpes com esquivas.  

  Eles conversaram e tentaram corrigir os movimentos, interagiram bastante 

durante estas aulas. Solicitei que fizessem só o cruzado, depois só o upper e depois 

só os ganchos para que eu pudesse verificar se estavam fazendo os golpes 
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corretamente. Passei de dupla em dupla e observei os movimentos, os erros 

observados anteriormente foram reduzidos. 

  Em seguida entreguei um pequeno papel para cada um com os nomes de todos 

os golpes e esquivas que já foram feitas e pedi que cada dupla organizasse uma 

sequência de até três movimentos e então se juntasse a outra dupla, o objetivo era 

acertar quais os movimentos que a dupla estava fazendo; eles deveriam fazer três 

rodadas de sequências de movimentos. Passei em cada quarteto para observar as 

disputas, pude perceber que eles compreenderam como realizar os golpes e as 

esquivas, e identifiquei que a maior dificuldade foi em relação a saber se era com o 

lado ou mão esquerda ou direita e para algumas duplas pedi que fizessem mais 

lentamente para que a outra dupla acompanhasse os movimentos. 

  Após a realização dos movimentos pelos quartetos, os reuni para fazermos 

uma roda de conversa sobre a aula e questionei se eles lembravam qual categoria 

estavam e todos responderam que “Sim”. Interroguei, ainda: Quais as regras do Boxe 

vocês acharam a mais diferente ou interessante?” Eles começaram a citar as regras 

que estudamos, aproveitei e comentei sobre essas regras, a Aluna 8 diz: “Eu fico 

querendo dar chute”. Segui com os questionamentos: Os golpes são realizados só 

com os braços e mãos? Eles responderam que “Não”, que começam na perna.  

  Por fim, apresentei o que trataríamos na aula seguinte, que seria uma aula 

‘teórica’ e que discutiríamos sobre Boxe e violência, Boxe e as mulheres, Boxe e 

mídia. Relembrei sobre o nosso cronograma de aulas e que estava quase finalizando 

e apresentei os conceitos desta aula, que foram dezenove estudantes com conceito 

S (atingiram os objetivos: compreender as regras e categorias do Boxe e compreender 

as diferenças e vivenciar a esquiva para golpes curtos e os golpes cruzado, gancho e 

upper) e quatro ausências. 

 

4.2.8 Quando a minoria está presente e ela faz a diferença 

 

  As aulas 15 e 16 aconteceram na sala L2 da escola no dia 02 de dezembro de 

2019, iniciando as 15:20 com término as 17:00h, seguindo o plano de aula organizado 

para este dia (Anexo S). Neste dia estiveram presentes nove dos vinte e três 

estudantes, as ausências se deram porque alguns já atingiram a quantidade de pontos 

necessárias para serem aprovados em Educação Física (a pequena quantidade de 



86 
 

 
 
 

estudantes nas turmas é uma prática comum para todas as disciplinas no final do 

ano), porque estava sendo a penúltima semana de aula e teve uma festa de 

confraternização com a turma. 

  Após organizar o data show e notebook, solicitei que os estudantes largassem 

os celulares para que eu iniciasse a aula e que fechassem os livros, pois tinham alguns 

estudando para uma prova de matemática, expliquei sobre a importância desse 

momento para a aprendizagem deles. Expliquei sobre o restante do nosso 

cronograma e que as nossas próximas aulas seriam dia 05 de dezembro e no dia 

seguinte realizaríamos o Seminário Final da pesquisa, aproveitei esse momento e 

lembrei da sua importância.  

  Apresentei os objetivos da aula e como se dariam as atividades propostas, que 

foram: assistir a dois vídeos sobre o filme “Menina de Ouro”, para discutirmos sobre 

violência e acesso as lutas pelas mulheres, leitura do fragmento “Mídia e MMA: uma 

relação pautada no consumo das massas” do artigo: Mídia, mercadorização esportiva 

e o movimento de popularização do MMA, de autoria de Vamberto Ferreira Miranda 

Filho e Igor Sampaio Pinho dos Santo (2014). Após a leitura fizemos um debate sobre 

a relação entre a mídia e a luta e, para os alunos que não participaram das discussões 

fiz perguntas direcionadas para observar se eles conseguiram alcançar os objetivos.  

  Após a apresentação dos vídeos iniciamos o debate sobre as percepções que 

eles tiveram em relação a mulher na luta, a violência e a luta. Os estudantes 

participaram das discussões referente aos vídeos e apresentaram suas opiniões em 

alguns momentos através de questionamentos feitos por mim e em outros momentos 

a partir de impressões que tiveram dos vídeos. Eles me questionaram sobre o final do 

filme e o Aluno 20 falou: “A senhora devia ter passado esse filme pra gente”, relatei 

que não teríamos tempo suficiente para assistir ao filme por completo e preferi passar 

apenas dois fragmentos que cabiam para as nossas discussões. Em seguida 

perguntei: 

 
Quais os aspectos que mais marcaram nessa luta? 
Os golpes baixos. (Aluno 24)   
Vocês acham que era o Boxe Profissional ou Olímpico? 
Profissional.  
Tiveram muitos golpes que não são permitidos e apareceram nas 
lutas, quais foram? 
Quando o técnico pede pra ela esmurrar o nervo ciático, quando a 
outra dá uma cotovelada. (Aluna 8)  
Quando ela estava caída. (Aluno 24).  
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Quem vocês acham que venceria essa luta? 
Ela...Magie. (Aluna 8) 
Quais aspectos de violência que a gente pode relacionar com a luta?  
O próprio fato de a lutadora entrar no ringue ovacionada, ela já entra 
para defender o título, ela já entra violenta ... ela vai lutar porque ela 
quer bater, machucar vocês percebem? (Aluna 8) (DIÁRIO DE 
CAMPO, Aulas 15 e 16) 
 

 Relacionei esse aspecto com a história das lutas que passou por um processo 

de organização e de não ser sinônimo de violência e estas quando são tratadas na 

escola temos o dever de mostrar que a violência não é sinônimo de luta e combater 

esse pensamento.  

  Continuei questionando: “Durante nossas aulas vocês perceberam se elas 

tinham essas aspecto de violência?” A Aluna 5 respondeu: “Nas lutas não, mas na 

dança teve uma violência durante o jogo das músicas” e os outros estudantes que 

estavam na aula concordaram com o que a colega citou e os lembrei que o que 

aconteceu na aula referida foi por causa do espaço que era pequeno e a atividade 

consistia numa corrida e numa parada brusca e estas características causaram o que 

eles consideraram ser violência, mas que de fato não foi algo que aconteceu por 

vontade com o intuito de causar agressão no outro. 

  Continuei relacionando as lutas que não utilizam de socos, como é o caso do 

Jiu-Jistsu e Judô. Em seguida questionei: “Gostaria que vocês comentassem um 

pouco sobre a mulher no Boxe, tem algum aspecto que vocês gostariam de destacar?” 

A Aluna 8 levantou: “Eu acho que quando ele fala assim: pare de chorar, quando eu 

mandar você fazer alguma coisa, faça! E talvez eu esqueça que você é mulher. É 

como se ele tivesse que treinar ela apulso, porque talvez ela não tivesse habilidade”. 

Expliquei que em algumas modalidades que tem superioridade masculina acontecem 

esses comentários.  

  Em seguida entreguei o fragmento do texto, expliquei como seria a atividade 

que consistiu em: após a leitura falar sobre o texto lido e aqueles que não falassem 

na discussão eu iria lançar questionamentos direcionados. Após a leitura, indaguei: 

“Como a mídia influencia as lutas?” O Aluno 22 lembrou que “Caiu uma questão do 

ENEM esse ano, se não me engano caiu uma questão em relação a isso, as mídias e 

esporte... tratando eles como heróis, acho que era referente a isso”. Solicitei que o 

Aluno 7 iniciasse a reflexão sobre o texto e ele falou 
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O texto fala que as mídias, não só a televisão, é uma propulsora da 
propaganda do MMA e de diversos esportes e que a luta chegou no 
Brasil apenas em 2011... e que cresceu no mundo inteiro...aí 
misturava vários tipos de lutas e depois foi formalizado regras e ficou 
mais esportivo. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 15 e 16) 
 

 Expliquei um pouco sobre a modernização dos esportes e sobre o Vale Tudo, 

Jiu-Jistsu e que se transformaram no MMA. Iniciaram os comentários: 

 
E só tomou forma por conta das mídias, a gente pensa que a gente 
escolhe as coisas, só que na verdade a gente escolhe o que já 
escolheram pra gente, o MMA só começou a ficar famoso porque a 
rede Globo começou a mostrar num canal aberto. (Aluno 3)  
A rede Globo é a terceira maior emissora do mundo, a mídia não só 
espetaculariza o esporte, que foi até o que caiu no ENEM também, 
mas também que espetaculariza quem pratica e assim Anderson Silva, 
por exemplo, é uma referência no MMA brasileiro. É negro, veio de 
baixo, sustenta uma família e a mídia dá muita ênfase nisso pra 
ressaltar o seguinte, que se você entrar você vai se tornar rico, o maior, 
o respeitado... E não acontece só na luta, mas no futebol, 
principalmente. Hoje toda criança quer ser jogador de futebol não 
porque tem habilidade, mas é porque vê Neymar ganhando milhões e 
milhões e quer ser aquilo também. Pega algumas pessoas e 
transforma num espelho, que é o caso de Neymar. (Aluna 8) 
A mídia é muito machista...e o MMA brasileiro é forte, tem uma 
lutadora que não tem nem categoria pra ela e cadê a Globo que não 
fala sobre ela? (Aluno 3) 
A Globo parou a transmissão para mostrar uma luta de Ronda 
Roussey, só porque ela ia defender um título e tava famosa, eu assisto 
luta porque eu gosto. (Aluna 8) 
A mídia faz um jogo pra mostrar ao público o que eles querem, eles 
conseguem formam a sua opinião sobre determinada área. (Aluno 20) 
Lutas que dão impacto, eles só mostram os melhores momentos da 
luta, porque eu posso interpretar de outra forma, posso achar que 
outro merecia ganhar. (Aluna 8) (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 15 e 16) 
 
 

 Comentei, ainda, que a mídia vende produtos, não vende só o esporte. O Aluno 

7 diz: “O shampoo anticaspa que Anderson Silva usa”. Eles comentaram que a 

abertura na televisão aberta para esportes que não seja o futebol é muito reduzida, 

atualmente só passa futebol e luta, que é tarde da noite. A partir daí uma chuva de 

interpretações: 

 
Eles preferem tirar o vôlei para colocar o futebol. (Aluno 3) 
Há muitos atletas famosos no voleibol, mas que ninguém comenta 
mais só porque não joga mais, como é o caso de Serginho no vôlei. 
(Aluna 8).  
É questão de fases...a Globo deixou de falar de Anderson Silva depois 
que ele foi pego no antidoping e que agora só falam em quem tá 



89 
 

 
 
 

ganhando, ele tentou se reerguer duas vezes e não conseguiu ... 
foram lá pra Mac Gregor. (Aluno 24) 
Eles conseguem fazer uma história e as pessoas continuam falando 
deles. (Aluno 7) 
Tem que ser um excelente jogador pra conseguir. (Aluna 8)  
A mídia é muito passageira ... é descartável. (Aluno 20) (DIÁRIO DE 
CAMPO, Aulas 15 e 16) 

 
  Comentei que a mídia apresenta alguns atletas como deuses, eleva a algo 

invencível, como é o caso de Ronda e a Aluna 8 retrucou: “Ronda perdeu... Acabou-

se... Ninguém ouviu mais falar”. Comentei que ela perdeu uma luta, então todas as 

outras que ela venceu não serviram de nada? Não mostrou que ela era boa? A mídia 

faz isso com os atletas e o Aluno 3 explicou: “Perdeu o valor”. E o Aluno 7 continua 

“Quando esse atleta comete um erro e perde, é tanto ruim para o atleta, que ele estava 

no auge, quando perde a primeira o povo fala que ela é uma merda, ela entra em 

depressão”, finalizado pelo Aluno 3: “Acaba sendo um produto da mídia”. 

  A Aluna 8 comenta como a mídia interfere na vida e no psicológico dos atletas, 

quando erra em algum aspecto, ele sofre inúmeras críticas negativas e segundo o 

Aluno 22 “Esse é um lado maléfico da mídia”. Comentei que o esporte tem a 

característica de espetacularização e a Aluna 8 comentou que “Nas lutas têm um 

homem que faz a apresentação das pessoas, ele já faz como um espetáculo... Tem 

uma objetificação, quando passa os roundes tem uma mulher apresentando as 

placas”.  

  Após essas discussões perguntei o que a Aluna 15 tinha a falar sobre o texto e 

ela responde: “É como se fosse um produto pra obter audiência, divulgar”. Aluno10 

continua: “A mídia ela aproveita os atletas que estão no auge, por exemplo Neymar 

antes eram muitas propagandas com ele depois da acusação daquela mulher ele caiu 

muito”. O Aluno 3 esclareceu: “É aquele caso, ele deixou de ser atrativo para a mídia”.  

A Aluna 8 ponderou, mas “Cristiano Ronaldo também foi acusado de estupro”. Eles 

continuaram discutindo sobre o futebol no Brasil, relatando que os times que estão em 

evidencia são ovacionados pela mídia e existe uma rotatividade desses times.  

  Após essa discussão, solicitei que eles escrevessem no quadro uma palavra 

que significasse luta, levando em consideração o que estudamos. Cada um escreveu 

o que acreditava que seria, deram as seguintes respostas: resiliência, emoção, 

honestidade, propaganda, programa, alienação, honra, espetáculo, esporte, estilo de 
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vida, estratégia, respeito, educação, agilidade e disciplina. Em seguida, lemos todas 

as palavras escritas e concordamos que elas estão relacionadas a luta.  

  Por fim, falei sobre a aula seguinte, que seria a última e mais uma vez lembrei 

sobre o Seminário Final, passando a indicar os conceitos referentes a cada um para 

estas aulas, que foram sete estudantes com conceito S atingiram os objetivos: 

combater a cultura de que luta é sinônimo de violência; compreender e criticar a 

influência que a mídia possui na divulgação das lutas; compreender e discutir sobre o 

acesso da mulher nas lutas), dois com R (não atingiram o objetivo: compreender e 

discutir sobre o acesso da mulher nas lutas, mesmo com a insistência para que 

participassem do debate não conseguiram atingir o que foi proposto) e catorze 

ausências. 

 

4.2.9 Quando o cansaço e as discussões vencem a aula 

  

  As aulas 17 e 18 aconteceram na sala quadra da escola no dia 05 de dezembro 

de 2019, iniciando as 13:20 com término as 15:00h, a mudança do dia de aula 

aconteceu para podermos terminar o bimestre, visto que na semana seguinte só 

teríamos aulas de revisões para as provas finais, sendo seguido o plano de aula 

referente a este dia (Anexo T). 

  Os estudantes estavam um pouco dispersos pois tinham feito um aniversário 

surpresa para um colega de sala. Solicitei que se aproximassem e iniciei falando que 

iriamos discutir as questões da AVS, faríamos uma avaliação sobre o que e como 

trabalhamos no bimestre e, por fim, iriamos fazer uma mini gincana entre eles e os 

convidei, novamente, para o Seminário Final que aconteceria logo após o término 

dessa aula às 15:30h na sala H3, ressaltando que neste momento responderíamos 

um questionário como parte final da pesquisa.  

  Expliquei que fiz dois tipos de provas para evitar as colas, fomos discutindo 

questão por questão, a AVS, deste bimestre, possuía dez questões de múltipla 

escolha com opções de “A a E”, possuindo sete questões de provas do ENEM 

selecionadas de acordo com o conteúdo estudado e as outras três questões foram 

elaboradas de acordo com os conteúdos que estudamos durante as aulas sobre 

dança e luta. Discutimos a importância de uma boa leitura para a resolução das 

questões, como também que eles precisavam interpretar com base no que tínhamos 
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estudado durante as aulas. O resultado dessa AVS não foi tão proveitoso quanto os 

anteriores, alguns dos estudantes alegaram que faltavam poucos pontos para 

passaram e não deram tanta importância a prova, eles costumam agir dessa forma 

quando já tem atingido a pontuação necessária para a aprovação, sendo comum em 

todos os componentes, expliquei que todas as avaliações são importantes para o 

aprendizado deles. Comentei que o errar nas avaliações é uma oportunidade de 

aprender mais, é um diagnóstico do que eles ainda não sabem para que possamos 

trabalhar no sentido de transformar o erro em acerto.  

  Em seguida, pedi que dissessem os pontos positivos e negativos sobre o 

bimestre que estava acabando e em relação a aprendizagem e as metodologias 

apresentadas. Aluna 4 iniciou: “Eu achei perfeitíssimo, mas seria mais legal se tivesse 

mais tempo para a dança” A Aluna 6 destacou: “Ponto negativo, não ter material para 

as aulas”, Aluno 25 “Se tivesse tatame, luva seria melhor”. Fiz a minha análise, 

explicando que o conteúdo do último bimestre é muito extenso e não tivemos tempo 

suficiente para discutir outros aspectos importantes do conteúdo, mas que fiz o que 

julguei ser melhor e a melhor maneira para que o aprendizado acontecesse, nesse 

momento relembrei os conteúdos estudados.  

  Na sequência expliquei como seria a mini gincana e separei a sala em dois 

grupos. Após a organização das equipes, organizei os alvos, que ficaram a uma 

distância de mais ou menos quinze metros. Os alvos eram bolas de basquete que 

estavam dentro de um arco e cada equipe tinha um alvo. Foram elaboradas dezessete 

perguntas, possuindo questões de múltipla escolha e questões abertas. Expliquei as 

regras da gincana, que foram: apenas uma pessoa, por vez, poderia correr para pegar 

o alvo e ter o direito de responder; poderia sair para pegar o alvo quando eu 

terminasse de ler as perguntas por completo (essa regra foi modificada durante a 

realização da gincana e foi acordado que os representantes só poderiam correr após 

o apito e uma aluna se disponibilizou a ficar do lado oposto em que estávamos para 

apitar a partida).  

  Após realizar a primeira pergunta, aumentei a distância dos alvos, que 

anteriormente estava a apenas uns oito metros de distância, e ficou com a distância 

de mais ou menos quinze metros. Após a terceira pergunta, colocamos o apito para 

indicar a hora que eles poderiam correr. Em diversas perguntas, os estudantes 

queimaram a partida duas vezes, uma vez para cada lado, após essa queimada de 
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largada falei que não seria permitido que eles voltassem para partirem novamente e 

que seria desclassificado. Na questão cinco começaram algumas discussões em 

relação a quem poderia responder as questões, expliquei que qualquer pessoa da 

equipe poderia responder. No decorrer das questões, começava a fazer uma revisão 

sobre o que estudamos durante o bimestre. Na décima sexta pergunta eles estavam 

empatados, então fiz a pergunta de desempate, mas dessa vez pedi que escolhessem 

uma dupla para ser o representante de cada grupo, e eles teriam que realizar os dois 

passos base da Salsa, o resultado foi que as duas equipes acertaram a reposta e 

declarei que a gincana foi empate e que todos venceram e aprenderam um pouco 

mais sobre dança e lutas.  

  Após esse momento a Aluna 1 relata chorando que duas meninas disseram a 

seguinte frase com uma colega “Se virar de cabeça pra baixo fica pior que uma 

vassoura”, se referindo ao seu cabelo que era crespo. Ao escutar isso a Aluna 6 disse: 

“Vem dizer na minha cara, vem! Tenho muito orgulho do meu cabelo e de quem eu 

sou, tu não tem coragem de dizer na minha cara” e a Aluna 13 retruca “Eu digo mesmo, 

o que é hein? Deixe de se amostrar”. Com essa discussão eles ficaram muito 

dispersos, comentei sobre o ocorrido, e achei melhor encerrar a aula.  

  Após o encerramento da aula indiquei os conceitos de cada um, que foram 

dezesseis estudantes com conceito S (atingiram os objetivos: discutir a Avaliação 

Semanal e o processo de aprendizagem da unidade de ensino; revisar as danças 

estudadas e revisar as lutas estudadas) e sete ausências, em seguida falei com as 

duas alunas separadamente para entender o conflito, a Aluna 13 e Aluna 18 negaram 

o que aconteceu e a Aluna 6 disse que se sentiu ofendida, expliquei para todas que 

esse comportamento não era condizente com o que propomos para a aula e nem 

condizente com a postura delas durante o ano inteiro.  

 

4.3. A avaliação nas minhas/nossas aulas de Educação Física 

 

 Luckesi (2008) nos orienta em relação a aplicação de exames para a avaliação 

e nos alerta que utilizando apenas este meio teremos algumas consequências 

negativas, uma delas é que “[...] pedagogicamente, a avaliação da aprendizagem, na 

medida em que estiver polarizada pelos exames, não cumprirá a sua função de 

subsidiar a decisão da melhoria da aprendizagem” (LUCKESI, 2008, p. 25). 
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Seguindo o pensamento de melhoria na aprendizagem, a avaliação nas aulas 

de Educação Física necessita ser diversificada e obedecer o que traz o Sistema de 

Avaliação da escola a qual estou inserida. A escola utiliza um sistema com os 

conceitos S, R, I e SP para as avaliações que acontecem no dia da aula e que são 

chamadas de acompanhamento de produtividade, valendo um total de cinco pontos; 

os outros cinco pontos são atribuídos ao acompanhamento de aprendizagem (Anexo 

U), elas são relacionadas a aprendizagem que o estudante demonstrou atingir ao 

longo do bimestre, e possuem os conceitos S, R e I distribuídos em quantos momentos 

o(a) professor(a) achar necessário. Esta planilha possui alguns termos que serão 

explicados no quadro a seguir. 

 

Quadro 4 - Termos utilizados na Planilha. 
Sigla Significado Utilização na Educação Física 

H1 
(H2, H3...) 

Habilidade/Atividade/Prova/Qualquer 
Instrumento Avaliativo a ser avaliado 

Instrumento Avaliativo Utilizado 

VP Verificação Parcial Verificações do Instrumento Avaliativo 

NOA Nova Oportunidade de Aprendizagem Recuperação de algum instrumento avaliativo 

VF Verificação Final Avaliação final do Instrumento Avaliativo 

 

No caso da Educação Física para o acompanhamento da aprendizagem, foram 

utilizados a AVS, o seminário, e o desenvolvimento do estudante ao longo do bimestre, 

através do acompanhamento da produtividade e de atividades solicitadas. Após a 

construção diária dessas avaliações, os conceitos atingidos pelos estudantes são 

colocados numa planilha colaborativa (Anexo V), que traz uma nota final de acordo 

com os conceitos apresentados. A própria planilha indica a nota mínima e máxima 

para cada estudante de acordo com os conceitos apresentados, o(a) professor(a) 

escolhe entre este intervalo e no final aparece a nota final de cada estudante. 

 A descrição apresentada acima nos mostra como chegamos a uma nota entre 

zero e dez, pois esta é uma obrigatoriedade da Secretaria de Educação do Estado. A 

seguir explicaremos como se dá o processo de acompanhamento e avaliação para 

chegarmos a uma nota final, que dividimos em cinco momentos que estão interligados 

e tentaremos mostrar como funciona cada um deles. 

O primeiro momento foi acompanhamento das aulas através do par dialético 

objetivos/avaliação, para isso utilizamos o acompanhamento de produtividade e 

conceituamos os estudantes com S, R, I ou SP, de acordo com o alcance ou não dos 

objetivos da aula. Para isso observamos as ações dos estudantes durante as aulas e 
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ao final dela atribuímos o conceito correspondente a cada um, seguindo os critérios: 

S para aquele que atingiu todos os objetivos da aula, R para o que deixou de atingir 

apenas um objetivo, I para o que deixou de atingir dois ou mais objetivos e SP para o 

que não participou das vivências da aula, se recusando a participar da construção de 

saberes ocorridas. O quadro a seguir mostra o acompanhamento de produtividade 

das 18h/aula trabalhadas. 

 
Quadro 5 - Conceitos lançados de acordo com o alcance dos objetivos propostos para as aulas 1 a 18. 

Estudante 1 e 2 3 e 4 5 e 6 7 e 8 9 e 10 11 e 12 13 e 14 15 e 16 17 e 18 

Aluna 1 F S S R S S F F S 

Aluno 3 R S S I F R S S F 

Aluna 4 S S F S S R S F S 

Aluna 5 S S S S S S S S F 

Aluna 6 F S S S S S S F S 

Aluno 7 S S S S S S S S S 

Aluna 8 R S S S S S S S S 

Aluno 10 S S S F S S F R S 

Aluna 11 F F S S S S S F S 

Aluno 12 R S S I S S S F F 

Aluna 13 F S F F S R S F S 

Aluna 14 S S S F S S F F F 

Aluna 15 S S S F S S S R F 

Aluna 16 F S S F F R F F S 

Aluna 17 R F S S S S S F S 

Aluna 18 S S S F F S S F S 

Aluno 19 S S S S F S S F S 

Aluno 20 S S S S S S S S S 

Aluna 21 S S S S F R S F F 

Aluno 22 S S S S F S S S F 

Aluno 24 R S S R S F S S S 

Aluno 25 S S S S SP S S F S 

Aluno 26 S S S I S S S F S 

Leia-se: F para falta, S para Suficiente, R para regular, I para insuficiente e SP para sem participação. 

 

Esta classificação é disponibilizada para os estudantes, pais e/ou responsáveis, 

gestores e demais professores(as) para que todos tenham uma visão geral do que o 

estudante produz na escola. A aula necessita ser vivenciada, sentida através dos 

movimentos e desenvolvida para que haja a aprendizagem e, consequentemente, 

haverá o alcance dos objetivos propostos. 

O segundo momento foi de questionamentos e atividades, para esta unidade 

de ensino os questionamentos estão presentes durante todo o processo das aulas, 

servindo como um meio de detectarmos a compreensão sobre os termos 

apresentados e as vivências realizadas. As atividades desenvolvidas serviram para 

observamos se houve apreensão do conteúdo como, por exemplo, quando solicitamos 

que eles escrevessem a resposta para a pergunta O que é dança? Podemos verificar 
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que houve uma ampliação desse conceito quando o estudante reescreve a sua 

resposta, conforme Figura 1 e 2. 

 
 
 
Figura 1 - Resposta inicial e final da Aluna 8. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 2 - Resposta inicial e final do Aluno 3. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
 

O terceiro momento foi de apresentação de seminário, lançamos quatro 

critérios de avaliação que foram domínio de conteúdo (apresentar de forma clara 

demonstrando convicção do que está relatando), aprofundamento do tema 

(apresentar fatos novos, que não estão no texto base), material utilizado (deixar claro 
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a utilização de algum material e ser responsável pela sua organização) e postura 

(ações comportamentais durante a sua apresentação e a dos demais colegas), sendo 

avaliados seguindo os conceitos S, R e I. Os estudantes foram divididos em quatro 

grupos, inicialmente apresentaram dois grupos por dia, e posteriormente, apenas um 

por dia. As avaliações estão apresentadas no quadro a seguir 

 

Quadro 6 - Resultado das avaliações do seminário. 
Estudante Domínio de 

Conteúdo 
Aprofundamento 

do tema 
Material 
utilizado 

Postura 

Aluna 1 S S S S 

Aluno 3 S I S S 

Aluna 4 S S S S 

Aluna 5 S S S S 

Aluna 6 S S S S 

Aluno 7 S R S S 

Aluna 8 S S S S 

Aluno 10 R I S S 

Aluna 11 S S S S 

Aluno 12 S S S S 

Aluna 13 S S S S 

Aluna 14 S S S S 

Aluna 15 R I S S 

Aluna 16 S S S S 

Aluna 17 S I S S 

Aluna 18 I I I I 

Aluno 19 S S S S 

Aluno 20 S S S S 

Aluna 21 S S S S 

Aluno 22 S S S S 

Aluno 24 S I S S 

Aluno 25 S S S S 

Aluno 26 S R S S 

Leia-se: S para Suficiente, R para regular e I para insuficiente. 

 

 Organizamos os critérios de forma que o estudante ficaria com S no domínio 

de conteúdo se apresentasse os elementos do texto de forma clara e objetiva, 

receberia R se lesse partes do texto e não o explicasse e I se houvesse a recusa na 

apresentação ou lesse o texto na íntegra sem realizar comentários. Para o critério 

aprofundamento do tema teríamos S para o estudante que trouxesse duas ou mais 

informações extras sobre o tema, R para aquele que trouxesse apenas uma 

informação e I se houvesse recusa na apresentação ou não trouxesse nenhuma 

informação nova. Para o critério material utilizado, receberia S se o material 

programado para a apresentação fosse organizado corretamente, R se esquecessem 

o seu material de apresentação e houvesse a adaptação de outro material e I se 

houvesse a recusa na apresentação ou se esquecessem o material e não houvesse 
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adaptação de material. Para o critério postura, receberia S se conseguisse se 

posicionar de forma que todos conseguissem vê-lo e escutá-lo e não utilizasse o 

celular sem fins educativos, receberia R se utilizasse o celular para ver mensagens 

ou utilizasse fone de ouvido uma vez ou  se fosse necessário exigir correções no seu 

posicionamento corporal frente aos colegas e receberia I se houvesse recusa na 

apresentação ou se utilizasse o celular para ver mensagens ou fone de ouvido em 

duas ou mais vezes.  

 O quarto momento foi de observação do desenvolvimento dos estudantes 

durante as aulas, realizado através das anotações do acompanhamento de 

produtividade e do desenvolvimento na apreensão dos movimentos realizados nas 

aulas, esta parte da avaliação é um pouco mais subjetiva, necessitando um olhar 

crítico sobre cada estudante e sobre o que ele produziu durantes as aulas. Se 

aproxima mais de uma avaliação informal que segundo Smith (1989) apud Freitas 

(1994, p.142) “ocorre ao longo do caminho da avaliação formal, aparecendo tanto 

como registros como comentários”. No quadro abaixo observamos a indicação desses 

resultados de avaliação. 

 

Quadro 7 - Desenvolvimento dos estudantes ao longo do 4°bimestre. 
Estudante Desenvolvimento 

Aluna 1 R 

Aluno 3 R 

Aluna 4 R 

Aluna 5 S 

Aluna 6 S 

Aluno 7 S 

Aluna 8 S 

Aluno 10 S 

Aluna 11 R 
Aluno 12 R 

Aluna 13 R 

Aluna 14 R 

Aluna 15 S 

Aluna 16 I 

Aluna 17 S 

Aluna 18 S 

Aluno 19 S 

Aluno 20 S 

Aluna 21 R 

Aluno 22 S 

Aluno 24 S 

Aluno 25 S 

Aluno 26 S 

Leia-se: S para Suficiente, R para regular e I para insuficiente. 

 



98 
 

 
 
 

O quinto e último momento foi uma prova escrita com questões de múltipla 

escolha que chamamos AVS, para o 4°bimestre de 2019 ela aconteceu no dia 26 de 

novembro (terça-feira), juntamente com a AVS de Língua Portuguesa. As questões 

foram elaboradas de acordo com o conteúdo estudado, com o que discutíamos na 

aula e envolvemos questões do ENEM que tratavam do assunto abordado. Como 

resultado dessa prova tivemos o seguinte quadro: 

 

Quadro 8 - Resultado da AVS do 4°bimestre. 
Estudante Resultado 

Aluna 1 R 

Aluno 3 S 

Aluna 4 S 

Aluna 5 R 

Aluna 6 R 

Aluno 7 S 

Aluna 8 S 

Aluno 10 I 

Aluna 11 I 

Aluno 12 S 

Aluna 13 I 

Aluna 14 S 

Aluna 15 S 

Aluna 16 R 

Aluna 17 R 

Aluna 18 S 

Aluno 19 I 

Aluno 20 S 

Aluna 21 I 

Aluno 22 S 

Aluno 24 R 

Aluno 25 R 

Aluno 26 S 

Leia-se: S para Suficiente, R para regular e I para insuficiente. 

 

 Toda essa análise dos estudantes foi realizada para que conseguíssemos nos 

aproximar de uma nota que traduza a produção do estudante no bimestre como 

também para que ele tome consciência de todo o percurso feito até chegarmos a um 

resultado. As avaliações tiveram como foco 

 
Propor tarefas que suscitem diversas formas de representação do 
conhecimento (escrita, fala, expressão plástica, linguagem 
cartográfica e outras), também contribui para a maior tomada de 
consciência pelo aprendiz de ideias em construção, porque exige 
novas possibilidades de reorganização de conhecimentos 
internalizados (HOFFMANN, 2004, p. 100). 
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Após o levantamento de todos esses dados, fomos para a planilha colaborativa 

e lançamos os conceitos para que as notas fossem atribuídas a cada estudante, 

tivemos como resultado final os dados apresentados no Quadro 9. 

 

 
Quadro 9 - Notas dos estudantes no 4° bimestre. 

Estudante Nota 

Aluna 1 7,5 

Aluno 3 7,5 

Aluna 4 8,3 

Aluna 5 9,4 

Aluna 6 8,5 

Aluno 7 9,7 

Aluna 8 9,8 

Aluno 10 7,5 

Aluna 11 7,6 

Aluno 12 8,1 

Aluna 13 6,9 

Aluna 14 7,4 

Aluna 15 8,0 

Aluna 16 6,3 

Aluna 17 8,0 

Aluna 18 6,5 

Aluno 19 8,3 

Aluno 20 10,0 

Aluna 21 7,4 

Aluno 22 8,8 

Aluno 24 8,3 

Aluno 25 9,1 

Aluno 26 8,9 

 

 A média bimestral da escola é sete, de acordo com o Quadro 8 apenas três 

estudantes não conseguiram atingir a média referente ao bimestre. O não alcance das 

médias se deram por diversos fatores: Aluna 13 - devido ao baixo rendimento na AVS, 

por ter um desenvolvimento regular durante as aulas e por ter faltado quatro aulas; 

Aluna 16 - devido ao fato dela ter comparecido apenas a quatro dias de aula, ficando 

com três aulas com conceito S e um com conceito R, num total de nove, sendo assim, 

não foi possível avaliá-la positivamente no decorrer das aulas, e consequentemente, 

no seu desenvolvimento ao longo do bimestre; Aluna 18 - devido a recusa em 

apresentar o seminário. 

Após esta última pontuação, os estudantes possuíam o resultado final para a 

disciplina, eles precisariam computar vinte e oito pontos ao final das quatro unidades 

de ensino. Para aqueles que possuem entre dez e vinte e sete pontos e nove décimos 

é realizado uma Prova Final com o intuito de oportunizar atingirem a pontuação 



100 
 

 
 
 

necessária para a aprovação. Aqueles que possuem menos de dez pontos, somando 

as notas das quatro unidades, são considerados reprovados automaticamente. Ao 

final desse processo temos um Conselho de Classe Promocional, formado por 

todos(as) os(as) professores(as) e a gestão escolar, no qual tomamos como base para 

a análise dos estudantes a sua produção ao longo do ano e não somente a nota 

atingida na Prova Final, após essa análise fazemos uma votação indicando a 

promoção ou retenção do estudante. O Conselho Escolar Promocional avalia apenas 

aqueles que após a realização da Prova Final não atingiram a pontuação necessária 

para a aprovação 

Os estudantes do Quadro 9 que não atingiram a média no quarto bimestre, não 

precisaram fazer a Prova Final pois a soma de sua pontuação, atingida ao longo do 

ano, ultrapassava os vinte e oito pontos. 
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CAPÍTULO V 

PENSANDO AVALIAÇÃO NA ESCOLA: com quem dialogamos neste 

período  

 

 Neste capítulo apresentaremos como o GG e o CP pensam a avaliação e como 

se deu o processo de construção do sistema de avaliação da Instituição. Em seguida 

analisamos como os estudantes compreenderam o processo de avaliação em 

Educação Física e, por fim, analisamos os processos avaliativos utilizados ao longo 

da unidade de ensino.   

 

5.1 O que nos dizem os Gestores  

 

 O núcleo gestor da escola é formado pelo CP, GG, e o CAF, cada um deles 

possui uma função específica de acordo com a organização da escola, o CP atua no 

processo de criação da parte diversificada do currículo e com as orientações 

pedagógicas aos professores, o GG assegura o cumprimento das diretrizes escolares 

e o CAF atua na parte financeira e coordenação de funcionários. 

 Achamos importante considerar o olhar que o CP e o GG possuem em relação 

a avaliação e como se dá o processo avaliativo na escola, para isso realizamos uma 

entrevista semiestruturada e tentamos identificar qual a visão deles em relação a 

avaliação e como ela acontece na instituição na qual estamos inseridos.  

  Iniciamos com o questionamento: Qual o seu entendimento sobre avaliação? 

Essa pergunta aparece como uma forma de sabermos o que a gestão pensa sobre a 

avaliação. Para o GG a avaliação é “um ponto de referencial para procurar tentar medir 

um pouco a aprendizagem, utilizando outros métodos também, mas é como se fosse 

um suporte”. Ele nos traz uma avaliação que utilize instrumentos diferentes para 

chegarmos a uma tomada de decisão em relação ao que estudante conseguiu 

aprender. 

  O CP nos traz inicialmente o que não é avaliação para então podermos 

compreender o que ela seria: “Avaliação não é o que infelizmente se transformou em 

muitos ambientes, um sistema de notas simplesmente”. Elencando que a avaliação 

não pode se configurar em apenas uma quantidade, uma nota atribuída ao estudante 

e que ela precisa ir além, assim  
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A avaliação tem que ser sistemática, tem que ter um aparato de 
registro mas acima de tudo ela tem que ser capaz de dar um feedback 

aos professores acerca do caminho da aprendizagem, das 
dificuldades que os estudantes têm. Avaliar acima de tudo é saber 
mensurar a evolução do estudante e a partir dessa mensuração, 
interferir nas possibilidades de mudanças, de repensar o próprio 
trabalho, as metodologias. (CP)  

 
 No segundo questionamento a intenção era identificar: Quais os avanços e/ou 

retrocessos que o senhor reconhece que a avaliação teve ao longo dos anos? O GG 

lembra que  

Houve um avanço na discussão a respeito dos processos avaliativos, 
onde passou-se a repensar sobre aquele mais tradicional, 
simplesmente prova, mas são avanços lentos. Procurou-se outros 
métodos que tentassem captar os índices de aprendizagem dos 
alunos. (GG) 
  

  Enquanto a análise feita pelo CP, em relação a esta pergunta, traz uma reflexão 

sobre a dualidade entre o que é estudado na graduação e o que colocado em prática, 

ressaltando que 

As próprias Universidades nos Cursos de Licenciaturas ensinam muito 
teoricamente, os processos de avaliação dos professores 
universitários, em sua maioria, continuam sendo apenas mecanismos 
sem nenhum tipo de reflexão. Os cursos falam muito de revoluções e 
mudanças mas nada disso é feito na prática. (CP) 
 

  Desta forma reconhece que o avanço está acontecendo teoricamente, mas 

quando entra na prática ela tarda a acontecer seja por falta de infraestrutura, de 

unificação de avaliação enquanto um sistema da escola, destacando que 

 
A avaliação precisa ser muito mais do que notas e mecanismos, 
precisa ser um aporte para o professor repensar o próprio trabalho, 
avaliação ser auto avaliação, não só para o estudante mas também 
para o professor reavaliar seu trabalho. (CP) 
 

 Na continuidade questionamos: Como esses avanços e/ou retrocessos 

interfeririam na construção do modelo de avaliação da escola?” O GG nos traz que “O 

da escola evoluiu bastante, a gente começou a discutir não só o processo de uma 

mera prova. Começou a se preocupar com como é que o aluno produzia, como ele 

aprendia”.  

  O CP nos mostra um pouco o caminho trilhado para a construção do modelo 

de avaliação aplicado na escola, pois, ele fez parte do último processo de revisão na 

escola, e nos conta que: 
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A tentativa aconteceu em 2012 com a chegada de alguns professores, 
inclusive sua chegada também [referindo-se a 
professora/pesquisadora], a gente já começou a pensar em avaliação 
tentando coisas práticas, indo no sentido de tentativa e erro e se der 
errado a gente tenta de novo. Diferente do que se vê em muitos 
lugares a nossa equipe ousou em criar coisas, sempre tentando usar 
outros mecanismos e avaliar de outras maneiras. Em grande medida 
o que nós estamos fazendo, nesses dois últimos anos na escola em 
termo de sistema de avaliação, é um amadurecimento de uma 
discussão que começou em 2012. (CP) 
   

De fato, participei desse processo de rediscussão e estudos constantes sobre 

como melhorar o processo avaliativo da escola. Tivemos algumas tentativas 

fracassadas durante esses nove anos, mas estas serviram como base para que 

pudéssemos repensar a nossa prática pedagógica e estudarmos sobre nossas formas 

de avaliar e como criar um sistema de avaliação próprio da escola. 

  E como forma de conhecer mais esse processo indagamos: Quais as bases 

para organizar a avaliação da escola? Para o GG essas bases são duas: “Alinhar com 

o modelo da ECI e com o que diz a LDB, procurando a aprendizagem contínua do 

aluno” E para o CP, deve-se seguir questões teórico-metodológicas, questões práticas 

e técnicas, para as teórico-metodológicas as bases são: “Seguir o modelo da Escola 

da Escolha que é a educação pela prática, incorporando no sistema de avaliação a 

produtividade do estudante”. No tocante ao erro/acerto do estudante considera que  

 
O erro é muito importante para o aprendizado, é preciso superar a 
noção, nas escolas, de que se o estudante erra ele tem que ser punido, 
na verdade ele tem que ser avaliado pelo erro e deixar claro que esse 
erro precisa estar dentro do processo de crescimento, não existindo 
ônus imediato para os erros do estudante, a intenção do processo é 
que o erro em algum momento se tornará um acerto. (CP)  
 

  E continua, com relação as questões mais práticas temos “[...] as tentativas da 

própria equipe, que falei anteriormente, na qual procuramos pegar programas 

interessantes e experimentar coisas novas, como também a necessidade da gestão 

escolar estar ciente da aprovação e reprovação dos estudantes dia após dia”. (CP) 

  E para a base técnica, a inspiração 

 
[...] veio através da professora de História da escola que já fazia um 
processo de avaliação semelhante ao nosso, a partir de conversas, 
juntamente com suas anotações surgiu a primeira inspiração, então 
apresentamos a equipe e isto serviu de base para o que temos hoje. 
(CP) 
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  No momento em que foi apresentada a primeira versão do sistema de avaliação 

considerei exaustivo, pois teríamos que preencher uma planilha da Escola e outra do 

Diário de Classe online da Secretaria de Educação, e eu me posicionei contra a 

utilização, naquele momento reduzi a minha visão apenas ao momento final de 

preenchimento. Após vários debates, decidimos coletivamente testar o sistema e ao 

final de uma unidade de ensino reavaliarmos a proposta. Durante esta reavaliação 

verificamos que ele funciona e sua utilização traz informações importantes sobre os 

porquês das notas dos estudantes, pois ele estava sendo constantemente avaliado. 

A testagem que fizemos em relação ao sistema de avaliação serviu como uma 

maneira de comprovar que o sistema funcionaria, que ele atenderia ao que a 

Secretaria de Educação solicita e que traria a tentativa de cultivar uma nova visão 

sobre avaliação para a escola. 

  Na intenção de evidenciar melhor este processo os gestores tiveram a 

oportunidade de dizer como acontece o processo de avaliação nas ECI’s. 

Reconhecendo que as ECI’s possuem uma “avaliação padrão que é a AVS, mas as 

escolas e os professores em si cada um tem um processo” (GG). O CP nos explica 

melhor como é o processo teórico de avaliação nas ECI’s, onde: 

 
[...] temos o Plano de Ação, que vem da Secretaria, servindo de base 
para que as escolas criem seus próprios Planos de Ação, ele possui 
indicadores de aprendizagem muito específicos. A Secretaria exige 
que esses dados sejam fornecidos em tempo real, por exemplo: índice 
de aprovação ou reprovação. (CP)  

 
  Na continuidade foi esclarecido como acontece o processo de avaliação na 

escola e suas particularidades.  

 
O sistema baseia-se numa avaliação contínua, para isto existe uma 
ficha na qual vai sendo anotada a produção do aluno, verificando se 
eles estão procurando responder as questões, se eles estão tendo 
iniciativa. E na outra parte temos a aprendizagem, na qual se baseia 
na verificação do alcance dos objetivos que estão expostos nos planos 
de ensino de cada professor. E estas análises são transformadas em 
notas, que é uma exigência da Secretaria, para isso temos uma 
planilha colaborativa na qual os professores as preenche e de acordo 
com a quantidade de atividades que ele produziu e de aprendizagens 
que ele demonstrou adquirir, a planilha gera uma nota específica para 
cada estudante. (CP) 
  

  O CP explicou como acontece todo o processo e nos esclareceu que: 
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A avaliação foi pensada para que pudéssemos observar as práticas e 
assim, observamos, também, como a aprendizagem vai sendo dada, 
tudo isso é registrado em mecanismos próprios através de dois eixos, 
o de produtividade e o de aprendizagem. A produtividade é diária e 
tem muito a ver com a inciativa do estudante em aprender. Um dos 
mecanismos de aprendizagem formal do próprio programa são as 
AVS’s, mas sempre estimulamos a equipe a variar os mecanismos de 
avaliação, observando as necessidades específicas da disciplina e da 
turma. Com relação a legislação especifica, a vantagem de se olhar 
para esse processo é que você acaba seguindo o que está disposto 
no Art.24 inciso V alínea A da LDB, que diz que os processos de 
avaliação precisam observar a qualidade antes da quantidade e o que 
acontece ao longo do processo antes das notas das avaliações finais. 
O que estamos tentando fazer é criar nossos mecanismos sem deixar 
de seguir as orientações de Secretaria, Legislação para resolver 
nossos problemas. (CP) 
 

De forma que nas minhas aulas o sistema da ECI funciona com o intuito de 

abranger o que a Secretaria de Educação solicita, no caso das AVS’s, e seguindo a 

orientações da Escola que foram discutidas e criadas coletivamente para o melhor 

funcionamento e unificação da avaliação. 

  Frente aos principais desafios que os professores(as) enfrentam na avaliação 

escolar, segundo os gestores, foi possível destacar que: 

 
O principal desafio é tentar fazer um sistema que capte melhor o que 
o aluno está realmente aprendendo, o sistema que estamos usando 
vai estar em evolução constante, se adequando a realidade da escola, 
o sistema deu um grande progresso a escola. (GG) 
  
Do ponto de vista bem micro você ainda vê algumas dificuldades 
cotidianas de se libertar de velhos fantasmas, confusão sobre a 
utilização do mecanismo de produtividade. Às vezes a presença é 
vista como produtividade, estar presente não quer dizer que houve 
uma busca por aprendizagem; contagem de visto, você não precisa 
contar ‘visto’ se você estiver observando o que o estudante faz. Ainda 
existe um vício de alguns professores em relação à prova de marcar 
como a única maneira de ver a aprendizagem de um estudante. Elas 
são importantes sim, principalmente no contexto nacional, mas as 
pessoas têm que sair da escola bons leitores, bons escritores, 
sabendo interpretar bem, sabendo debater, sabendo o que fato, 
argumento, sabendo ler na entrelinhas e as questões de múltipla 
escolha não resolvem esse problema. (CP) 
 

  Neste sentido, apresento também minhas limitações ao longo desse processo, 

no primeiro momento foi identificar cada estudante pelo nome para avaliá-lo, este 

processo demorou cerca de um ou dois meses, durante esse período realizava a 

chamada ao final da aula e tentava memorizar os nomes e nesse momento atribuía 
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os conceitos. Com o decorrer das aulas essa análise se tornou mais rápida, pois já 

conseguia identificá-los através de seus nomes. O preenchimento das planilhas 

durante a aula e após o término do bimestre era cansativo, mas ao mesmo tempo 

trazia clareza para a avaliação. Percebia a AVS como possuindo um maior peso nas 

minhas avaliações, esta percepção foi se desconstruindo ao longo do processo de 

implantação do sistema.  

  E quando questionados sobre quais as propostas que a escola oferece para 

tentar melhorar o processo avaliativo? O GG nos explica que é necessário “[...] 

primeiro a gente ter uma sequência, procurar ver os conteúdos, dados de acordo com 

o seu guia de aprendizagem, que faz parte do sistema da escola, procurar que o aluno 

reflita sobre o que ele está aprendendo”, sendo esta uma das propostas da escola 

para melhorar o processo avaliativo. Assim como, o CP nos explica que: 

 
A Secretaria de Educação, apresenta pelo menos três metodologias 
para serem utilizadas, uma delas é trabalhar as habilidades em 
defasagem por grupo classe, esta foi a que mais se aplicou esse ano, 
ao detectar um problema em um grupo específico, esse problema é 
socializado e toda a equipe trabalha em função de superar essa 
defasagem. A outra seria a metodologia de formação de grupos de 
estudos por habilidades mistas, os professores montariam os grupos 
para que eles ficassem com integrantes que possuíssem habilidades 
diferentes para existir um equilíbrio nas equipes.  A última estratégia, 
não foi concretizada, seria a formação de turmas com habilidade em 
defasagem para intervenção direta do professor, formariam os grupos 
com base nas defasagens detectadas nos diagnósticos e aí haveria a 
intervenção do professor com aquele grupo específico. Temos o 
Nivelamento, que é da Secretaria de Educação, o material possui 
sequências didáticas para serem aplicadas em função das defasagens 
detectadas no sistema de avaliação. (CP) 

 
  As metodologias apresentadas foram organizadas para que o aprendizado 

acontecesse da melhor maneira possível, mas elas não se efetivaram. As estratégias 

apresentadas pelo CP deveriam ser utilizadas nas aulas de Estudo Orientado, como 

forma de ensinar aos estudantes a estudarem, buscando meios que os ajudassem na 

melhoria da aprendizagem. As metodologias apresentadas pelo CP serviriam como 

uma forma de melhorar o aprendizado dos estudantes, o que acontecia era que, de 

início, as tentativas de implantação das metodologias eram efetivas, mas com o 

passar do tempo elas se perdiam e deixavam de acontecer.   

  Ainda questionamos como os gestores percebiam a relação que os estudantes 

têm com a Avaliação? As respostas se aproximam: 
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No início da implantação do sistema de avaliação, houve uma certa 
resistência, uma demora na fixação do sistema, hoje é algo bem 
natural dos alunos. Não observei nesse período nenhum conflito, pelo 
contrário, isso dinamizou mais, acho que diminuiu até 
questionamentos em relação as avaliações com os professores, pois 
a partir da planilha colaborativa dá pra detectar porque o aluno tira 
determina nota, você verifica se é porque produziu ou não, aprendeu 
ou não, o sistema fez com que melhorasse essa captação da 
aprendizagem do aluno. (GG)  
 
Teve alguma estranheza, eu lembro de sentar no ano passado e ir 
entrevistando alguns estudantes de turmas diferentes para ver o que 
eles achavam e o que eu mais ouvia era coisa do tipo: “É! ... agora a 
gente tá obrigado mesmo a estudar, porque não é só fazer prova e a 
gente vai ser observado todo dia”. O que mais ficou claro para eles foi 
a necessidade de fazer as atividades diárias. Eu não senti um retorno 
negativo, até achei que fosse haver algum questionamento em relação 
a distribuição de pontos, que ficou acordado em cinco para 
produtividade e cinco para aprendizagem, mas não houve. Eles já 
estão muito habituados. (CP) 

 
  Observei que os estudantes percebem o processo de avaliação como algo que 

é criado dia a dia e o que está sendo produzido neste processo será avaliado da 

mesma forma do que uma prova escrita. Eles compreenderam o processo e isso 

facilita detectarmos onde e quando eles não conseguiram compreender as habilidades 

de cada componente. 

  Por fim, questionamos: O senhor conhece os procedimentos de avaliação das 

aulas de Educação Física? Eles se diferenciam dos outros componentes curriculares? 

Caso sim, de que forma? Para o GG “A Educação Física tem a sua peculiaridade, 

existe um sistema embora seja unificado, eles têm uma parte teórica e uma parte 

prática. O diferencial dessa avaliação é somente isso e ela segue o mesmo padrão de 

planilha e AVS que é comum na escola”. Enquanto o CP afirma que:  

 
Reconheço esses procedimentos pois seguem o que pede o programa 
e segue o nosso sistema de avaliação. Os procedimentos de avaliação 
em Educação Física se diferenciam porque existe integração com a 
equipe e com a Área de Linguagens e pela luta por mudanças no 
sistema de avaliação.  A diferença é a diversidade de conteúdo de uma 
forma progressiva, com dança, esportes diferentes, atividades 
diferentes, competições, jogos populares, cultura local, olimpíadas e 
em termos de honestidade de avaliação.  
  

  De fato há particularidades na Educação Física, visto que as vivências 

corporais, o movimentar-se são nossos principais elementos para o desenvolvimento 

das aulas e que estas vivências possuem uma fundamentação teórica. A orientação 
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da escola é que sigamos o sistema de avaliação, através do acompanhamento de 

produtividade e de aprendizagem, e que utilizemos vários instrumentos para 

avaliarmos os estudantes, durante as aulas tentamos seguir as orientações da 

instituição e da Secretaria de Educação. 

  Desta forma, tivemos a oportunidade de conhecer o que pensam os gestores 

no tocante a avaliação e entender um pouco como se deu o processo de implantação 

do sistema de avaliação da escola. A necessidade de constante mudança e 

adaptações é notória na fala dos gestores, sempre tendo como foco a transparência 

no processo de avaliação para todos aqueles que fazem parte da escola (gestores, 

professores(as), estudantes, pais ou responsáveis). Esta forma de fazer avaliação é 

uma tentativa de aproximar os estudantes da aprendizagem e da compreensão de 

todo esse processo. 

  

5.2 Os estudantes analisam nosso processo 

 

 Os estudantes tiveram a oportunidade de analisar o processo de avaliação a 

partir de um questionário realizado ao final da unidade, a partir de diálogos realizados 

no decorrer das aulas e da interação ocorrida durante as aulas, pois eles vivenciaram 

a avaliação. O conhecimento do processo de avaliação utilizado é importante para 

que os sujeitos saibam reconhecer o percurso realizado até a aprendizagem e para 

que possam compreendê-lo criticamente.  

Tivemos como foco inicial conhecermos há quantos anos eles estudam na 

escola e obtivemos o seguinte panorama, apresentado no Gráfico 1. Observamos que 

a maioria estudou na escola durante os três anos do Ensino Médio e apenas um deles 

estava há um ano na Instituição. Os que estão na Instituição há três anos tiveram 

apenas uma professora de Educação Física no Ensino Médio, neste caso a atual 

professora/investigadora. 
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Gráfico 1- Tempo que estuda na escola. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

  

Este ponto foi explorado para que tivéssemos uma visão geral dos estudantes 

que já estavam familiarizados com o processo de avaliação nas aulas de Educação 

Física e com o sistema de avaliação da Instituição.  

Em seguida buscamos saber a compreensão que eles trazem sobre o que seria 

avaliação. Organizamos as respostas obtidas observando as aproximações existentes 

entre elas e tivemos os seguintes resultados:  

1. Saber o desenvolvimento e aprendizagem; 

2. Utilizar critérios para saber sobre a aprendizagem; 

3. Medir e Julgar. 

 
 
Gráfico 2 - Entendimento sobre Avaliação.

                      
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Através do Gráfico 2 observamos que a minoria dos estudantes acredita que 

avaliar é medir e julgar, desta forma, percebe-se que ainda está presente uma visão 

mais tradicional do que seja avaliação. A visão predominante dos estudantes está 

relacionada a uma avaliação onde os critérios para identificar se houve aprendizagem 
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estão presentes e que para o processo avaliativo é necessário saber o 

desenvolvimento e aprendizagem do estudante. Estes resultados nos mostram que 

eles compreendem que a avaliação é um caminho para se chegar a algo, onde alguns 

evidenciaram o percurso e outros o resultado final. 

Necessitamos evidenciar as diversas formas que os estudantes foram 

avaliados durante a sua formação na Educação Básica no componente Educação 

Física, então buscamos verificar quais foram estas formas e obtivemos os seguintes 

resultados: 

Quando se referiam as formas de avaliação comuns em todas as escolas que 

já estudaram, todos os estudantes marcaram estas duas opções: 

 Prova escrita com questões fechadas; 

 Participação. 

Quando se referiam apenas as formas comuns na escola pesquisada, todos os 

estudantes marcaram as opções: 

 Prova escrita com questões fechadas; 

 Participação; 

 Seminários; 

 Provas práticas; 

 Trabalhos; 

 Prova escrita com questões abertas. 

Observamos que na escola onde foi realizada a pesquisa houve uma ampliação 

nos procedimentos e instrumentos de avaliação nas aulas de Educação Física, 

enquanto que nas outras escolas o mais comum era participação e prova com 

questões fechadas. 

Ao entrar na análise do bimestre desta pesquisa-ação, optamos por entrar nas 

análises dos estudantes em relação a três questões: 

1. Como aconteceu a avaliação em Educação Física no bimestre;  

2. Citar os momentos de avaliação do bimestre e se eles os reconhecem; 

3. Como eles avaliariam os critérios de avaliação aplicados nas aulas de 

Educação Física no bimestre.  

Para o primeiro aspecto onze dos dezesseis estudantes tentaram explicar com 

detalhes como aconteceu a avaliação nas aulas, indicando que havia um processo 

para se chegar a uma avaliação definitiva e que este processo acontecia durante as 
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aulas e ao final do bimestre. Algumas das explicações surgidas estão expostas nas 

Figuras 3, 4 e 5. 

 

Figura 3 - Resposta da Aluna 16. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Figura 4 - Resposta da Aluna 8. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Figura 5 - Resposta do Aluno 25. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Para os outros cinco estudantes a avaliação aconteceu apenas com a 

participação e avaliação escrita com questões fechadas, eles optaram por não 

descrever o processo da avaliação, apenas citaram onde eles poderiam acontecer, 

como podemos ver nas Figuras 6, 7, 8 e 9. 
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Figura 6 - Respostas da Aluna 4. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Figura 7 - Respostas do Aluno 7 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Figura 8 - Respostas do Aluno 26. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Figura 9 - Respostas da Aluna 1. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Isso demonstra que é necessário refletir, um pouco mais, sobre como acontece 

o processo avaliativo, pois acreditamos que este necessita ficar evidente para o 

estudante. 

Para o segundo aspecto, identificamos que um estudante diz não conseguir 

identificar os momentos de avaliação ocorridos na aula e quinze conseguem identificá-

los.  As respostas citadas para estes momentos foram: 

 Atingir os objetivos da aula; 

 Através de perguntas; 

 Corrigindo erros; 

 AVS; 

 Debates; 

 Nas vivências realizadas. 

Podendo ser observadas em suas respostas a identificação dos momentos de 

avaliação nas Figuras 10, 11 e 12 e a não identificação dos momentos de avaliação 

na Figura 13.  Os estudantes mostraram, em sua maioria, reconhecerem os momentos 

avaliativos durante as aulas, citando os processos onde eles ocorrem e exemplos 

desses momentos.  

 
Figura 10 - Resposta da Aluna 18.

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Figura 11 - Resposta do Aluno 25. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 12 - Resposta da Aluna 8. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Figura 13 - Resposta da Aluna 17. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Para o terceiro aspecto que trata como eles avaliaram os critérios de avaliação 

utilizados, os estudantes demonstraram que os critérios foram de duas ordens, 

apenas indicando se gostaram: bons (cinco), muito boas (um), ótimos (quatro) e 

satisfatória (dois); e indicando sua forma: dinâmicos (dois), divertidos (um), 

diversificados (um), importantíssimos (dois), justos, (um).  

 

Figura 14 - Resposta do Aluno 19.

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 15 - Resposta da Aluna 18.

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Figura 16 - Resposta da Aluna 16. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Figura 17 - Resposta da Aluna 4. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Eles citaram mais de uma característica em suas respostas e não tivemos 

nenhuma resposta que fosse evidenciada insatisfação em relação aos critérios 

utilizados.  

Os estudantes, em sua maioria, nos mostraram que compreenderam que a 

avaliação é realizada através de ações desenvolvidas em diversos momentos da aula, 

ressaltando que os mesmos são apresentados através de uma diversidade de 

momentos durante o processo avaliativo do bimestre.  

Por meio das respostas analisadas, percebemos que a Aluna 17 mostra-se 

contraditória em suas respostas, ela diz não saber quando a professora está avaliando 

(Figura 13) e em seguida cita que os critérios são realizados de modo como a 
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avaliação é feita e que são justos (Figura 18). Ora, como fazer essa análise e não 

conseguir identificar os momentos de avaliação durante a aula? Creio que esta 

resposta se deu pelo fato de que eles são avaliados através dos acompanhamentos 

de aprendizagem e produtividade e ela não saberia dizer em qual dia todos esses 

dados seriam analisados e unificados nas planilhas para contabilizar a sua nota.  

 
Figura 18 - Resposta da Aluna 17. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

5.3 Eu, professora de Educação Física, que penso e repenso minha prática 

pedagógica  

 

  Durante a realização desta pesquisa-ação que teve como foco analisar a 

avaliação de uma unidade de ensino, tivemos aspectos que precisam ser descritos de 

forma que demonstre como tratamos a avaliação ao longo do processo no sentido de 

melhorar a prática pedagógica desenvolvida. 

  Recorremos ao par dialético objetivo/avaliação como uma das principais 

formas de analisar o processo durante a realização das aulas. Ao final da aula 

observávamos se o estudante tinha alcançado o objetivo proposto para aquele 

momento. Os objetivos sempre eram expostos no início e ao final da aula, com o intuito 

de que os estudantes pudessem perceber a relação existente entre os dois elementos. 

Para a construção destes, sempre foi analisado o que se pretendia que os estudantes 

deveriam alcançar durante as aulas, sendo tudo organizado através de planos de aula, 

que eram revistos após cada término da aula. Esta reorganização do planejamento foi 

marcante durante a unidade de ensino, servindo como uma maneira de repensar e 

reorganizar a minha prática pedagógica.  

 
Apresento os objetivos da aula e comento que sei que eles sabem 
como se dança Forró, pois faz parte da nossa cultura e que quem não 
sabe irá aprender hoje. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 7 e 8) 
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Apresentei o conteúdo da aula seguinte - apresentação do último 
grupo de seminário e inicio do conteúdo luta e fiz a análise dos 
estudantes com os conceitos, que ficaram: doze estudantes com 
conceito S (atingiram todos os objetivos propostos para aula, que 
foram reconhecer a história da Forró e a sua variações, através de 
músicas; utilizar de forma correta a postura na dança de salão e o 
conduzir e ser conduzido; conhecer, vivenciar e experimentar o Forró 
como uma dança de salão que se reconhece como uma dança 
nordestina; elaborar uma pequena coreografia de Forró; elaborar uma 
coreografia de Salsa ou Forró; demonstrar conhecimento sobre a 
postura na dança, e os passos bases da Salsa ou Forró e apresentar 
o seminário de forma crítica.), dois com R (deixaram de atingir o 
objetivo de elaborar uma coreografia de Salsa ou Forró ), três com I 
(deixaram de atingir os objetivos conhecer, vivenciar e experimentar o 
Forró como uma dança de salão que se reconhece como uma dança 
nordestina; elaborar uma pequena coreografia de Forró; elaborar uma 
coreografia de Salsa ou Forró ) e seis ausentes. (DIÁRIO DE CAMPO, 
Aulas 7 e 8) 
 

Durante este período tivemos objetivos que foram planejados para serem 

alcançados na aula 5 e 6, mas que só foram atingidos na aula 7 e 8, as interrupções 

acontecidas na aula 5 e 6 interferiram na aprendizagem dos estudantes para aquele 

momento. Para isso, fizemos uma reorganização dos objetivos e readaptamos o plano 

de aula seguinte para que fossem incorporados esses novos objetivos. 

 
[...] encerrei a aula lembrando que não tínhamos cumprido os objetivos 
para a aula e que estes ficariam para a aula seguinte. (DIÁRIO DE 
CAMPO, Aulas 5 e 6) 
 
[...] lembro a eles que na aula anterior não tivemos como concluir os 
objetivos e nesse dia iriamos concluir. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 7 
e 8) 

 

Neste sentido, fica claro que o planejamento é algo flexível e que podemos 

modificar as nossas intenções em cada aula de acordo com a nossa avaliação frente 

ao desenvolvimento do conjunto de aulas. O planejamento necessita ser revisto para 

que os objetivos que são pretendidos com o final da unidade de ensino ou da aula 

possam ser alcançados. Para Libâneo (1994, p. 179) “[...] a estruturação da aula é algo 

que implica criatividade e flexibilidade do professor, isto é, a perspicácia de saber o que 

fazer frente a situações didáticas específicas, cujo rumo nem sempre é previsível”.  

  Assim como, partindo da compreensão desse par dialético objetivo/avaliação, 

compreendemos que os mesmos podem ser acompanhados ao longo de várias aulas, 

de forma cíclica, sendo observado o tempo pedagogicamente necessário para a 
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aprendizagem numa aula, numa unidade de ensino, ao final de um ano letivo, ao final 

da Educação Básica. “Entendemos a aula como um espaço intencionalmente 

organizado para possibilitar a direção da apreensão, pelo aluno, do conhecimento 

específico da Educação Física e dos diversos aspectos das suas práticas na realidade 

social” (COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 87).  

  Durante a realização das aulas, os questionamentos faziam parte de todo o 

processo, visto que através deles conhecemos o que os estudantes trazem sobre o 

conteúdo e colocamos em discussão frente aos conhecimentos apresentados pela 

professora e podemos reconhecer juntos se os objetivos foram alcançados ou não e 

quais os motivos para tal.  

  Tínhamos alguns questionamentos orientadores que eram utilizados no início da 

aula, como uma forma de troca de saberes, fazendo com que os estudantes pensassem 

sobre o que estávamos estudando, a exemplo: 

 
No início da aula questionávamos: Onde surgiu o ritmo Salsa? E ao 
final da aula questionávamos: qual a origem da Salsa? (DIÁRIO DE 
CAMPO, Aulas 3 e 4) 
 

  Tais ações eram tratadas como uma forma de verificar se eles conseguiam 

internalizar esse conhecimento. Os questionamentos que surgiam das ações dos 

estudantes, eram no sentido de fazê-los compreenderem seus limites e como apontar 

possibilidades, tendo como foco o alcance dos objetivos propostos.  

  Neste sentido, entendemos que o “[...] erro compõe o processo de aprendizagem 

e faz parte da construção do domínio de novos conhecimentos, habilidades e atitudes” 

(COLETIVO DE AUTORES, 2012, p. 109). Durante as nossas aulas entendíamos o 

erro como uma forma de buscar o conhecimento, como sendo um passo dado para 

chegar a aprendizagem. “A tentativa era no sentido de inverter a hierarquia tradicional 

onde o acerto é valorizado na escola e o erro punido em todas as circunstâncias” 

(HOFFMANN, 2012, p. 102). 

  Os estudantes eram constantemente motivados a responderem aos 

questionamentos realizados e a realizarem questionamentos. Este ambiente foi sendo 

construído como um local onde eles pudessem ter o poder da fala sem serem julgados 

pela bagagem que trazem em relação à Educação Física. Os questionamentos 

tornaram-se fontes essenciais de observação da aprendizagem e de troca de saberes. 

“A premissa é oferecer aos alunos muitas e diversificadas oportunidades de pensar, 



119 
 

 
 
 

buscar conhecimentos, engajar-se na resolução de problemas, reformular suas 

hipóteses, comprometendo-se com seus avanços e dificuldades” (HOFFMANN, 2004, 

p. 74). 

  A utilização de seminários como forma de avaliação surgiu da necessidade de 

perceber as análises realizadas pelos estudantes a partir de temas inerentes ao 

conteúdo que estava sendo estudado, no caso dança e luta, relacionando com as 

questões de gênero18. Para esta etapa foi definido que utilizaríamos apenas um texto 

e que ele seria dividido em quatro partes (uma para cada grupo), cada grupo possuía 

de cinco a seis integrantes. O texto escolhido era pequeno, então cada grupo ficou com 

não mais do que uma página e meia, esta escolha foi proposital para que fosse 

despertado o interesse pela pesquisa sobre o tema de forma que eles trouxessem 

informações novas sobre a temática estudada.  

  O seminário, sendo um trabalho em grupo no qual a sua principal finalidade “[...] 

é obter a cooperação dos alunos entre si na realização de uma tarefa” (LIBÂNEO,1994, 

p. 170), é importante que cada membro contribua com a aprendizagem e que estejam 

familiarizados com o tema abordado. A oralidade, principal ferramenta do seminário, 

incentiva a autonomia, comunicação, criatividade dos estudantes, é uma necessidade 

do ser humano pois, “[...] é por meio da fala que nos submetemos à entrevistas de 

emprego, exigimos nossos direitos como cidadãos, defendemos algum ponto de vista; 

é por meio da oralidade que conseguimos liderar e trabalhar em equipe” (MIRANDA, 

2012 apud RIBEIRO et al. 2015, p. 794-795). 

  A construção da análise dos seminários se deu a partir de alguns critérios que 

foram expostos durante a divulgação do texto e antes de cada apresentação. Os 

critérios foram criados pensando na melhor forma de identificar a apreensão do 

conteúdo pelos estudantes e de como eles construíram toda a argumentação e a 

escolha de materiais para a apresentação. Utilizamos os seguintes critérios: domínio 

de conteúdo, aprofundamento do tema, postura e material utilizado, e os analisamos 

com base nos conceitos S, R e I. A organização desses critérios facilitou a nossa 

avaliação e serviu para que os estudantes pudessem compreender como estavam 

sendo analisadas as apresentações. Mesmo com a divulgação dos critérios, alguns 

estudantes não conseguiam atingi-los satisfatoriamente, acredito que isto ocorra pela 

                                                             
18 As questões de gênero foram selecionadas a partir do Planejamento da Área e Linguagens, Códigos 
e Suas Tecnologias no qual escolhemos esse tema transversal para ser estudado. 
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falta de organização dos estudantes, pois sempre os questionava se tinham 

compreendidos e se queriam acrescentar ou retirar algum dos critérios. 

  O primeiro grupo do seminário demonstrou um excelente domínio do conteúdo 

e trouxeram um aprofundamento do conteúdo riquíssimo quando exemplificam: 

 
A dança do ventre leva esse nome pelo movimento do ventre e que 
antigamente essas danças eram feitas como movimento de contração, 
ondulação e vibração e foram desenvolvidas pelas mulheres e as para 
mulheres para avaliar as cólicas menstruais e preparar os músculos 
para a suspenção da gestação e para ajudar no trabalho de parto, ela 
foi uma dança exclusivamente feminina. Ela foi criada basicamente 
para mulheres, mas atualmente alguns homens também já iniciaram 
nessa prática. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 5 e 6 - Aluna 6) 
 
A ideia de virilidade masculina de que o homem tem que transpirar 
testosterona, ser grosseiro, ser agressivo, essa é uma ideia 
heteronormativa e de que a mulher tem que ser sempre delicada e 
gostar de rosa e vermelho, isso é uma ideia heteronormativa. Tudo 
que sai dessa visão, principalmente na sociedade brasileira, é 
fortemente reprimido. (DIÁRIO DE CAMPO, Aulas 5 e 6 – Aluna 8) 

 

  Optamos por utilizar o desenvolvimento do estudante ao longo da unidade de 

ensino como uma das formas de avaliá-lo. Este desenvolvimento era analisado da 

seguinte maneira: utilizávamos o acompanhamento de produtividade e os conceitos 

dados diariamente a cada estudante, como também era realizada uma análise das 

superações dos estudantes ao longo do bimestre, verificando como ele atuava na 

primeira aula e como ele estava na última aula. Esta análise era realizada 

individualmente e foi necessário que focássemos no desenvolvimento dos estudantes 

durante as práticas vivenciadas.  

  Aqueles estudantes que costumavam faltar as aulas, demonstraram um pequeno 

desenvolvimento das ações, já aqueles que eram assíduos apresentaram um melhor 

desenvolvimento. A sequência do conteúdo prosseguia, mesmo que o estudante 

tivesse faltado a aula anterior, o que fazíamos era relembrar o que foi realizado nos 

momentos anteriores, fazendo uma síntese sobre o conteúdo e objetivos da aula, 

entretanto, isto não era suficiente para que ele compreendesse e/ou desenvolvesse os 

movimentos apresentados anteriormente. 

  Para isso analisamos o desenvolvimento dos estudantes levando em 

consideração que a aula “[...] aproxima o aluno da percepção da totalidade das suas 

atividades, uma vez que lhe permite articular uma ação (o que faz), com o pensamento 

sobre ela (o que pensa) e com o sentido que dela tem (o que sente)” (COLETIVO DE 
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AUTORES, 2012, p. 87). O desenvolvimento durante as aulas foi uma construção diária 

na qual o estudante teve a oportunidade de criar o seu entendimento sobre os 

conteúdos apresentados. Ao faltar constantemente as aulas, ele não conseguia 

desenvolver uma sequência de suas ações e compreensão do conteúdo. 

  As Alunas 13 e 16 faltaram, respectivamente a quatro e cinco encontros, a Aluna 

13 esteve ausente na maior parte das aulas de dança e nas apresentações de alguns 

grupos dos seminários, perdendo as importantes discussões apresentadas que 

envolviam “O resgate da cultura brasileira no mundo da dança através  da tematização 

das origens culturais, sejam do índio , do branco ou do negro, como forma de despertar 

a identidade social do aluno no projeto de construção da cidadania” (COLETIVO DE 

AUTORES, 2012, p. 83). 

  A Aluna 16 possuiu mais ausências durante as aulas de luta, fazendo com que 

sua compreensão do conteúdo fosse reduzida, deixando de participar dos 

questionamentos sobre suas “[...] normas, suas condições de adaptação à realidade 

social e cultural da comunidade que o pratica, cria e recria” (COLETIVO DE AUTORES, 

2012, p. 71). 

  Utilizamos uma avaliação escrita com questões objetivas, a AVS, ela é uma 

avaliação que é obrigatória na escola e todas as disciplinas precisam realizar quatro 

AVS ao longo do ano, seguindo um calendário organizado pela Secretaria de 

Educação. Ao elaborarmos essa prova fizemos um levantamento sobre questões do 

ENEM e observamos que o tema envolvendo expressões corporais, como a dança e 

luta apareceram com frequência e então decidimos incorporar sete questões do ENEM 

e que estão de acordo com o nosso conteúdo e com o que foi discutido em aula, as 

outras três foram elaboradas tendo em vista o conteúdo que foi trabalhado na unidade. 

Temos que estar cientes que o ENEM é uma das principais formas de entrada 

dos estudantes no Ensino Superior brasileiro e como tal, apesar das críticas, as aulas 

do EM não podem deixar de reconhecer este sistema e introduzir os estudantes neste 

processo. O foco do estudantes, principalmente aqueles que estão no último ano do 

EM (que é o caso dos participantes de nossa pesquisa) é atingir uma boa pontuação 

no ENEM, almejando uma vaga numa Universidade pública, então a preocupação com 

os conteúdos desse exame é constante, uma vez que reconhecemos que há uma 

discrepância de qualidade entre o que é oferecido para os estudantes da escola 

privada, aqueles que estão numa classe mais favorecida economicamente, e a pública, 
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que possui estudantes de classes menos favorecidas economicamente (FERNANDES; 

RODRIGUES; NARDON, 2013). 

  Antes da realização desta AVS expliquei aos estudantes que a prova conteria 

questões de ENEM e outras elaboradas por mim, todas referentes ao que estávamos 

vivenciando e discutindo nas aulas. Ficou acordado que os estudantes que tiveram 

baixa assiduidade, nesta unidade, deveriam procurar informações relacionadas ao que 

foi trabalhado durante todo esse período, seja através do Estudo Orientado com os 

colegas, ou trazendo dúvidas em relação aos conteúdos.  

  A AVS se enquadra na mais tradicional forma de avaliar que possuímos na 

escola, ela faz parte do Sistema da Rede Estadual, e foi desenvolvida nas nossas aulas 

como uma das formas de avaliar o estudante mas não possuindo um maior peso neste 

processo avaliativo.   

  Todo esse processo avaliativo descrito foi desenvolvido tendo como intenção 

visualizar com mais clareza os limites e as possibilidades presentes na minha/nossa 

avaliação nas aulas de Educação Física com uma turma do EM da Rede Estadual de 

Ensino da Paraíba. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tomando como base os desafios presentes na avaliação escolar, e mais 

especificamente na Educação Física, partimos para uma pesquisa-ação na intenção 

de também identificarmos  os limites e as possibilidades desse problema que aparece 

constantemente na nossa prática pedagógica. Esta problemática atinge 

professores(as) e estudantes e necessita ser analisada e repensada constantemente. 

Tenho me deparado com essa problemática, ao longo de minha intervenção 

pedagógica nas escolas, mas neste momento coloquei minha/nossas aulas em 

análise. 

O(a) professor(a) durante seu percurso profissional na Educação precisa 

compreender os diferentes meios para alcançar os objetivos que ele pretende para a 

Educação, tendo clareza das opções teórico-metodológicas que tem tomado  na sua 

prática pedagógica e como ele interage e/ou se aproxima do projeto político 

pedagógico da Instituição na qual esta inserido(a). E, consequentemente, como todas 

essas decisões irão chegar aos estudantes que se encontram na ponta do processo 

educacional. 

O pensar sobre a minha prática pedagógica não surgiu há pouco tempo, ela 

vem sendo (re)pensada desde a minha inserção como professora na Educação 

Básica. Percebia que o(a) professor(a) necessitava estar em constante transformação 

e analisando as metodologias, os contéudos, os objetivos e as avaliações utilizadas 

durante as suas aulas, como estas características foram desenvolvidas e como elas 

podem ser melhoradas para que alcancem os estudantes que são nosso foco principal 

neste processo. 

Essa etapa de construção de novos olhares sobre a prática pedagógica vem se 

tornando um elemento constante na minha prática pedagógica e a avaliação se 

transformou no elemento central dessas novas práticas e de novos olhares. Ao rever 

as minhas práticas avaliativas na Educação Física percebi que houve uma 

necessidade de fazê-las se aproximarem dos estudantes para que eles 

compreendessem todo o processo e conseguissem identificar os limites e as 

possibilidades de suas aprendizagens e, a partir de toda essa compreensão eles 

serem críticos para reconhecer onde precisam melhorar individualmente e 

coletivamente, assim como apontar o que o(a) professor(a) também precisa rever. 
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O processo avaliativo, pensando de uma forma micro, é um percurso que 

precisa de reflexão dos dois lados, do(a) professor(a) e do estudante. E de uma forma 

macro, é necessário que exista na Instituição um sistema avaliativo que seja seguido 

por todos(as), pois esta característica facilita a compreensão dos estudantes em 

relação a avaliação. Destacamos a análise de Freitas (2010, p. 96) que relata: “Se 

queremos uma nova forma de avaliação, será necessário repensar a escola que 

queremos a partir de novas funções sociais, as quais necessariamente conflitarão com 

os objetivos do atual sistema social”. Tentamos repensar a escola que queremos, mas 

ainda estamos distantes de encontrar uma maneira de fazer essa ruptura com os 

objetivos do atual sistema. 

Acredito que o desenvolvimento dessa unidade de ensino, que foi o foco da 

nossa pesquisa, tenha sido o ápice das minhas reflexões a respeito da avaliação que 

apareceu de forma mais evidente ao iniciarmos as discussões na escola em que estou 

inserida a respeito de como desenvolver uma Educação pública de qualidade para os 

jovens que fazem parte da nossa escola.  

Estas reflexões, que envolviam e ainda envolvem todos os(as) professores(as), 

me atingiam constantemente, pois encontrei nestes momentos algumas respostas às 

minhas perguntas e às minhas inquietações, e tivemos como fruto um sistema de 

avaliação criado coletivamente e que é repensado constantemente de acordo com a 

necessidade da coletividade.  

O meu caminho, durante esta pesquisa, foi marcado por tentativas de 

desenvolver aulas de Educação Física de forma sistematizada e que priorizassem 

aproximar o estudante de uma aprendizagem crítica e reflexiva, mostrando a eles que 

nosso componente curricular é uma fonte complexa de conteúdos, desenvolvidos 

através de inúmeras metodologias, possuindo objetivos que serão avaliados ao final 

de um processo, seja de uma aula ou de uma unidade de ensino. Os estudantes ao 

entrarem em contato com esta tentativa, em sua maioria, mostraram que conseguiram 

compreender o processo de avaliação em Educação Física.  

  No campo dos limites destaco o pouco compromisso dado por alguns estudantes 

do EM à Educação Física, visto que as ausências nas aulas foi algo evidente 

desencadeando uma maior dificuldade na formulação de uma avaliação desses 

estudantes. A participação nas vivências, ainda que de forma reduzida por parte de 

alguns, os impossibilitou de experimentar as práticas que fazem parte da Educação 
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Física, é importante evidenciar que o desenvolvimento dos conteúdos apresentados 

sempre estavam de acordo com às possibilidades sócio cognoscitivas do estudante.  

No campo das possibilidades destaco a importância da diversificação dos 

instrumentos avaliativos para que possamos compreender melhor a aprendizagem dos 

estudantes e para que eles compreendam o processo avaliativo que estão sujeitos 

durante todo o seu processo de ensino. A possiblidade de uma aula dialogada, onde a 

troca de saberes é essencial para a construção de outros saberes e torna-se um meio 

facilitador de construção da avaliação. Destaco, ainda, a possibilidade de adequar o 

material didático e o local disponível na escola para o desenvolvimento das aulas, não 

impossibilitando o cumprimento do conteúdo dança e luta e a posterior avaliação sobre 

esse conteúdo. 

   Ainda sobre as possibilidades, os estudantes possuíam a liberdade de 

questionar sobre os momentos avaliativos, inclusive de acrescentar ou retirar algo que 

estava sendo proposto, indo ao encontro com o que é defendido no Coletivo de Autores 

(2012, p. 106), onde “[...] os alunos devem participar criticamente da reinterpretação 

dos valores e procedimentos que sustentam a avaliação”. 

Na nossa pesquisa bibliográfica observamos que as leis que regem o sistema 

educacional apresentaram um caráter de seguir o sistema sociopolítico vigente 

atendendo a uma necessidade daquele momento, levando em consideração uma 

população homogênea, sem observar as diferenças sociais e econômicas existentes 

no país. No Brasil há pessoas que não possuem condições de ter um prato de comida 

na mesa e outras que possuem seis refeições ao dia, onde há pais que dão assistência 

aos filhos e onde há filhos que não conhecem seus pais, estas características da 

população interferem no processo de aprendizagem e distancia as chances de 

sucesso desses estudantes que são identificados como em condições igualitárias de 

aprendizagem. 

 O Brasil possui vários tipos de avaliações em âmbito nacional atingindo as 

diversas fases da Educação Básica, estas avaliações foram criadas como forma de 

avaliar o Sistema Educacional e encontrar meios para melhorá-lo. Mas esta não é a 

característica que é evidenciada nas escolas, estas avaliações se tornaram um meio 

de mostrar para a sociedade qual escola é a melhor avaliada, e muitas vezes se 

mostra como uma corrida para ver quem consegue chegar ao primeiro lugar. Estas 

corridas não levam em consideração o público que ela está atingindo e qual a 
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perspectiva que eles possuem sobre a formação, quais os objetivos desses 

estudantes.  

 A Educação Física ao passar por todas essas transformações teórico-

metodológicas, na tentativa de melhorar sua prática pedagógica, demonstrou que a 

avaliação necessita ser estudada e repensada pelos(as) professores(as), pois são 

eles que estão no chão da escola e estão atuando com jovens que precisam de uma 

Educação Pública de qualidade.  

Não adianta o Sistema Educacional repensar a avaliação se a mudança das 

ações dos(as) professores(as) não mudarem também. Não adianta pensar pelos(as) 

professores(as) e sim com eles(as). As práticas avaliativas de algumas de nossas 

escolas podem contribuir com esse processo de revisão. E estas mudanças precisam 

chegar ao nosso alvo que é o estudante da escola pública. Não adianta pensar 

teoricamente ou anunciar mudanças que não conseguem atingi-los. 

Ao pensar e repensar a minha prática pedagógica me vejo tentando levar uma 

Educação Física que priorize o desenvolvimento crítico do estudante frente aos 

conteúdos que apresentamos (Ginástica, Jogo, Esporte, Dança e Luta), como também 

desenvolver constantes mudanças nos instrumentos avaliativos utilizados nas aulas, 

levando em consideração a bagagem que os estudantes trazem na sua formação em 

Educação Física na Educação Básica, possibilitando a ampliação dessa bagagem 

para um aprofundamento do conhecimento.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O GESTORES 

 

1. Qual o seu entendimento sobre Avaliação? 

2.  Quais os avanços e/ou retrocessos que o senhor/a reconhece que a Avaliação 

teve ao longo dos anos? 

3.  Como esses avanços e/ou retrocessos interfeririam na construção do modelo 

de avaliação da escola? 

4. Quais as bases para organizar a avaliação da escola? 

5.  Como acontece o processo de avaliação nas escola? 

6.  Como acontece o processo de avaliação na escola? Há alguma particularidade? 

7.  Quais os principais desafios que os professores/as enfrentam na avaliação 

escolar?  

8.  Quais as propostas que a escola oferece para tentar melhorar o processo 

avaliativo? 

9.  Como você percebe a relação que os estudantes têm com a Avaliação? 

10.  O/a senhor/a conhece os procedimentos de avaliação das aulas de Educação 

Física? Eles se diferenciam dos outros componentes curriculares? Caso sim, 

de que forma? 
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APÊNDICE B - ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO DE CAMPO 

 

Aula n° __________Data: _____/_____/_____ -  Horário: __________ - __________ 

Local: ___________________________________________________________ 

 

Descrição minuciosa de toda a aula, tomando como referência os itens abaixo. 

1. O que diz o plano de ensino e plano de aula desta aula? 

2. Qual(is) objetivo(s) / conteúdos propostos em aula? 

3. De que forma a professora apresenta o objetivo da aula aos estudantes? 

4. Como foi selecionado o conteúdo dessa aula específica? 

5. Como foi organizada a aula? Como se deu a distribuição do tempo de aula? 

6. Quais as estratégias utilizadas pela professora na aula? 

7. Quais recursos didáticos e espaços são utilizados? 

8. Como ocorreu a relação professor-estudante? Os estudantes interagem e 

participam da aula? 

9. Como ocorreu a relação estudante-estudante?  

10. Na metodologia fica explicito como será avaliada a aula? A professora anuncia 

em que momento? Como ela de fato acontece? 

11. Os estudantes demonstram estar cientes do processo de avaliação? 

12. Existem aproximações com alguma metodologia de ensino? 

13. Quais as dificuldades/dúvidas por parte da professora em tratar o conteúdo ou 

metodologia ou avaliação? 

        Obs: Registrar declarações episódicas. 
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO  

 

Prezado estudante, por favor, preencha as lacunas abaixo: 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO PESSOAL 

Nome:___________________________________________________________ 

Gênero: ____________________ 

Idade: ________ 

 

QUESTÕES 

1. A quantos anos você estuda na sua escola atual?  __________ 

2. O que é Avaliação para você? 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

3. Quais as formas que você já foi avaliado em suas aulas na sua escola atual? 

(     ) prova oral                                                     (     ) trabalhos 

(     ) prova escrita com questões fechadas          (     ) prova surpresa 

(     ) prova escrita com questões abertas             (     ) prova prática 

(     ) participação                                                   (     ) prova dissertativa 

(     ) seminário 

(     ) outras _______________________________________________________ 

4. Quais as formas que você já foi avaliado nas suas aulas de Educação Física 

(em todas as escolas que já estudou)? 

(     ) prova oral                                                     (     ) trabalhos 

(     ) prova escrita com questões fechadas          (     ) prova surpresa 

(     ) prova escrita com questões abertas             (     ) prova prática 

(     ) participação                                                   (     ) prova dissertativa 

(     ) teste físico                                                     (     ) seminário 

(     ) outras _______________________________________________________ 

5. Como aconteceu a avaliação nas suas aulas de Educação Física neste 

bimestre?  
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_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 

6. Você reconhece os momentos de avaliação nas aulas de Educação Física deste 

bimestre? Cite-os. 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 

7. Como você avalia os critérios de avaliação das suas aulas de Educação Física 

neste bimestre? 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - CARTA DE ANUÊNCIA 
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ANEXO B – TERMO DE CONCESSÃO 
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ANEXO C – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP  
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ANEXO D - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(Elaborado de acordo com a Resolução 466/2012-CNS/CONEP) 
 
Convidamos V.Sa. a participar da pesquisa AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: DESAFIOS À 
PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR NA ESCOLA, sob responsabilidade da pesquisadora 
CHRYSTIANNE KERLENN VANDERLEY SOBRAL, orientada pela Professora Dra. LÍVIA TENORIO 
BRASILEIRO tendo por objetivo analisar os limites e as possibilidades presentes em um processo de 
avaliação de aulas de Educação Física de uma turma de Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino 
da Paraíba. 
Para realização deste trabalho usaremos o(s) seguinte(s) método(s): questionários, filmagens das 
aulas para posterior transcrição dos momentos de avaliação. 
Esclarecemos que manteremos em anonimato, sob sigilo absoluto, durante e após o término do estudo, 
todos os dados que identifiquem o sujeito da pesquisa usando apenas, para divulgação, os dados 
inerentes ao desenvolvimento do estudo. Informamos também que após o término da pesquisa, serão 
destruídos de todo e qualquer tipo de mídia que possa vir a identificá-lo tais como filmagens, fotos, 
gravações, etc., não restando nada que venha a comprometer o anonimato de sua participação agora 
ou futuramente.  
A pesquisa não oferece risco eminente à saúde, porém se houver algum momento de constrangimento 
na coleta de dados (entrevistas, questionários e/ou roteiro de observação de campo através de 
filmagens), nos prontificaremos a destruir imediatamente o material utilizado não deixando nenhum 
resquício, como também faremos um acompanhamento constante com os participantes da pesquisa para 
detectarmos qualquer outro tipo de desconforto que possa surgir. 
Os benefícios esperados com o resultado desta pesquisa são: a melhoria da avaliação nas aulas de 
Educação Física, mostrar a importância da utilização de diversos instrumentos de avaliação e o 
conhecimento dos estudantes sobre o que está sendo avaliado. 
O (A) senhor (a) terá os seguintes direitos: a garantia de esclarecimento e resposta a qualquer 
pergunta; a liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento sem prejuízo para si ou para seu 
tratamento (se for o caso); a garantia de que em caso haja algum dano a sua pessoa (ou o dependente), 
os prejuízos serão assumidos pelos pesquisadores ou pela instituição responsável.  
Inclusive, acompanhamento médico e hospitalar (se for o caso). Caso haja gastos adicionais, os 
mesmos serão absorvidos pelo pesquisador.  
Nos casos de dúvidas e esclarecimentos o (a) senhor (a) deve procurar a pesquisadora: Chrystianne 
Kerlenn Vanderley Sobral, Rua Joaquim Amorim Junior, s/n, Bodocongó, Campina Grande-PB, telefone 
para contato (83) 99855-0926, e-mail chryskerlenn@hotmail.com.   
Caso suas dúvidas não sejam resolvidas pelos pesquisadores ou seus direitos sejam negados, favor 
recorrer ao Complexo Hospitalar HUOC/PROCAPE, localizado no Pavilhão Ovídio Montenegro-1º na 
rua: Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife-PE, CEP: 50.100-130 ou pelo telefone/fax (81) 3184-
1271 ou através do e-mail: cep_huoc.procape@upe.com 
 
Consentimento Livre e Esclarecido  
Eu ________________________________________________________, responsável por 
_____________________________________________________, após ter recebido todos os 
esclarecimentos e ciente dos meus direitos, concordo em participar desta pesquisa, bem como autorizo 
a divulgação e a publicação de toda informação por mim transmitida, exceto dados pessoais, em 
publicações e eventos de caráter científico. Desta forma, assino este termo, juntamente com o 
pesquisador, em duas vias de igual teor, ficando uma via sob meu poder e outra em poder do(s) 
pesquisador (es).  
 
Local: Campina Grande - PB  Data:___/___/___  
 
 
 
___________________________________ ____________________________ 
Assinatura do sujeito (ou responsável)                Assinatura do pesquisador 
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ANEXO E - TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO 
(Elaborado de acordo com a Resolução 466/2012-CNS/CONEP) 

 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA: DESAFIOS À PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR NA ESCOLA, sob 
responsabilidade da pesquisadora Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral e da orientadora 
Professora Dra. LÍVIA TENÓRIO BRASILEIRO cujo (s) objetivo (s) é (são) analisar os limites 
e as possibilidades presentes em um processo de avaliação de aulas de Educação Física de 
uma turma de Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino da Paraíba.  
Para realização deste trabalho usaremos o(s) seguinte(s) método(s): questionários, filmagens 
das aulas para posterior transcrição dos momentos de avaliação. 
Seu nome assim como todos os dados que lhe identifiquem serão mantidos sob sigilo 
absoluto, antes, durante e após o término do estudo.  
A pesquisa não oferece risco eminente à saúde, porém se houver algum momento de 
constrangimento na coleta de dados (entrevistas, questionários e/ou roteiro de observação de 
campo através de filmagens), nos prontificaremos a destruir imediatamente o material utilizado 
não deixando nenhum resquício, como também faremos um acompanhamento constante com 
os participantes da pesquisa para detectarmos qualquer outro tipo de desconforto que possa 
surgir. 
Os benefícios esperados com o resultado desta pesquisa são: a melhoria da avaliação nas 
aulas de Educação Física, mostrar a importância da utilização de diversos instrumentos de 
avaliação e o conhecimento dos estudantes sobre o que está sendo avaliado. 
No curso da pesquisa você tem os seguintes direitos: a) garantia de esclarecimento e resposta 
a qualquer pergunta; b) liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento, mesmo que 
seu pai ou responsável tenha consentido sua participação, sem prejuízo para si ou para seu 
tratamento (se for o caso); c) garantia de que caso haja algum dano a sua pessoa, os prejuízos 
serão assumidos pelos pesquisadores ou pela instituição responsável inclusive 
acompanhamento médico e hospitalar (se for o caso). Caso haja gastos adicionais, os 
mesmos serão absorvidos pelo pesquisador.  
Nos casos de dúvidas e esclarecimentos o (a) senhor (a) deve procurar a pesquisadora: 
Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral, Rua Joaquim Amorim Junior, s/n, Bodocongó, 
Campina Grande-PB, telefone para contato (83) 99855-0926, e-mail 
chryskerlenn@hotmail.com.   
Caso suas dúvidas não sejam resolvidas pelos pesquisadores ou seus direitos sejam 
negados, favor recorrer ao Complexo Hospitalar HUOC/PROCAPE, localizado no Pavilhão 
Ovídio Montenegro-1º na rua: Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife-PE, CEP: 50.100-
130 ou pelo telefone/fax (81) 3184-1271 ou através do e-mail: cep_huoc.procape@upe.com 
 
Assentimento Livre e Esclarecido  

Eu ____________________________________________________________, após ter 
recebido todos os esclarecimentos e meu responsável assinado o TCLE, concordo em 
participar desta pesquisa. Desta forma, assino este termo, juntamente com o pesquisador, em 
duas vias de igual teor, ficando uma via sob meu poder e outra em poder do pesquisador.  
Campina Grande - PB, _____/_____/______ 
 
 
 
_________________________________       _________________________________ 
Assinatura do menor                                  Assinatura do pesquisador 
 
 



141 
 

 
 
 

 
ANEXO F - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(Elaborado de acordo com a Resolução 466/2012-CNS/CONEP) 
 
Convidamos V.Sa. a participar da pesquisa AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: DESAFIOS À 
PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR NA ESCOLA, sob responsabilidade da pesquisadora 
CHRYSTIANNE KERLENN VANDERLEY SOBRAL, orientada pela Professora Dra. LÍVIA TENORIO 
BRASILEIRO tendo por objetivo analisar os limites e as possibilidades presentes em um processo de 
avaliação de aulas de Educação Física de uma turma de Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino 
da Paraíba. 
Para realização deste trabalho usaremos o(s) seguinte(s) método(s): entrevista. 
Esclarecemos que manteremos em anonimato, sob sigilo absoluto, durante e após o término do estudo, 
todos os dados que identifiquem o sujeito da pesquisa usando apenas, para divulgação, os dados 
inerentes ao desenvolvimento do estudo. Informamos também que após o término da pesquisa, serão 
destruídos de todo e qualquer tipo de mídia que possa vir a identificá-lo tais como filmagens, fotos, 
gravações, etc., não restando nada que venha a comprometer o anonimato de sua participação agora 
ou futuramente.  
A pesquisa não oferece risco eminente à saúde, porém se houver algum momento de constrangimento 
na coleta de dados (entrevistas, questionários e/ou roteiro de observação de campo através de 
filmagens), nos prontificaremos a destruir imediatamente o material utilizado não deixando nenhum 
resquício, como também faremos um acompanhamento constante com os participantes da pesquisa para 
detectarmos qualquer outro tipo de desconforto que possa surgir. 
Os benefícios esperados com o resultado desta pesquisa são: a melhoria da avaliação nas aulas de 
Educação Física, mostrar a importância da utilização de diversos instrumentos de avaliação e o 
conhecimento dos estudantes sobre o que está sendo avaliado. 
O (A) senhor (a) terá os seguintes direitos: a garantia de esclarecimento e resposta a qualquer 
pergunta; a liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento sem prejuízo para si ou para seu 
tratamento (se for o caso); a garantia de que em caso haja algum dano a sua pessoa (ou o dependente), 
os prejuízos serão assumidos pelos pesquisadores ou pela instituição responsável.  
Inclusive, acompanhamento médico e hospitalar (se for o caso). Caso haja gastos adicionais, os 
mesmos serão absorvidos pelo pesquisador.  
Nos casos de dúvidas e esclarecimentos o (a) senhor (a) deve procurar a pesquisadora: Chrystianne 
Kerlenn Vanderley Sobral, Rua Joaquim amorim Junior, s/n, Bodocongó, Campina Grande-PB, telefone 
para contato (83) 99855-0926, e-mail chryskerlenn@hotmail.com.   
Caso suas dúvidas não sejam resolvidas pelos pesquisadores ou seus direitos sejam negados, favor 
recorrer ao Complexo Hospitalar HUOC/PROCAPE, localizado no Pavilhão Ovídio Montenegro-1º na 
rua: Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife-PE, CEP: 50.100-130 ou pelo telefone/fax (81) 3184-
1271 ou através do e-mail: cep_huoc.procape@upe.com 
 
Consentimento Livre e Esclarecido  
Eu ________________________________________________________________, após ter recebido 
todos os esclarecimentos e ciente dos meus direitos, concordo em participar desta pesquisa, bem como 
autorizo a divulgação e a publicação de toda informação por mim transmitida, exceto dados pessoais, 
em publicações e eventos de caráter científico. Desta forma, assino este termo, juntamente com o 
pesquisador, em duas vias de igual teor, ficando uma via sob meu poder e outra em poder do(s) 
pesquisador (es).  
 
Local: Campina Grande - PB  Data:___/___/___  
 
 
 
___________________________________ ____________________________ 
Assinatura do sujeito               Assinatura do pesquisador 
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ANEXO G - CRONOGRAMA DE AULAS DO BIMESTRE DA DISCIPLINA 

EDUCAÇÃ FÍSICA – PROFESSORA CHRYSTIANNE KERLENN VANDERLEY 

SOBRAL 

 

CRONOGRAMA DE AULAS – 4° BIMESTRE/2019 – 3° ANO 

AULA 

N° 

DATA 

PREVISTA 

DATA DA 

REALIZAÇÃO 

CONTEÚDO 

 30/09/2019 01/10/2019 Seminário Inicial 

1-2 07/10/2019 07/10/2019 Dança de Salão 

3-4 14/10/2019 21/10/2019 Dança de Salão 

5-6 21/10/2019 28/10/2019 Dança de Salão 

7-8 04/11/2019 04/10/2019 Dança de Salão 

9-10 11/11/2019 11/112019 Dança de Salão /Luta-Boxe 

11-12 18/11/2019 18/11/2019 Luta-Boxe 

13-14 25/11/2019 25/11/2019 Luta-Boxe 

15-16 02/12/2019 02/12/2019 Luta-Boxe 

17-18 09/12/2019 05/12/2019 Luta-Boxe 

 10/12/2018 05/12/2019 Seminário Final 

 Abril/2020  Apresentação da pesquisa na escola 
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ANEXO H – CONVITE PARA O SEMINÁRIO INICIAL 
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ANEXO I – PLANO DE ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA ESCOLA 

PLANO ANUAL DE ENSINO PARA O ENSINO MÉDIO – 2018/2019 
COMPONENTE CURRICULAR EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROFESSORA: CHRYSTIANNE KERLENN VANDERLEY SOBRAL  
  

 

Plano Anual 

Elemento                                                              1° ANO ENSINO MÉDIO 

Identificação Plano Anual de Ensino – 2018/2019 
Educação Física 

Objetivo Geral Criticar, criar e preservar a Cultura Corporal para a elevação do 
padrão cultural da classe trabalhadora, tendo como eixos 
articuladores e unificadores das ações as práticas corporais 
diversificadas, tratadas criticamente, a partir da organização do 
trabalho pedagógico comprometido com a elevação da compreensão 
e ação dos participantes na construção da cultura. 

Objetivos 
Específicos 

Compreender as diversas formas em que aparecem os fundamentos 
básicos da ginástica e relacioná-los em diferentes conteúdos. 
Identificar as diversas técnicas da ginástica artística, vivenciando 
seus fundamentos, refletindo sobre o sentido/significado e as suas 
origens, contextualizando a ginástica na realidade social; 
Vivenciar os fundamentos básicos e sequência de movimentos da 
Ginástica Artística, compreendendo o sentido/significado das 
competições 
Elaborar pequenas sequências gímnicas da ginástica artística. 
Compreender a evolução e as transformações do atletismo ao longo 
do tempo e relacioná-lo com o atletismo que é visto em grandes 
competições. 
Diferenciar e vivenciar as diversas modalidades do atletismo; 
Vivenciar alguns esportes de aventura e compreender sua relação 
com a preservação do meio ambiente; 
Compreender a importância de uma nutrição equilibrada para a 
prática esportiva; 
Incentivar a participação dos alunos em eventos esportivos. 
Combater todos os tipos de violência observada na prática esportiva; 
Resgatar e comparar os jogos e brincadeiras utilizados pelos alunos 
na infância, com o que seus pais, avós faziam nas suas infâncias; 
Vivenciar os jogos cooperativos, observando o sentido/ significado 
dado pelo aluno. 
Confeccionar jogos e brincadeiras com material alternativo. 
Compreender que a música e os movimentos estão inter-
relacionados. 
Descobrir que o corpo produz som, ritmo, dança e movimento. 
Vivenciar os diferentes tipos de danças regionais, conseguindo 
diferenciá-las e identificar a qual região pertence. 
Elaborar pequenas coreografias das danças abordadas. 
Compreender e valorizar a capoeira como uma luta brasileira, criada 
a partir de problemas sociais de um determinado período histórico 
brasileiro; 
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Vivenciar os movimentos básicos da capoeira, observando o 
sentido/significado dado pelo aluno. 
Compreender a relação entre música e a luta de capoeira. 

Conteúdos 1° BIMESTRE - GINÁSTICA 
Ginástica Artística:  
- Consciência corporal; 
- Modalidades e métodos ginásticos; 
- Características gerais; 
- Fundamentos básicos; 
- Sequência dos movimentos; 
- Sentido/significado das competições; 
- Elaboração e execução de coreografias. 
 
2° BIMESTRE - ESPORTE 
Esporte: Esportes de aventura e Atletismo. 
Esportes da aventura: 
- Origem e história; 
- Regras oficiais; 
- Diferentes tipos de esportes da natureza; 
- Esporte e meio ambiente; 
- Procedimentos emergenciais; 
- Nutrição e prática esportiva. 
 
Atletismo: 
- Origem e história; 
- Regras oficiais; 
- Diferentes modalidades do atletismo; 
- Nutrição e prática esportiva; 
- Ética nas competições esportivas. 
 
3° BIMESTRE - JOGOS 
Jogos: Brincadeiras de rua / populares e cooperativos. 
- Brinquedos e brincadeiras; 
- Jogos cooperativos; 
- Os jogos, as brincadeiras e suas diferenças regionais; 
- Construção de brinquedos. 
 
4° BIMESTRE –DANÇA/LUTAS 
Dança: atividades de expressão corporal, danças populares. 
- Origem e histórico; 
- Expressão corporal; 
- Sons e ritmos produzidos pelo próprio corpo ou instrumentos 
musicais; 
- Conhecimentos dos fundamentos técnicos; 
- Danças das diferentes regiões do país; 
- Elaboração e execução de coreografias. 
 
Lutas: capoeira. 
- Origem e histórico; 
- Contexto socioeconômico, político e cultural; 
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Plano Anual 

Elemento                                                              2° ANO ENSINO 
MÉDIO 

Identificação Plano Anual de Ensino – 2018/2019 
Educação Física 

Objetivo Geral Criticar, criar e preservar a Cultura Corporal para a elevação 
do padrão cultural da classe trabalhadora, tendo como eixos 
articuladores e unificadores das ações as práticas corporais 
diversificadas, tratadas criticamente, a partir da organização do 
trabalho pedagógico comprometido com a elevação da 
compreensão e ação dos participantes na construção da 
cultura. 

Objetivos 
Específicos 

Vivenciar os fundamentos da Ginástica Rítmica, diferenciando-
a de outros tipos de ginástica. 

- Luta e etnia; 
- Características gerais; 
- Movimentos básicos da capoeira.  

Metodologia/ 
Procedimentos 
de Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

A disciplina de Educação Física será desenvolvida com aulas na 
quadra esportiva, na sala de aula e/ou sala de informática. Teremos 
aulas expositivas e dialogadas, levando em consideração as 
informações e experimentações trazidas pelos alunos. 
Experimentação prática dos conteúdos de cada bimestre. Leitura de 
textos. Produção textual. Debate em sala de aula. Seminários. 

Recursos 
didáticos 

Quadra poliesportiva. 
Bússola. 
Mapas. 
Skate. 
10 arcos. 
10 cones. 
1 Caixa de giz. 
1 Apito. 
Papel ofício. 
Data show, notebook. 
Sala de informática. 
Cordas. 
Som. 
Pendrive. 
Tatame. 

Avaliação O sistema de avaliação se dará com a participação de todos os 
envolvidos no processo ensino-aprendizagem. Terá uma Avalição 
Semanal Escrita (realizada em sistema de rodízio com as demais 
disciplinas). Será contínua, sendo observado o desenvolvimento 
intelectual, participativo, crítico e a autonomia do aluno. 
Será utilizado um instrumento de acompanhamento pelo professor e 
outro pelo aluno. Teremos uma entrevista ao final do bimestre, no qual 
o aluno deverá trazer o que foi produzido no bimestre. Apresentação 
de seminários. 
Trabalhos escritos. Debates e questionamentos. 
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Compreender a importância do uso de instrumentos 
diferenciados nessa modalidade, e diferenciar cada item de 
acordo com sua especificidade. 
Organizar e sistematizar o conhecimento da ginástica rítmica, 
conhecendo seus fundamentos e materiais, estabelecendo 
semelhanças e diferenças, relacionando-as à realidade social; 
Sistematizar, organizar e executar as técnicas do movimento 
das ginásticas, trabalhando seus fundamentos, refletindo 
sobre os seus sentidos/significados e as suas origens e 
contextualizando-os; 
Elaborar pequenas sequências gímnicas da ginástica rítmica; 
Vivenciar as diferentes modalidades esportivas voleibol e 
futsal, procurando alterar as regras e ampliar seu 
sentido/significado a partir da realidade daqueles que as 
praticam; 
Compreender, através da vivência dos esportes voleibol e 
futsal, seus aspectos em comum e suas especificidades; 
Organizar os esportes voleibol e futsal, utilizando técnicas e 
táticas, vivenciando-as de modo a respeitar as possibilidades 
individuais e coletivas; 
Incentivar e proporcionar a participação em eventos 
esportivos. 
Vivenciar os diversos tipos de jogos de tabuleiro, 
reconstruindo-os e modificando-os de acordo com a cultura de 
cada aluno. 
Compreender a importância dos movimentos básicos nos 
jogos de tabuleiro. 
Incentivar e confeccionar jogos de tabuleiros inventados pelos 
alunos. 
Vivenciar os fundamentos das diversas danças de salão, 
reproduzindo-os e modificando-os. 
Compreender a evolução da dança de rua e a influência de 
outras culturas nessa dança; 
Elaborar pequenas coreografias das danças abordadas. 
Vivenciar os fundamentos do judô, observando o 
sentido/significado dado pelo aluno; 
Compreender o judô como uma arte marcial antiga e que 
possui uma filosofia de esporte e de vida especifica. 

Conteúdos 1° BIMESTRE - GINÁSTICA 
Ginástica Rítmica:  
- Características gerais; 
- Fundamentos básicos; 
- Manejo dos aparelhos ginásticos; 
- Sequência dos movimentos; 
- Sentido/significado das competições; 
- Elaboração e execução de coreografias. 
 
2° BIMESTRE - ESPORTE 
Esporte: Voleibol e Futsal 
Voleibol: 
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- Origem e histórico; 
- Regras adaptadas; 
- Esportes adaptados; 
- Violência no esporte; 
- Noções das regras e elementos básicos; 
- Fundamentos; 
- Esporte como atividade corporal: lazer, esporte de 
rendimento; 
- Participação em eventos e festivais. 
 
Futsal: 
- Origem e histórico; 
- Regras adaptadas; 
- Esportes adaptados; 
- Noções das regras e elementos básicos; 
- Fundamentos; 
- Participação em eventos e festivais. 
 
3° BIMESTRE – JOGOS 
Jogos: jogos de tabuleiro: 
- Estratégias de jogos; 
- Jogos de lógica; 
- Disposição e movimentos básica dos jogos de tabuleiro; 
- Construção de jogos com materiais alternativos. 
 
4° BIMESTRE –DANÇA/LUTAS 
Dança: dança de rua. 
- Dança e mídia; 
- Origem e histórico; 
- Expressão corporal; 
- Conhecimentos dos fundamentos técnicos; 
- Elaboração e execução de coreografias. 
 
Lutas: judô. 
- Origem e história; 
- Fundamentos básicos; 
- Regras e normas; 
- Luta e filosofia; 
- Características gerais. 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

A disciplina de Educação Física será desenvolvida com aulas 
na quadra esportiva, na sala de aula e/ou sala de informática. 
Teremos aulas expositivas e dialogadas, levando em 
consideração as informações e experimentações trazidas 
pelos alunos. Experimentação prática dos conteúdos de cada 
bimestre. Leitura de textos. Produção textual. Debate em sala 
de aula. Seminários. 

Recursos 
didáticos 

Quadra poliesportiva. 
1 Rede de voleibol. 
7 bolas de voleibol. 
7 bolas de futsal 
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10 arcos. 
10 cones. 
1 Caixa de giz. 
1 Apito. 
1 Bomba. 
Xadrez. 
Dama. 
Dominó. 
Garrafas pet. 
Papel ofício. 
Data show, notebook. 
Sala de informática. 
Cordas. 
Som. 
Pendrive. 
Tatame. 
Bolas. 
Fitas. 
Massa. 

Avaliação O sistema de avaliação se dará com a participação de todos 
os envolvidos no processo ensino-aprendizagem. Terá uma 
Avalição Semanal Escrita (realizada em sistema de rodízio 
com as demais disciplinas). Será contínua, sendo observado o 
desenvolvimento intelectual, participativo, crítico e a autonomia 
do aluno. 
Será utilizado um instrumento de acompanhamento pelo 
professor e outro pelo aluno. Teremos uma entrevista ao final 
do bimestre, no qual o aluno deverá trazer o que foi produzido 
no bimestre. Apresentação de seminários. 
Trabalhos escritos. Debates e questionamentos. 

 
 
 
 

Plano Anual 

Elemento                                                              3° ANO ENSINO 
MÉDIO 

Identificação Plano Anual de Ensino – 2018/2019 
Educação Física 

Objetivo Geral Criticar, criar e preservar a Cultura Corporal para a elevação 
do padrão cultural da classe trabalhadora, tendo como eixos 
articuladores e unificadores das ações as práticas corporais 
diversificadas, tratadas criticamente, a partir da organização 
do trabalho pedagógico comprometido com a elevação da 
compreensão e ação dos participantes na construção da 
cultura. 

Objetivos 
Específicos 

Vivenciar os fundamentos básicos da ginástica acrobática e 
circense, observando e apontado suas diferenças e 
semelhanças. 
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Compreender os movimentos comuns existentes nas 
ginásticas já vivenciadas pelos alunos. 
Realizar sequências de movimentos organizados e 
reinventados pelos alunos. 
Elaborar pequenas sequências gímnicas da ginástica 
acrobática e/ou circense. 
Conhecer os principais procedimentos emergenciais para a 
prática esportiva; 
Compreender a historicidade das modalidades esportivas 
handebol e basquetebol a partir de pesquisas e vivências 
corporais, estabelecendo uma leitura crítica da realidade, 
elaborando textos quanto à origem e mudanças nessas 
modalidades; 
Sistematizar e organizar os esportes basquetebol, e handebol, 
utilizando técnicas e táticas, respeitando as possibilidades 
individuais e coletivas; 
Compreender o funcionamento do esporte handebol e 
basquetebol, suas regras, diferenças e semelhanças; 
Relacionar a mídia com o avanço ou retrocesso das 
modalidades esportivas; 
Incentivar e proporcionar a participação em eventos 
esportivos. 
Vivenciar os diferentes tipos de jogos, enfatizando os 
elementos técnico-táticos que possibilitem um trabalho 
coletivo, no qual os mais experientes possam ajudar aos 
menos experientes, respeitando os limites individuais e 
coletivos; 
Vivenciar os diferentes jogos esportivos, alterando as regras e 
ampliando seu sentido/significado a partir da realidade social; 
Sistematizar a compreensão dos conceitos, das características 
e das regras dos jogos esportivos, estabelecendo relações 
entre o conhecimento oriundo da comunidade próxima à 
escola e o conhecimento sistematizado na escola; 
Analisar criticamente a influência que a mídia possui nas 
danças. 
Conhecer as origens, os saberes e as práticas das danças de 
salão; 
Reconhecer o enfretamento das questões de gênero na dança. 
Vivenciar os movimentos oriundos da dança de salão, 
enfatizando o sentido/significado dado pelos alunos e as 
adaptações feitas por eles; 
Elaborar pequenas coreografias das danças abordadas. 
Vivenciar os fundamentos do boxe reconstruindo-os e 
modificando-os. 
Relacionar os fundamentos do boxe com o das outras lutas 
vivenciadas ao longo da vida escolar; 
Combater a cultura de que luta é sinônimo de violência. 
Compreender e criticar a influência que a mídia possui na 
divulgação das lutas. 

Conteúdos 1° BIMESTRE – GINÁSTICA 
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Ginástica Acrobática e Circense:  
- Características gerais; 
- Fundamentos básicos; 
- Sequência dos movimentos; 
- Elaboração e execução de coreografias 
 
2° BIMESTRE - ESPORTE 
Esporte: Handebol e Basquetebol 
Handebol: 
- Origem e histórico; 
- Atividades pré-desportivas com fundamentos; 
- Esporte e mídia; 
- Noções das regras e elementos básicos; 
- Fundamentos; 
-  Sistemas técnicos e táticos. 
- Esporte como atividade corporal: lazer, esporte de 
rendimento; 
- Participação em eventos e festivais. 
 
Basquetebol: 
- Origem e histórico; 
- Atividades pré-desportivas com fundamentos; 
- Sentido/significado da competição esportiva; 
- Esportes adaptados; 
- Noções das regras e elementos básicos; 
- Fundamentos e regras adaptadas; 
- Sistemas técnicos e táticos. 
- Participação em eventos e festivais. 
 
3° BIMESTRE - JOGOS 
Jogos: Jogos esportivos: 
- Estratégias de jogo; 
- Jogos competitivos; 
- Jogos pré-desportivos 
 
4° BIMESTRE –DANÇA/LUTAS 
Dança: dança de salão 
- Expressão corporal; 
- Dança e gênero; 
- Origem e histórico; 
- Conhecimentos dos fundamentos técnicos; 
- Elaboração e execução de coreografias. 
 
Lutas: boxe. 
- Origem e história; 
- Fundamentos das lutas; 
- Regras e normas; 
- Luta e violência; 
- Procedimentos emergenciais; 
- Luta e mídia.  
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Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

A disciplina de Educação Física será desenvolvida com aulas 
na quadra esportiva, na sala de aula e/ou sala de informática. 
Teremos aulas expositivas e dialogadas, levando em 
consideração as informações e experimentações trazidas 
pelos alunos. Experimentação prática dos conteúdos de cada 
bimestre. Leitura de textos. Produção textual. Debate em sala 
de aula. Seminários. 

Recursos didáticos Quadra poliesportiva. 
7 bolas de basquetebol. 
7 bolas de handebol. 
Fita adesiva. 
Tesoura. 
Cartolina. 
10 arcos. 
10 cones. 
1 Caixa de giz. 
1 Apito. 
Papel ofício. 
Data show, notebook. 
Sala de informática. 
Cordas. 
Som. 
Pendrive. 
Tatame. 
Bolas. 

Avaliação O sistema de avaliação se dará com a participação de todos 
os envolvidos no processo ensino-aprendizagem. Terá uma 
Avalição Semanal Escrita (realizada em sistema de rodízio 
com as demais disciplinas). Será contínua, sendo observado o 
desenvolvimento intelectual, participativo, crítico e a 
autonomia do aluno. 
Será utilizado um instrumento de acompanhamento pelo 
professor e outro pelo aluno. Teremos uma entrevista ao final 
do bimestre, no qual o aluno deverá trazer o que foi produzido 
no bimestre. Apresentação de seminários. 
Trabalhos escritos. Debates e questionamentos. 
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ANEXO J – ACOMPANHAMENTO DE PRODUTIVIDADE DO ESTUDANTE 
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ANEXO K – AVALIAÇÃO SEMANAL DO 4° BIMESTRE 
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ANEXO L – PLANO DE AULA 1 e 2 

 
 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 1 e 2 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Reconhecer a existência de vários tipos de dança: folclórica, 
moderna, contemporânea, clássica, de salão, atual. 
Conhecer as origens, os saberes e as práticas das danças de 
salão. 
Reconhecer e discutir sobre o enfrentamento das questões 
de gênero na dança. 
Vivenciar e reconhecer as expressões corporais expressas 
na dança de salão e em outras danças. 

Conteúdos Dança 
Tipos de dança 
Origem e histórico 
Expressão corporal 
Dança e gênero 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Exposição do conteúdo da unidade de ensino e dos objetivos 
da aula, expondo os instrumentos de avaliação que serão: 
observação das ações e reflexões dos alunos durante a aula e 
na roda de conversa, escrita do que é dança. Após esse 
momento solicitarei que escrevam no caderno o que é dança 
para eles e que no final das aulas sobre dança eles irão 
reescrever e observar se seu conceito mudou ou não. Em 
seguida irei questionar sobre o que é dança e como ela está 
presente no nosso cotidiano. Após essas discussões irei expor 
os tipos de dança e suas características, tais como: dança 
folclórica, dança contemporânea, dança clássica, dança de 
salão e dança atual, procurando resgatar dos alunos o que 
eles conhecem dessas expressões. Classificar a dança quanto 
ao modo de dançar: solo, dupla e em grupo. Expor sobre as 
origens da dança, onde surgiu, qual a importância para a E.F. 
e entrar na dança de salão, o que é, como é organizada, 
relacionar com as questões de gênero que envolvem a dança: 
preconceito, estigmas etc. Após esta exposição inicial, 
solicitarei que formem duplas e que façam um jogo de imitação 
com expressões faciais, utilizando também os braços, mãos, 
não necessitando ficar em pé para realizarem os movimentos. 
Após esse jogo, solicitarei que criem uma sequência de 8 
movimentos com os movimentos que eles inventaram e depois 
apresentarem para a turma. Em seguida solicitarei que fiquem 
em pé e se expressem de acordo com a música que será 
tocada. Após as expressões corporais das danças anteriores, 
questionarei sobre quais danças se enquadram na 
classificação dada no início da aula. Por fim, faremos uma roda 
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de conversa na qual questionarei sobre o conteúdo exposto e 
observarei se os objetivos foram atingidos. 

Recursos 
didáticos 

- caixa de som 
- Pen drive 
- computador 
- Quadro móvel 
- pincel 
- apagador 

Avaliação Durante a aula serão realizados questionamentos tais como: o 
que é dança? Quais as formas de dançar? Como as questões 
de gênero interferem na divulgação e vivência das danças?  
Quais os empecilhos para a vivência da dança? No final da 
aula, durante a roda de conversa, serão realizados 
questionamentos para que possamos identificar se os alunos 
atingiram os objetivos propostos para a aula, tais como: Quais 
os tipos de dança que vocês observaram na aula?  Como os 
movimentos faciais se relacionam com a dança? Qual a 
relação entre a dança e questões de gênero? Em uma palavra 
diga o que representou o conteúdo dança exposto na aula. Por 
fim será exposto qual o tipo de dança de salão que iremos 
trabalhar na aula seguinte. 
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ANEXO M – AULAS 3 e 4 

 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 3 e 4 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Experimentar a dança de salão-salsa, reconhecendo a 
postura e o conduzir e ser conduzido na dança. 
Reconhecer a história da salsa e a sua evolução. 
Organizar os grupos para os seminários. 
Conhecer, vivenciar e experimentar a salsa enquanto uma 
dança de salão que se reconhece como uma dança 
internacional. 
Elaborar uma pequena coreografia de salsa. 

Conteúdos Dança de salão- Salsa 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Fazer um resgate da aula anterior, lembrando sobre os 
conceitos que foram trabalhos e sobre questões de timidez, 
em seguida serão expostos os objetivos da aula e como serão 
avaliados. Após esse momento solicitarei que os alunos se 
organizem em 4 grupos com no máximo 7 pessoas para a 
organização dos mini-seminários que serão realizados nas 
aulas seguintes, o título do seminário é Dança, gênero e 
sexualidade: um olhar cultural, autor: Giuliano Souza Andreoli, 
serão expostos os critérios de avaliação e como ele deverá ser 
conduzido. Após esse momento, solicitarei que escrevam no 
quadro o que seria salsa e após a discussão das respostas 
será realizado um resgate histórico sobre a história da salsa, 
provocando os alunos sobre o que eles reconhecem e o que 
eles percebem desta dança (espalhar pela quadra palavras 
que fazem parte da salsa).  Em seguida colocarei músicas que 
fazem parte da evolução da salsa e solicitarei que façam uma 
relação com músicas nacionais.  Em seguida, iniciaremos a 
formação das duplas e a descrição da postura na dança de 
salão para então iniciarmos os movimentos básicos da dança 
de salão. Após a vivência dos movimentos básicos, solicitarei 
que criem uma pequena coreografia de salsa e façam uma 
mini apresentação. Por fim, na roda de conversa farei 
questionamentos tais como: Como é a postura na dança de 
salão? Qual a origem desse ritmo? Quais as dificuldades 
superadas na aula? Como enfrentar os problemas que ainda 
não foram superados? Qual(is) os passos da salsa? Como o 
ritmo se caracteriza? O que vocês podem me dizem sobre a 
sala? Em seguida será exposto o próximo contudo da aula. 

Recursos 
didáticos 

- caixa de som 
- notebook 
- Extensão 
- 1 quadro móvel 



160 
 

 
 
 

- dois pinceis 
- um apagador 
- folhas de oficio. 

Avaliação Durante a aula serão realizados questionamentos tais como: o 
que é salsa? Há alguma semelhança desse ritmo com o que é 
comum no Brasil? No final da aula, durante a roda de 
conversa, serão realizados questionamentos para que 
possamos identificar se os alunos atingiram os objetivos 
propostos para a aula, tais como: Como é a postura na dança 
de salão? Qual a importância de escolher quem conduz e 
quem é conduzido?  Quais os passos da salsa? Nesse 
momento direi os objetivos da aula para refletirmos se estes 
foram alcançados ou não. Por fim será exposto qual o tipo de 
dança de salão que iremos trabalhar na aula seguinte. 
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ANEXO N- AULAS 5 e 6 

 
 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 5 e 6 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Apresentar o seminário de forma crítica. 
Reconhecer a história do forró e a sua evolução, através de 
músicas. 
Utilizar de forma correta a postura na dança de salão e o 
conduzir e ser conduzido. 
Conhecer, vivenciar e experimentar o forró enquanto uma 
dança de salão que se reconhece como uma dança 
nordestina. 
Elaborar uma pequena coreografia de forró. 

Conteúdos Dança- Forró 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Fazer um resgate da aula anterior, lembrando sobre os 
conceitos que foram trabalhos, em seguida serão expostos os 
objetivos da aula e como serão avaliados. Após esse momento 
solicitarei que o primeiro e o segundo grupos apresentem o 
mini-seminário sobre “Dança, corpo e gênero”. Após o debate 
dos seminários iniciaremos a explicação sobre a história do 
forró onde entregarei uma folha para cada um dos grupos do 
seminário com os nomes dos principais representantes do 
forró e alguns trechos de músicas para que identifiquem a qual 
cantor cada música pertence, após essa organização faremos 
um jogo de qual é a música que consistirá em: soltarei cada 
uma das músicas que estão nesse papel que eles possuem, 
quando souberem qual é a música irão para o centro da quadra 
e quem primeiro pegar uma  bola que estará la, terá o direito 
de responder qual é a música. Após esse jogo, eles 
reorganizarão a folha do seu grupo e me entregarão. Após 
esse momento demonstrarei alguns passos do forró estilizado 
e o forró pé de serra, e eles irão escolher em qual ritmo irão 
vivenciar os movimentos em dupla, utilizando os movimentos 
vistos e os que eles já conhecem e solicitarei que criem uma 
pequena coreografia de forró. Por fim, na roda de conversa 
farei questionamentos tais como, como ocorreu a evolução do 
forró? Quais pessoas foram importantes para essa 
construção? Quais os movimentos básicos do forró? Qual a 
principal dificuldade em criar uma coreografia? Após esse 
momento indicarei qual o conteúdo da aula seguinte e 
relembrarei qual grupo irá apresentar o mini-seminário. 

Recursos 
didáticos 

- caixa de som 
- notebook 
- Extensão 
- 1 quadro móvel 
- dois pinceis 



162 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- um apagador 
- folhas de oficio. 
- uma bola 
- um bambolê 

Avaliação Durante a aula serão realizados questionamentos tais como: o 
que é o forró para o nordestino? No final da aula, durante a 
roda de conversa, serão realizados questionamentos para que 
possamos identificar se os alunos atingiram os objetivos 
propostos para a aula, tais como: Como aconteceu a evolução 
do forró? Nesse momento direi os objetivos da aula para 
refletirmos se estes foram alcançados ou não. Por fim será 
exposto qual o tipo de dança de salão que iremos trabalhar na 
aula seguinte. 
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ANEXO O – AULAS 7 e 8 
 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 7 e 8 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Reconhecer a história da forró e a sua evolução, através de 
músicas. Utilizar de forma correta a postura na dança de salão e 
o conduzir e ser conduzido. 
Conhecer, vivenciar e experimentar o forró enquanto uma dança 
de salão que se reconhece como uma dança nordestina. 
Elaborar uma pequena coreografia de forró 
Elaborar uma coreografia de salsa ou forró.  
Demonstrar conhecimento sobre a postura na dança, e os passos 
bases da salsa e/ou forró. 
Apresentar o seminário de forma crítica. 

Conteúdos Dança de salão- Salsa e forró 

Metodologia/ 
Procedimentos 
de Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Fazer um resgate da aula anterior, lembrando sobre os conceitos 
que foram trabalhados e sobre o atrito acontecido durante a 
atividade “Qual é a música?”, em seguida serão expostos os 
objetivos da aula e como serão avaliados. Após esse momento o 
grupo 3 apresentará a última parte do seminário, após a 
apresentação faremos um pequeno debate sobre o assunto. Em 
seguida, será exposto a história do forró de forma dialogada com 
os alunos, apresentarei 3 movimentos básicos do forró, com os 
alunos em círculo para que eles possam vivenciá-los. Após a 
vivência explicarei que eles precisarão elaborar uma coreografia 
de salsa ou forró, será feito um sorteio com as duplas para definir 
em qual ritmo eles irão criar a coreografia, deverão escolher uma 
música, definir como irão criar os passos e como farão a 
apresentação. Poderão utilizar os celulares para escutarem a 
música da apresentação. Após a criação das coreografias, eles 
irão apresentar suas criações para o restante da turma. Ao final 
das apresentações farei questionamentos sobre a execução dos 
movimentos, como se deu o processo de criação das coreografias 
e solicitarei que respondam novamente a pergunta: O que é 
dança?, que eles responderam no início do conteúdo e me 
entreguem suas respostas. Por fim, anunciarei o conteúdo da aula 
seguinte que é Introdução e classificação das Lutas, sendo 
estudado, especificamente, o Boxe. 

Recursos 
didáticos 

- caixa de som 
- notebook 
- Extensão 
- 1 quadro móvel 
- dois pinceis 
- um apagador 
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Avaliação Durante a aula será observado o processo de criação das 
coreografias, a execução dos passos de salsa e/ou forró e a 
postura durante a dança. Na apresentação dos seminários farei 
questionamentos que despertam o senso crítico dos alunos e que 
façam refletir sobre as questões de gênero na dança, estes 
questionamentos serão elaborados no decorrer das 
apresentações, sendo utilizados pontos que os alunos não tenham 
abordado durante as exposições. Solicitarei que respondam 
novamente a pergunta: o que é dança? Para que eu observe a 
evolução do conceito de dança trazido por eles e o que eles 
construíram ao longo das aulas. 
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ANEXO P – AULAS 9 e 10 
 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 9 e 10 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Apresentar o seminário de forma crítica. 
Reconhecer as lutas como um esporte com interação e de 
combate. 
Reconhecer e vivenciar lutas de curta, média e longa 
distância. 
Compreender que luta não é sinônimo de violência. 

Conteúdos Lutas - introdução 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Fazer um resgate da aula anterior, lembrando o conteúdo 
trabalhado- danças de salão, em seguida serão expostos os 
objetivos da aula e como os alunos serão avaliados. Em 
seguida o grupo 4 apresentará o seminário. Após esse 
momento iniciaremos a exposição do conteúdo, realizando 
uma conversa com os alunos sobre o que eles compreendem 
a respeito das lutas, fazendo um resgate sobre a classificação 
das lutas como um esporte com interação e de combate. Em 
seguida mostrarei um pequeno vídeo sobre lutas e violência 
para que iniciemos um pequeno debate sobre essa questão. 
Após esse momento iremos vivenciar lutas de curta, média e 
longa distância através de atividades, que serão: curta 
distância- os alunos formarão dupla e o objetivo é empurrar o 
colega até o espaço demarcado, sendo permitido apenas o 
uso das mãos e braços, haverá troca de duplas e realizaremos 
várias rodadas, quem conseguir empurrar o colega para fora 
do local demarcado mais vezes, vence o desafio. Para as lutas 
de média distância será realizada a atividade “tirando o 
prendedor” que consistirá em: formar duplas, um de frente para 
o outro, tendo como objetivo pegar os prendedores que 
estarão na roupa do colega, aquele que estiver com os 
prendedores na roupa tem a função de protegê-los e quem não 
os possui tem a função de capturá-lo (variação: cada auno 
possui 2 prendedores que devem ser colocados na roupa e um 
tem como objetivo pegar os prendedores do outro). Para as 
lutas de longa distância construiremos uma espada utilizando 
jornal e um espeto de churrasco, os alunos devem enrolar o 
jornal no espeto de churrasco e finalizar com fita adesiva para 
que a espada não se solte; após a construção, ainda em 
duplas, os alunos ficarão um de frente para o outro, o objetivo 
de cada um será tocar no outro, com a “espada”, sem ser 
tocado pelo colega, para cada toque, efetua-se 1 ponto. 
Durante cada atividade realizada será solicitado que eles 
relacionem o que fizeram com as lutas de curta, média e longa 
distância e questionarei onde o boxe se encaixa (média 
distância) e onde outras lutas se encaixam de acordo com a 
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classificação dada. Farei questionamentos, tais como: Qual a 
diferença entre as atividades realizadas? Qual a melhor 
estratégia para cada uma das atividades. Por fim realizarei 
questionamentos para verificar se os objetivos foram 
alcançados e anunciarei o conteúdo da aula seguinte que será 
Boxe. 

Recursos 
didáticos 

- 1 quadro móvel 
- dois pinceis 
- um apagador 
- 24 palitos de churrasco 
- 24 folhas de jornal 
- 100 prendedores de roupa 

Avaliação Durante a aula será observado as atitudes dos alunos frente à 
luta e a sua relação com a violência e a desconstrução dessa 
relação. Ao final da aula questionarei sobre a classificação das 
lutas quanto um esporte com interação e de combate, 
perguntarei sobre as características desse tipo de esporte. 
Questionarei sobre as diferenças entre lutas de curta, média e 
longa distância e onde estas foram vivenciadas. Por fim 
anunciarei o conteúdo da aula seguinte que será, história do 
boxe, movimentação, base e alguns golpes. 
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ANEXO Q – AULAS 11 e 12 
 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 11 e 12 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Compreender o processo de evolução histórico do boxe. 
Compreender as diferenças e vivenciar o deslocamento, a 
base, a esquiva para golpes retos e os golpes jab e direto. 

Conteúdos Lutas – Boxe 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Fazer um resgate da aula anterior, lembrando o conteúdo 
trabalhado- introdução as lutas e classificação das lutas, 
relacionando com a classificação do boxe. Exposição da 
evolução do boxe e seu processo de construção histórico, 
debatendo com os alunos sobre esses aspectos. Após essa 
exposição será explicado sobre a importância do 
deslocamento, a base e esquivas para a realização dessa luta. 
Para o deslocamento será realizada a brincadeira do rabinho, 
na qual cada um possui uma folha de jornal, que ficará 
colocada no seu short, o objetivo é pegar a folha de jornal do 
outro e proteger a sua sem segurá-la, o espaço para a captura 
do jornal será delimitado, não podendo sair correndo pela 
quadra. Após, será relacionada essa atividade com o 
deslocamento no boxe e iniciamos a posição da base. Para as 
esquivas os alunos, em dupla, usarão uma bexiga cheia para 
imitarem os golpes e o outro aluno realizará a esquiva para 
golpes retos. Em seguida, será realizado os golpes jab e direto, 
os alunos formarão duplas para a realização dos golpes, será 
lembrado sobre não acertarem os golpes nos colegas e para 
apenas realizarem os movimentos, para esse momento cada 
aluno terá em sua posse uma bexiga o alvo para acertar o 
golpe será na bexiga, um aluno realiza o movimento e depois 
o outro o realiza, até finalizar sua execução. Após a execução 
na bexiga deverão fazê-lo sem a mesma. Depois da execução 
dos golpes, solicitarei que, em dupla, unam todos os 
movimentos aprendidos. Ao final da aula, farei 
questionamentos sobre Qual a origem do boxe? Quais os tipos 
de boxe? Quais os movimentos do boxe realizados na aula? 
Quais as dificuldades superadas na realização dos 
movimentos? Após essa roda de conversa, será exposto o 
conteúdo seguinte que serão regras e categorias do boxe e os 
golpes cruzado, gancho e upper. 

Recursos 
didáticos 

- 1 quadro móvel 
- dois pinceis 
- um apagador 
- pares de luvas de boxe 
- 23 folhas de jornal 
- 15 bexigas 
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Avaliação Durante a aula será observado a execução dos movimentos 
do boxe (deslocamento, a base, as esquivas e os golpes jab e 
direto) e a compreensão deles em relação a esses 
movimentos, durante a aula observarei se os alunos 
conseguem distinguir um movimento do outro. Farei 
questionamentos para observar a compreensão em relação a 
história do boxe, através da aula dialogada perceberei a 
compreensão desse processo. Ao final da aula, na roda de 
conversa, faremos uma síntese do que foi estudado e lançarei 
questionamentos para observar se os objetivos foram 
alcançados. 
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ANEXO R – AULAS 13 e 14 
  

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 13 e 14 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Compreender as regras e categorias do boxe. 
Compreender as diferenças e vivenciar a esquiva para golpes 
curtos e os golpes cruzado, gancho e upper. 

Conteúdos Lutas – Boxe 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Fazer um resgate da aula anterior, lembrando o conteúdo 
trabalhado- golpes jab e direto, esquiva, base e movimentação 
e serão expostos os objetivos para a aula. Exposição e 
discussão sobre as regras do boxe e as suas categorias. Em 
seguida será realizada a pesagem dos alunos para que eles 
indiquem em qual categoria estão e então formarem duplas 
levando em consideração a sua categoria. Com os alunos em 
círculos, posicionados próximos as suas duplas, explicarei a 
realização dos golpes: cruzados, gancho, upper e esquiva para 
golpes curtos, após a explicação de cada golpe solicitarei que 
eles os realizem com suas duplas. Após a realização em dupla 
de cada golpe, iremos fazer um jogo que será da seguinte 
maneira: cada aluno irá receber papeis com os golpes e as 
esquivas estudadas, formarão duas duplas e cada um irá 
escolher um movimento para que a outra dupla adivinhe qual 
movimento está sendo feito, vencerá quem acertar a maior 
quantidade de movimentos. Ao final da aula, farei 
questionamentos sobre: As categorias são iguais para homens 
e mulheres? Qual regra do boxe chamou mais atenção de 
vocês? Quais as diferenças dos golpes vistos? Qual golpe 
facilita mais um contragolpe? Como desviar de um cruzado? 
Após essa roda de conversa, será exposto o conteúdo seguinte 
que será primeiros socorros no boxe e boxe e mídia. 

Recursos 
didáticos 

- 1 quadro móvel 
- dois pinceis 
- um apagador 
- pares de luvas de boxe 
- uma balança 

Avaliação Durante a aula será observado a execução dos movimentos do 
boxe (a esquiva para golpes curtos e os golpes cruzado, gancho 
e upper) e a compreensão deles em relação a esses 
movimentos, durante a aula observarei se os alunos conseguem 
distinguir um movimento do outro. Farei questionamentos para 
observar a compreensão em relação as regras do boxe e 
solicitarei que indiquem em qual categoria cada um dos alunos 
se encaixa, através da aula dialogada perceberei a 
compreensão desse processo. Ao final da aula, na roda de 
conversa, faremos uma síntese do que foi estudado e lançarei 
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questionamentos para observar se os objetivos foram 
alcançados. 
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ANEXO S – AULAS 15 e 16 
 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 15 e 16 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos 
Específicos 

Combater a cultura de que luta é sinônimo de violência. 
Compreender e criticar a influência que a mídia possui na 
divulgação das lutas. 
Compreender e discutir sobre o acesso da mulher nas lutas. 

Conteúdos Lutas 

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de 
Ensino 

Fazer um resgate da aula anterior, lembrando dos golpes 
cruzado, upper, gancho e esquivas, regras e história do boxe. 
Em seguida serão expostos os objetivos da aula e a exposição 
de dois vídeos sobre o filme “Menina de Ouro”, para iniciarmos 
o debate sobre a mulher no boxe, como também a influência 
da mídia nas lutas e que luta não é sinônimo de violência. Após 
esse momento distribuirei a parte “Mídia e mma: uma relação 
pautada no consumo das massas” do artigo “Mídia, 
mercadorização esportiva e o movimento de popularização do 
MMA”, de autoria de Vamberto Ferreira Miranda Filho e Igor 
Sampaio Pinho Dos Santos, após a leitura do fragmento do 
artigo, discutiremos sobre a influência que a mídia possui nas 
lutas e nos esportes, em geral. Em seguida, solicitarei que 
cada aluno, escreva numa cartolina, em apenas uma palavra, 
qual o real significado das lutas que eles conseguiram 
apreender através das discussões. 

Recursos didáticos - 1 quadro 
- dois pinceis 
- um apagador 
- textos impressos 
- um Datashow 
- notebook 
- uma extensão 
- uma cartolina 

Avaliação Durante a aula será observada as opiniões dos alunos em 
relação as questões levantadas durante as aulas, anotarei 
quais alunos participaram dos debates e para os que não se 
pronunciarem durante os momentos oportunos, lançarei 
questionamentos direcionados a eles. As informações 
contidas nas cartolinas servirão para que analisemos o que os 
alunos construíram como significado das lutas. No decorrer da 
aula observarei se os objetivos foram alcançados. 
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ANEXO T – AULAS 17 e 18 
 

Plano de Aula 

Elemento CICLO DA IDENTIFICAÇÃO 

Identificação Aulas 17 e 18 – 4°Bimestre/2019 
3°s anos 
Professora: Chrystianne Kerlenn Vanderley Sobral 

Objetivos Específicos Discutir a Avaliação Semanal e o processo de 
aprendizagem da unidade de ensino. 
Revisar as danças estudadas. 
Revisar as lutas estudadas. 

Conteúdos Dança /Lutas  

Metodologia/ 
Procedimentos de 
Ensino/ 
Estratégias de Ensino 

Farei um resgate do conteúdo da unidade de ensino, 
relembrando alguns conceitos e tentando resgatar dos 
alunos o que eles compreenderam sobre a unidade. Após 
esse momento, entregarei as AVS, discutiremos as 
questões da prova e avaliaremos a unidade de uma forma 
geral. Em seguida, realizaremos uma mini-gincana, com 
as seguintes perguntas:  

1. A salsa é originária de qual país e de qual ritmo? 
a) Eua e son-americano 
b) Cuba e suingue cubano 
c) Cuba e son cubano 
2. Em qual país a salsa se popularizou? 
a) Inglaterra 
b) Cuba 
c) Eua 
3. Quantas fases tem o forró? 
a) 3 
b) 2 
c) 1 
4. Cite um nome de um representante da 1ª fase do 

forró. 
5. Fale sobre as questões de gênero na dança. 
6. O boxe é caracterizado como: 
a) Esporte de invasão 
b) Esporte de combate 
c) Esporte técnico combinatório 
7. O boxe é considerado uma luta de: 
a) Curta distância 
b) Média distância 
c) Longa distância 
8. Cite duas regras do boxe 
9. Cite duas características do boxe praticado antes 

de sua organização como esporte. 
10. Cite duas formas de um atleta ganhar uma luta no 

boxe. 
11. Quais os golpes são considerados longos e retos? 
a) Jab e cruzado 
b) Jab e direto 
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c) Direto e gancho 
12. Quais os golpes são considerados de curta 

distância? 
a) Jab e cruzado 
b) Cruzado e upper 
c) Jab e upper 
13. As categorias femininas são na mesma quantidade 

que as masculinas? 
a) Sim 
b) Não  
14. A contagem de pontos do boxe profissinal é igual 

ao boxe olímpico? Qual a diferença? 
15. Qual o tempo de duração de um round? 
a) 2 
b) 3 
c) 4 
16. Qual o golpe que na sua execução atinge a parte 

lateral do abdomen? 
a) Upper 
b) Gancho 
c) Jab 
17. Junte seu par e realize os dois passos base da 

salsa. 
A turma será dividida em 2 grupos e eles participarão das 
seguintes atividades: perguntas e respostas sobre dança e 
lutas e disputa dos dois movimentos bases da Salsa. Para 
a primeira atividade, cada grupo terá como alvo uma bola 
que ficará dentro de um bambolê, quando eu terminar de 
fazer a pergunta, qualquer pessoa da equipe poderá correr 
até esse alvo, recolher a bola e trazer até mim, quem 
chegar primeiro tem o direito de responder, se errar a outra 
equipe pode responder (variação, indiquei qual aluno 
deverá responder). Para a atividade dois, os alunos 
deverão realizar os dois passos bases da salsa 
sincronizados, terão o tempo de 3 minutos para 
organizarem os passos. Após a realização dessas 
atividades, reunirei os alunos e farei a exposição do 
acompanhamento de produtividade e de aprendizagem 
deles e enatão discutiremos sobre essas avaliações. 

Recursos didáticos - 2 bambolês 
- 2 bolas 

Avaliação Durante a aula será observado se os alunos conseguem 
responder as questões da gincana e se realizam os passos 
bases da salsa. 
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ANEXO U – ACOMPANHAMENTO DE APRENDIZAGEM DO ESTUDANTE DA 
ESCOLA 
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ANEXO V -  PROGRAMA PARA A CONTAGEM DE PONTUAÇÃO REFERENTE A 
PRODUTIVIDADE E APRENDIZAGEM DO ESTUDANTE DA ESCOLA 
 
 
 
 

 
 


